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Egloga 


INTERLOCUTORES. 

Aleixo  Montam 

Gonçalo  Anfrifo. 

Gõfiç.    Graças  a  Deos,  que  a  encontrar     Alelx.   Pouco  fabes  da  ventura- 
te  venho,  Aleixo:  eu  naõ  fei  c  como  os  enganos  tece- 

em  que  parte,  em  que  lugar  fempre  a  coiza  mais  fegura 

tens  eftado,  que  bufquei  nos  furta;  e  logo  apparece 

tudo,  fem  poderte  achar.  quando  menos  fe  procura. 

A  Quandd 
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Quando  o  outro  dia  andava 
ernbuica  do  meu  bezerro, 
já  perdido  o  imaginava; 
e  vim  a  achallo  por  erro. 
quando  menos  o  cuidava. 

Gonç.     Na  converfaçaÕ  benina 

que  tens,  com  razau  repoiza 
quem  defeja  difciplina; 
porque  em  nm  de  qualquer  coiza 
tiras  Jogo  huma  doutrina. 

Alelx.    Ena,  amigo,  devo  aos  anos, 

e  a  minha   antiga  experiência; 
fe  he  q  a  naõ  devo  a  meos  danos; 
que  enfina  muita  prudência 
a  efcóla  dos  defenganos. 

Mas  fe  queres  fer  íizudo, 
naõ  te  attenhas  ao  caítigo, 
que  alem  de  fer  de  homem  rudo, 
quem  aprende  no  perigo 
tem  mui  arrifcado  eftudo. 

A  prevenção  he  ideia 

do  fabio,e  ao  necio  he  imprópria; 

e  aflim  o  avifo  granjeia 

o  necio  em  cabeça  própria, 

©  fabio  em  cabeça  alheia. 

Mas  fe  tu  vens  taõ  cançado, 
como  eftás  aflim?  bofe 
que  fui  moço;  e  eftou  lembrado 
de  q-ue  nunca  eftive  em  pê 
podendo  eítar  alTentado. 

Gonç,    Algum  fobroço  fentia, 

fem  conhecelloj  e  de  veras 
que  comtigo  me  efquecia 
tanto,  que  fe  o  naõ  diíTeras,, 
nem  agora  o  conhecia. 


Alei*.    Pois  nefta  relva  mimofa 
defcança  defle  trabalho; 
e  contra  a  féfta  calmofa 
aqui  tens  efte   carvalho 
com  fombi  a  bem  deleitofa. 

Gonç.    Obedeço  a  teu  preceito, 

naõ  por  bufcar  mco  defcanço^ 
porem  fó  porque  fofpeito 
que  comtigo  fempre  alcanço 
meu  coração  fatisfeito. 

Alelx.    Ora  a  monteira,  e  gabão 
tira  por  amor  da  Calma: 
pratiquemos,  que  o  rifaõ 
também  diz   q  he  paíto  d'alma 
a  boa  converíaçaõ. 


Gon 


c. 


Aleix. 


Gonç. 


Já  eu  vinha  prevenido 
para  te  dizer  hum  conto, 
que  inda  naõ  terás  ouvido, 
com  que  ene  fera  o  ponto 
da  pratica:  tem  fentido. 

NeíTa  tentação  perigas 
Gonçalo:hu  conto, e  huma  trova 
te  caufaõ  grandes  fadigas  : 
mais  queres  dar  huma  nova, 
que  comeres  humas  migas. 

Ja  fei  que  tirando  a  gente 
de  fallar  â  tua  moda 
nunca  eítâs  de  boamente; 
e  naõ  pode  a  gente  toda 
fer  taõ  fabia,  e  taõ  prudente. 


Aleix. 


Também  com  efle  defeonto 
eu  naõ  aprovo  que  doires 
agora  o  teu  contraponto: 
eu  me  callo,  e  antes  que  eftoires 
acaba,  e  dize  o  teu  conto. 

Gonç, 
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{íorif.    Hontem  vinha  apaftorando 
as  vacas,  junto  ao  curral  , 
chega  Gil,  vai  fe  naõ  quando, 
dizme  elle  ,  amigo  Zagal 
eu  eftou  arrebentando. 

Saberás  que  vindo  agora 
junto  do  noíTo  ribeiro 
vi  palTar  por  elle  fora 
hum  paftor:  taõ  eftrangeiro, 
que  o  noflò  montado  ignora. 

Depois  de  me  faudar 
me  difle:  home  em  terra  eftranha 
he  percizo  perguntar: 
dirmeheis  por  onde  fe  ganha 
o  caminho  do  lugar? 

Vendo  a  fua  cortezia, 
bom  modo,  geito,   e  peílòa 
quiz  fazerlhe  companhia 
que  he  certo,  que  a  gente  boa 
traz  na  prczença  a  valia. 

E  aflim  lhe  diíTe,efia  he  a  eftrada, 

mas  o  voflb  proceder 

cm  tanta  forma  me  agrada, 

que  pretendo  agora  fer 

voffa  guia,  e  camarada. 

Com  notável  affeiçaõ 
me  agradeceo  o  agafalho, 
affir mando  que  efta  acçaõ 
tinha  fido  em  feo  trabalho 
única  confolaçaõ. 

Trazia  hum  gabaõ  veftido 
àc  cor,  que  atirava  à  ruça 
com  huma  faxa  cingido: 
polainas,  e  carapuça 
eraõ  de  hum  panno  tingido. 


De  pau  preto  era  o  cajado, 
feu  coração  parecia 
da  mefma  cor,  que  o  cuidado 
pelos  olhos  pretendia 
moftrallo  em  taõ  trifte  eftado. 

Fomos  pro/Teguindo  o  giro 
da  nofla  aldeia,  mas  quando 
n'alguma  ocaíiaõ  me  viro 
Se  eu  o  achava  foluçando, 
logo  afogava  o  fufpiro. 

Como  o  tempo  era  taõ  breve, 

e  a  confiança  era  poça, 

por  mais  q  a  minha  anciã  efteve 

com  a  pergunta  na  boca, 

naõ  quiz  moítrar  que  era  leve» 

Quando  chegamos  a  Aldeia 
tira  huma  carta  que  tinha 
no  çurraõ  :  dizme  que  leia 
o  fobreefcripto,  o  qual  vinha 
para  o  Padrafto  de  Alteia. 

Perguntou  por  feu  afíento, 
moítreilho,  e  apenas  o  vío, 
muito  agradecido  e  attento 
fe  apartou,  e  defpedio 
com  mui  grande  offrecimento. 

Com  qfufpirando  eftou, 
Gonçalo,  já  por  faber 
quem  he  elte,  que  chegou 
ao  noílo  monte,  e  entender 
que  bufca,  e  quem  o  enviou. 

Aflim  diíTe  Gil;  e  eu 
fiquei  com  igual  dezejo; 
fui  lá,  tanto  me  venceu, 
fem  olhar,  que  por  fobejo 
me  chamariaõ  íandeu. 

A  2  Em 
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Aleix. 


Em  cafa  entrei  de  Montaria 
e  logo  achçi  o  eftrangeiro  ; 
naõ  vi  paftor  mais  humano; 
nem  mais  grave,    e  prazenteiro, 
nem  taõ  doce,  nem  taõ  lhano. 

Ofeu  modo  de  failar, 
feu  agrado,  ecortezia, 
fua  attenfaõ  finguíar 
fce  com  tanta  galhardia, 
que  ta  naõ  poflo  explica? 

Defpedime,  e  o  meu  cuidado 
quiz  vir  logo  ter  comtigo 
a  contarte  o  que  hei  paliado; 
e  eifaqui  o  conto  amigo 
que  te  havia  preparado. 

O  Fado,  Gonçalo,  tem 
hum  modo  mui  defigual; 
e  aífim  muitas  vezes  vem 
a  qualquer,  hum  grande  mal, 
quando  cuida  que  eftá  bem. 

EíTe  paftor  fe  acompanha 
de  defgraça  aíTás  danofa; 
e  talvez  fera  tamanha, 
que  fofíe  coiza  forçofa 
vir  bufcar  a  terra  eítranha* 

Pois  eftar  taõ  inftruido 
neflas  partes,  iílo  reza: 
dà  cá  homem  bem  nacido, 
com  taes  dons  da  natureza, 
que  eu  to  darei  perfeguido. 

.  Sem  embargo  que  a  vontade 
he  cega,  e  faz  parecer 
melhor,  o  que  na  verdade 
talvez  naõ  tem  outro  fer, 
mais  do  que  fer  novidade* 


Iílo  hejá  comum  fabor 
deita  ignorância  do  povo: 
fempre  julga  por  menor 
o  que  eftâ  tratando;  e  o  novo 
o  finge  muito  melhor. 

Gonç.    Ora  tomara  que  o  viras 

por  naõ  cuidares  que  he  peça, 
e  porque  naõ  prefumiras 
que  te  vinha  na  cabeça 
meter  algumas  mentiras. 

Mas  acolá,  fe  eu  bem  vejo* 
me  parece  alcanço  agora 
vir  dois  vultos  com  defpejo: 
quem  me  dera  que  elle  fora, 
paia  cumprir  meu  defejo. 

Dito,  e  feito:  elle,  e  Montano: 
deita  tu  também  os  olhos; 
enxergas  aquelle  lhano? 
pois  junto  áquelles  raftolrios: 
eu  cuido  que  naõ  me  engano. 

Aleix.    Tenho  a  vifta  já  canfada, 
vejo  ao  longe  muito  mal. 

Gonç.    Vem  agora  na  aflomada, 
e  Montano  por  final , 
encoílandofe  a  aguilhada. 


Aleix. 
Gonç. 

Aleix. 


Gonç, 


Já  elle  nos  lubrigou, 

pois  hum  apupo  nos  deu. 

e  prefumo  que  acenou. 

he  verdade. 

ora  es  fandeu; 

pois  naõ  lhe  tornas  hum  —  Oui 

Naõ  lho  torno,  porque  temo 
que  fuja  o  gado  com  outro 
grito;  ja  eu  me  apoftemo, 
porque  do  apupo  de  effoutro 
•lá  vai  a  fufca  có  demo. 

Mas 
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Mas  a  vaca  do  chocalho 
a  vem  trazendo  ao  poufío, 
e  elles  vem  por  eíte  atalho, 
por  naõ  fugir  o  armentio, 
bufcando  o  noflb  carvalho. 

Moni,  Salve  Deos  a  companhia: 
Aleix.    elle  venha  em  voffa  guarda: 
Mont.  que  bem  do  mundo  fabia 

quem  diíie,  que  tanto  tarda 
o  bem,  como  o  mal  fe  avia. 

Defde  eíta  manhaâ  teimei 
em  bufearte:  fui  á  fonte, 
mato,  paíío,  e  ferra  andei; 
na5  ficou  valle,  nem  monte, 
e  fó  á  tarde  te  achei. 

Aleix,    O  mefmo  paíTou  Gonçalo;. 
e  fe  eu  cuidara  que  tinha 
de  me  vir  efte  regalo, 
naõ  fahira  taõ  afmha; 
mas  quem  podia  cuidalor" 

Porem  eíl  ranho  que  tenhas 
tal  Paftor  na  tua  choça, 
e  que  a  procurar  me  venhas, 
trazendo  o  coitado  á  roça 
por  eíTes  matos,  e  brenhas. 

Anfr.    Naõ  o  culpeis ,  fem  me  ouvir, 
que  eu  fui  caufa  principal 
de  eu,  e  elle  vos  feguir; 
porque  hoje  ao  meu  natural 
naõ  pude  ern  fim  refiííir. 

Tendes  tzl  aceitação 

por  volTa  idade,  e  agudeza, 

vofíb  humano  coração, 

que  contra  a  minha  eítranheza, 

fe  arraítou  a  inclinação. 


E  affim  fó  com  efte  intento 
vos  procuro  defta  forte, 
que  fobra  o  conhecimento, 
para  que  os  homens  de  porte 
communiquem  íèu  talento. 

Aleix.    Da  voíTa  boa  chegada 

íabía,  enaõ  foi  mui  cedo; 
pois  fempre  á  forte  malvada 
lhe  mete  a  ventura  medo, 
para  a  trazer  apreíiàda. 

E  tendo  já  certo  aviíb 

dos  dons,  que  o  Ceo  de  fobejo 

vos  tinha  dado,  indecifo 

me  achei, mas  fe  agora  o  vejo, 

que  o  confirme  he  já  precifo. 

Mas  havendo  fempre  fido, 
inda  o  melhor,  mais  groííeiro 
na  viíta,  que  no  fentido, 
fó  em  vôz  o  verdadeiro 
he  maior,  do  que  o  fingido. 

Anfr.     Deixai  lifonjas  bom  velho, 
porque  verdades  fó  gaita 
fabedoria,  e  confelho, 
e  muito  menos  me  baíta 
para  fazer  me  vermelho. 

Aleix.    Naõ  eftoti  eu  já  em  anos 
de  fingir:  do  coração 
o  digo,  e  naõ  faõ  enganos: 
como  há  de  amar  a  ficção 
quem  fó  fabe  defenganos? 

Mas  deixando  a  urbanidade 
da  primeira  viíla,  digo 
que  aqui  eftá  a  amenidade 
delta  íombra,  onde  comigo 
podeis  fartar  a  vontade. 
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E  fe  o  fer  vofío  cativo 

ter  pode  algum  valimento, 

dizeinos  elie  motivo, 

que  vos  traz  do  pátrio  alTento 

defterrado,  e  fugitivo. 

Jnfr.    Muito  eftranho  houveíTe  via 
de  fabere3  meu  defeito, 
e  mais  quando  prefumia 
que  lo  dentro   de  meu  peito 
he  que  efte  mal  fe  fabia. 

jfleix.   Naõ  digo  que  fei  o  mal, 

que  por  iíTo  he  que  o  procuro; 
mas  vir  ao  noílb  cazal 
hum  tal  paftor,  conjefturo, 
naõ  fer  coiza  natural. 

E  como  o  mundo  efta  cheio 
de  enganos,  e  falfidade, 
ca  dentro  de  mim  receio 
que  huma  grande  tempeílade 
vos  lance  em  terreno  alheio. 


Anfr,    Sois  difereto,  e  fois  prudente; 
como  tal  heis  difeorrido: 
na  verdade  eftranha  gente 
venho  bufear,  combatido 
do  mais  funefto  accidente. 

E  pois  naõ  pofíb  negalo, 
he  bem  vos  faça  efie  gofto, 
inda  que  o  maior  abalo 
me  há  de  caufar  o  defgofto 
de  tornar  a  recordalo. 

Aleix.    Antes  tereis  menor  pena 
nefta  paixão  duplicada, 
a  que  o  Fado  vos  condena, 
que  a  magoa  communicada 
diz  que  fe  faz  mais  pequena. 

Jnfr.    Iílo  fora  fe  admitira 

alivio  o  meu  fentimento, 
mas  he  tanta  a  íua  ira, 
que  naõ  difere  o  tormento 
quando  fe  afoga,  ou  relpira. 


Mas  como  vejo  que  ganho 
em  fervirvos  tanta  gloria, 
ouvi  pois  meu  mal  eftranho; 
bem  que  o  dizer  minha  hiftoria 
me  cufte  hum  pezar  tamanho. 


Entre  montes,  e  penhafeos 
confultou  o  Fado  efquivo, 
que  em  anuncio  de  meus  males, 
foíle  abortado,  ou  nacido. 

Da  incultura    dos  rochedos 
tirou  no  influxo  maligno 
a  indignação  de  paíTarem  i 
os  itifultos  por  auxiliosc 


Confundiraõfe  os  arullos 
com  lagrimas,  e  fufpiros, 
pois  fupriraõ  as  exéquias 
as  pompas  do  natalício. 

Quem  me  dava  o  alento  débil 
tinha  o  alento  taõ  tibio, 
que  o  gemido  derradeiro 
foi  meu  primeiro  gemido. 

Trií 
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Trifte  entrada  a  hu  míído  infaufto, 
pois  chegou  o  meu  deftino 
a  fazerme  criminofo, 
fero.  conhecer  o  delicio. 

Com  cftrella  tao  funefta 
fui  percebendo  os  veftigios 
daquelle  primeiro  raio, 
que  cegou  mais  o  juízo. 

Era  todo  o  meu  emprego 
feguir  toda  a  lei  do  arbítrio, 
e  cuido  que  a  liberdade 
foi  maior  que  o  alvedrio. 

Naõ  teve  a  montanha  fera, 
que  no  inchado  frontifpicio 
do  rudo  alvergue,  deix-aífe 
de  fer  adorno,  ou  avifo. 

Por  mais  que  abrazava  a  calma, 
por  mais  que  gelava  o  frio, 
nunca  me  vi  feparado 
do  Venatorio  confliclo. 

O  duro  génio   dos  montes 
alcancei  nefte  exercicio, 
chegando  a  formar  violência 
da  fuavidade  do  alivio. 

Intratável  fui.  aos  ecos 
da  doçura,  preíumindo 
que  o  racional  augmentava 
negandome  ao  fenfitivo. 

Eraeftrondo,  nunca  acorde 
no  meu  peito  aquelle  ruido, 
que  o  amor  ordena  em  cuidado, 
para  acabar  em  carinho. 


Contra  os  troncos  me  irritava 
vendo-os  taõ  agradecidos 
à  vil  lifonja  de  hum  laço, 
que  era  o  feu  maior  perigo. 

Sem  lhe  aproveitar  o  exemplo 
de  fe  achar  inda  cingido 
das-heras  efle  penhafco, 
que  blazonou  de  edifício. 

Aborrecia  o  Favonib, 
por  ver  que  o  aíibpro  lafeivo 
dava  á  inquietação  dos  ramos 
em  vez  de  eftalos,  delíquios. 

Difcorria  alegremente 
pelos  matos  mais  arifeos, 
fe  o  Euro  alterava  tanto 
requebro  vegetativo. 

Goftofo  objedto  me  expunha 
hum  furaca5  atrevido, 
arruinando  aquelle  adorno, 
que  enfeitava  o  monte  altivo. 

Entornado  pela  relva 
via  o  cofre  retrocido, 
fendo  no  horror  de  Pomona 
cada  eítrago  hum  aforifmo.. 

Nefia  afpareza  engolfado 
me  achava,  quando  precifo 
me  foi  faudar  do  Mondego 
o  defeanfo  criftalino. 

Naõ  mudei  de  genío,  poílo 
que  mudei  de  domicilio, 
procurando  fer  nos  campos 
mais  eítranho,  que  vifinho. 


Más 
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Mas  ó  como  tem  a  forte 
de  mui  longe  prevenido 
eíTe  influxo,  que  o  deleite 
julga  fempre  por  domínio. 

Hum  dia,  que  fatigado 
do  meu  emprego  continuo 
me  achava,  buíquei  fequiofo 
as  margens  do  manfo  rio. 

Alli  eftivc  contemplando 
a  defgraça  de  Narcifo, 
nunca  mais  contente,  e  alheio 
da  vingança  de  Cupido. 

Quando  erguendo  ácafo  os  olhos 
(ó  infauíta  acção r)  divifo 
huma  molher:  ai  memoria, 
que  torpemente  a  defino. 

Hum  portento:  inda  naõ  baíla: 
hum  encanto:  naõ  me  explico: 
hum  afibmbro,  em  fim, que  excede 
a  tudo  quanto  imagino. 

E  fe  talvez  pofíb  darvos 
defte  objecto  algum  indicio 
era  hum  Numen,  que  na5  pode 
chegar  a  fer  comprehendido. 

Ocupando  o  ardor  viçofo 
da  mole  grama,  entre  lírios, 
e  açucenas  ufurpava 
o  trono  r  Deufa  de  Gnido. 


Recoftada  em  hum  cajado 
de  evano,  e  marfim  brunido, 
chamava  o  focego  a  tanta 
bella  imitação  do  Elyfeo. 

Taõ  attenta  eftava  ao  brando 
liquido  impulfo  de  vidro, 
que  inda  pro/ava  a  Deidade 
na  fufpenfaõ  dos  fentidos. 

Confufamente  a  madeixa 
vagava  cm  dourados  giros, 
onde  fe  detinha  o  vento, 
ou  amante,  ou  fufpendido. 

Na  mimofa  côr  das  faces 
era  o  raio  mal  diítinto, 
pois  quiz  fer  brilhante  exemplo 
do  luzeiro  matutino. 

Em  feos  olhos  íe  ocultava 
de  amor  o  veneno  aótivo, 
e  a  naõ  fer  taõ  doce  a  morte, 
lhe  chamara  baftiifcos 

O  breve  rafgo  da  boca 
vi  taõ  de  novo  partido, 
que  fó  do  fufto  do  golpe 
pode  livrarme  o  prodígio. 

Como  a  Deidade  dos   Campos 
alli  tinhaô  concorrido 
inda  os  brutos  mais  ferozes 
a  votarlhe  facrificios. 


Sobre  huma  roupa  de  nácar 
illuftrava  o  aíTeado  avifo 
hum  pellote  de  veludo 
todo  forrado  de  arminhos. 


Deceraõ  também  as  aves 
a  ocupar  o  ameno  fitio, 
Convocadas  de  hum  impulfo, 
que  naõ  fe  encontra  no  inftinto. 


So 
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Sobre  os  arbuftos,  c  ramos 
no  alegre,  confuío  eftilo 
dos  Teus  trinados,  faudavaò 
outro  foi  amanhecido. 

Cercado  fe  via  o  Numen 
do  Vulgo  indócil,  fingindo 
mais  culto  a  immobilidade, 
que  afFeótava  o  jafpe  vivo. 


Eu  immovel,  e  ella  immovcl 
ficamos;  mas  com  motivos 
taõ  diveríbs,  quanto  vai 
do  cuidado  ao  defatino. 

E  ao  mefmo  tempo  deixando 
ella  a  agoa,  eu  o  (Jilirio, 
naõ  fei  como  pode  o  alento 
formar  inda  eftes  íufpiros. 


Deidade  paftoril ,    bella  ferrana 
Naõ  das  que  o  monte  eftima,  o  campo  prezaj 
Que  em  ti  fe  ve  que  herdafte  a  natureza 
De  origem  mais  feliz,  mais  foberana: 

NaÕ  podia  a  humildade  da  cabana 
Formar  taÕ  grande  luz,   taÕ  rara  empreza; 
Antes  abforto  em  tanta  gentileza 
Duvido  fe  terás  eífencia  humana. 

Talvez  que  por  te  achares  com  o  indicio 
De  Ninfa  tutellar  deíTes  Oiteiros, 
Defprezes  os  aprifcos,  e  montados.    • 

Mas  fe  intentas  mais  nobre  facriflcio, 
Por  ti  quero  deixar  os  meus  cordeiros, 
E  efcolher  por  rebanho  os  meus  cuidados. 


Modefta,  íizuda,  e  grave 
me  efteve  a  paftora  ouvindo 
com  a  attenía5,  que  fe  encontra 
entre  o  favor,  e  o  defvio. 

Sem  refponderme,  me  deixa 
taõ  aflufrado,   e  indicifo 
que  em  feguilla,    ou  mediwlla 
repugnava  o  alvedrio. 


Mas  arraítado  da  força 
de  algum  aítro  perfuaíivo 
a  fegui  por  entre  aquellc 
vegetavel  laberinto. 

Fui  dar  com  outras  paftcras, 
que  pelos  bofques  vifinhos 
andavaõ  formando,  a  coros, 
deleitáveis  defvarios. 

B  Com 
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Com  cilas  pude  informarme 
f  i  quem  era  aquelle. prodígio, 
que  novamente  illuíirava    - 
tanto  contorno  florido. 

Peide  aquella  infauíta  hora 
todo  o  reíplandor maligno 
de  meu  influxo  primeiro 
fe  pôz  contra  os  meos  difignios» 

Naõ  cabem  na  vos  os  males, 
os  trabalhos,  os  confliclos, 
que  achei  na  impreza  de  ferem 
os  meus  voto*  admittidos. 


A  fortaleza,  que  tinhaõ 
tonquiftado  meus  fer  viços 
ocupada  de  repente 
foi  de  injufto  fenhorio. 

Rendeu,  pois,  a  liberdade 
a  Tyranno,  taõ  indigno, 
que  podendo  fó  fer  fervo, 
goza  o  nome  de  marido. 

Afíbmbrado  defte  horror 
deixo  logo  aquelie  fitio, 
que  fez  Ceo  o  Amor,  ehoje 
©  ciúme  o  faz  Abilmo. 


Paílaraõ  annos;  e  o  doce 
©bje&o  de  meu  martyrio 
cada  vez  mais  intratável, 
cada  vez  menos  íofrido. 


Sem  defpedirme  me  aparto, 
tendo  alternado  comigo 
que  havia  o  mais  t-riíte  mont© 
de  verme  enterrado  vivo. 


Chegou  cm  fim  a  conírancia^ 
o  culto,  a  ofFerta,  o  carinho 
a  fazerme  ventuiofo: 
quem  nunca  o  houvera  fido? 

Pois  engolfado  nos  mares 
da  ventura,  de  improvifo 
fe  levantou  a  tormenta 
e  foi  apique  o  navio. 


Para  nunca  a  minha  pátria 
tornar  já  mais  me  retiro 
para  eftas  campinas  vofías 
defterrado,  e  fugitivo. 

Aqui  quero  o  breve  tempo 
que  me  der  o  meu  deftino 
paflar;  fe  he  que  vida  breve 
pode  ter  hum  affligido» 


Alei;:.    Ní:5  fó  grave  fentimento 

nos  infunde  a  volTa  hiíioria 
mas  hum.  grande  documento, 
pois  vemos  que  a  humana  gloria; 
tem  taõ  pouco  fundamento». 

Confolar  voíTos  cuidados 
vendo  os  males  riçorofos 
de  tantos  acompanhados; 
porque  em  hm.  os  ven.tur.ofos 
íaã  menos,   que  os  deígraçados^ 


Sempre  fui  de  parecer 
que  era  melhor  prefiítir 
no  baixo,  que  ao  alto  erguer, 
que  fe  naõ  chego  a  fobir  , 
também  naõ  poílb  temer» 

Mui  grande  alivio  fe  alcança 
em  que  nada  exifte  eterno: 
todo  o  univerfo  he  mudança^ 
trás  do  Verão  vem  o  inverno, 
U&>  da,  tormenta  a  bonança. 

E 
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E  fe  góftares  da  vida, 

que  aqui  temos,  com  effeíto 

achareis  nella  guarida; 

que  o  temporal  mais  desfeito 

naõ  quebra  a  cana  abatida. 

Sofrereis  noíTa  pobreza, 
fé  naõ  fores  cohiçofo; 
que  fe  homem  tem  natureza 
de  parco,  e  de  virtuofo, 
qualquer  fuílento  he  riqueza. 

Quanto  mais  que  eíle  exercício 
paíloril,  que  aqui  nos  vedes, 
nos  dá  todc  o  beneficio 
para  manter  as  paredes 
do  noíiò  humano  edifício. 

E  talvez  com  mais  bondade, 
com  mais  proveito,  e  mêíinha, 
do  que  aqueíla  vaidade, 
c  mais  efia  louçainha, 
que  fe  encontra  na  Cidade. 

Porque  caufa  eíle  gabão 
por  fer  cá  feito,  e  tecido 
há  de  fcr  menos  louçaõ 
do  que  a  moda  do  veíHdo, 
cjue  lá  traz  o  Cidadão? 

Por  ventura  mais  deleite 
tem  o  rico,  inda  que  coma 
capoens,  atê  que  os  engeite, 
q  cá  hum  homem,  quando  toma 
a  tarraçada  de  leite  ? 

Terá  mais  defcanço,  envolto 
o  fenhor  na  fua  cama, 
<Í  o  homem  de  cuidos  abfolto, 
q  dorme  fe  fenaõ  chama 
até  noite  o  fono  foltoí 


Olhai  bem  confideradft 
ninguém  há,  que  naõ  entenda 
que  eíte  monte  retirado 
he  para  tudo  vivenda 
melhor,  que  a  do  povoado. 

Aqui  naõ  reina  a  mentira, 
nem  o  engano  da  Cidade, 
a  fortuna  nao  fe  vira, 
pois  contra  o  pobre,   a  maldade 
raras  vezes  fe  confpira. 

A  pompa  aqui  nao  fe  preza, 
pouco  vai  o  metal  rico, 
nau  tem  valia  a  grandeza; 
pois  debaixo  de  hum  pellico 
na5  há  mais,  que  fingeleza; 

O  mais  tudo  he*  de  ignorantes 
com  que  o  defcanço  fe  eftorva: 
aqui  eíiá  Gonçalo,  que  antes 
há  de  querer  huma  forva 
que  huma  groza  de  diamantes. 

Contava  ofengo  ,   que  hum  dia 
quando  tudo  inda  fallava 
que  efgravatando  á  porfia 
huma  galinha,  encontrava 
hum  diamante,   e  ihe  dizia: 

Aos  tontos  eíia  ventura; 
fica  ahi  que  eu  naõ  te  pilho: 
vai  para  quem  te  procura: 
mais  defejo  hum  graÕ  de  milho, 
do  que  huma  pedra  taí")  dura. 

E  naG  prefumais  que  tem 
menos  nobre  o  coração 
quem  na  pobreza -eírâ  bem; 
porque  em  fim  da  oílentaçaõ 
toda  a  deshonra  nos  vem. 

B  z  E 
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E  de  mais  que  o  génio  traz 
fer  o  homem  rico,  ou  pobre, 
Com  nada  fe  fatisfaz 
o  avarento;  e  o  parco  fobre 
feu  augmento  nacl?.  faz. 

Já  n'hum  livrinho  encontrei 
que  quando  o  magno  vencia 
o  Mundo,  e  lhe  dava  lei, 
que  houve  hum  lábio,  que  dizia 
que  era  mais  rico,  que  o  Rei. 

Pois  o  que  elle  cobiçava 
bem  moftrava  que  o  naõ  tinha; 
e  o  bom  velho,  entaõ,  julgava 
que  tudo  a  fobrarlhe  vinha, 
porque  tudo  defprezava. 

Jlnfr.    Bem  podeis,  paftor  honrado, 
feres  dignamente  tido 
no  campo,  no  monte,  e  prado 
de  quem  vos  tiver  ouvido 
por  Oráculo  fagrado. 

Minha  pena  he  fem  medida, 
mas  vos  a  abrandai*  de  forte, 
que  meu  difcurfo  duvida 
achar,  tirando  da  morte, 
outro  alivio  em  minha  vida» 

E  pois  já  o  Sol  fe  apeia 
de  feu  carro,  e  a  iombra  dece, 
ponhamos  paúza  na  ideia; 
c  ergueivos,  que  me  parece 
q  hê  hora  de  hir  para  a  aldeia» 

Jlhix.    Dizeis  bem,  que  hei  de  tardar: 
mas  ah  velhice  canfada, 
que  me  queres  acabar: 
arrimado  na  aguilhada, 
aem  me  pofíò  endireitar» 


Gonc. 


Aleix. 

Gonc. 
Aleix. 
Gonc-. 


Ora  em  fim  vamos  andando, 
mas  mui  paufado  há  de  fer 
fem  nos  hir  afadigando: 
tu  Gonçalo  a  teu  prazer 
vem  o  gado  encaminando. 

Poderei  cantar  hum  pouco, 
que  a  falta  do  meu  ouíio 
me  tem  feito  quafi  louco 
por  eítar  fem  dar  hum  pio  ? 
Canta,  fenaõ  eftás  rouco. 

Que  cantiga  há  de  fer  ella? 
ifio  la  te  avem   agora: 
pois  feja  a  da  caravella, 
que  hontem  de  noite  a  deshora 
non  cantava  Madanella. 

CANTIGA. 

O'  barqueiro  onde  vàz? 
aonde  te  leva  o  vento? 
fe  tu  tens  entendimento 
torna,  e  volta  para  traz. 
Como  quêz  pôr  a  efperança 
em  coiza  taõ  mal  fegura, 
que  toda  a  fua  ventura 
tem  pendente  da  mudança? 
Na5  efperes  a  bonança, 
fe  he  que  fazes  conta  delia: 
deixa  os  mares,  vira  a  vella, 
toma  fundo,  que  hê  mais  firme 
a  choça  que  a  caravella, 

Nunca  te  fies  de  abrigo, 

que  agazalha,  e  depois  mata, 

e  offrece  pontas  de  prata 

para  encobrir  o  perigo: 

receia  de  o  ver  ta5  lhano, 

que  por  dentro  he  taõ  ferino 

que  feu  corpo  criftalino 

^  todo 
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todo  eftá*cheio  de  engano: 
Volta  o  leme,  encolhe  o  panno, 
teme  a  futura  procella; 
deixa  os  mares,  vira  a  vella, 
toma  fundo,  que  hê  mais  firme 
a  choça,  que  a  caravella. 

Como  a  tua  fantefia 

he  taõ  louca,  vaa,  e  cega, 

que  á  tempeítade  fe  entrega, 

e  do  porto  fe  defvia? 

Quem  te  diz  que  o  mar  falgado 

he  mais  bom,  que  o  doce  aprifco? 

he  melhor  pefcar  com  rifco, 

que  guardar,  feguro,  o  gado? 

barqueiro  eftás  enganado, 

tem  comtigo  mais  cautella: 

deixa  os  mares,  vira  a  vella, 

toma  fundo,  que  he  mais  firme 

a  choça,  que  a  caravella. 


Aleix. 
Anfr. 
Gonc. 


Aleix. 


Cantas  como  hum  rouxinol: 
e  a  cantiga  he  bem  difcreta: 
pois  dizem   que  anda  no  rol 
dos  tonilhos  de  hum  poeta, 
que  os  cantava  por  b  mol. 

Na5  feja  o  demo  a  cantiga 
que  cá  deixes  defgarrado 
algú  boi:(j0«<:.Deos  me  bendiga: 
olha  tu  para  o  teu  gado 
como  elle  leva  a  barriga? 


Aleix. 

Gonc, 
Aleix. 


Chama  lá  pelo  rafeiro, 
que  cuido  que  fica  atráz. 
hê  de  todos  o  primeiro: 
Ora  em  fim,  tu  es  rapas, 
eu  ja  fou  hum  velho  anneiro, 


Gonc.    Já  nos  eframos  na  Aldeia, 
e  a  pofto  naõ  vês  as  cazas? 

Aleix.    quem  haverá  que  te  creia? 
tem  maõ  em  ti  que  te  vazas, 
talvez  que  o  çumo  volteia. 


Gonc. 
Aleix. 


Gonc. 


Anfr. 


Já  naõ  digo  chúz  nem  búz 
porque  naõ  dês  mais  à  folha 
farás  o  cizo:  Mont.  ora  fúz 
cada  qual  pois  fe  recolha 
que  já  nas  choças  há  luz. 

Eu  vou  a  afiar  hum  taíTalho 
que  inda  tenho  no  fumeiro 
e  hei  de  comello  ao  borralho, 
hide  em  paz:   vos  meu  vaqueiro 
Deos  vos  dê  bom  agafalho. 


Egloga 
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Egloga  2 

INTERLOCUTORES. 


Gil 

Gerald.  Naõ  há  vida  amigo  Gil 

como  he  eíTa,  eítás  zombando 
do  que  vai,  cm  te  ageitando 
para  o  fon)  do  teu  rabil 

Gil    Pois  que  há  homem  de  fazer 
cá  poíto  nefta  afpcreza? 
há  tudo  de  fer  trifteza, 
fem  huma  hora  de  prazer? 

Gerald.  Eu  naõ  vou  Gil  contra  iíTo, 
mas  o  que  venho  a  eílranhar 
he,  que  do  ncílb  lugar 
andes  taõ  longe,  e  remiflb. 

PafTa  hum  dia,  e  outro  dia 
mais  huma,  e  outra  femana 
e  tu  poíla  na  cabana 
fem  bufeares  companhia. 

Vem  o  Domingo,  e  a  feíla 
enramafe  o  noíTo  nicho, 
tu  r>a  toca,  como  hum  bicho, 
paíTas  a  manhan,  e  a  feíla. 

A  todos  nos  das  cuidado, 
e  mais  quando  no  terreiro 
eras  tu  fempre  o  primeiro, 
que  apparsci*  enfeitado. 


Geraldo 

Gil    Se  tu  fabes  o  defgoflo, 
que  já  lá  me  aconteceu, 
porque  eítranhas  tanto  ,  que  eu 
cá  no  monte  efteja  poíto? 

Ser  eu  motivo  do  rifo, 
e  efperar  que  inda  me  ponha 
no  lugar  ,  pouca  vergonha 
feria  ,  ou  falta  de  filo. 

Gerald.  Antes  me  parece  aqui 

que  do  cafo  eftàs  alheio  , 
pois  mais  de  lugar  e  meio 
lei  que  tem  bem  dô  de  ti. 

Gil  Tflb  baila ,  e  maÍ9  fubeja, 
porque  fô  quizera  eílaf 
aonde  pocleíTe  dar 
menos  laítirna  ,  que  enveja, 
. 
Gerald.  Bem  fei  qne  obras  como  agudo, 
mas  tu  „  Gil,  fabes  também 
que  nas  paixoens  naõ  he  bem 
que  fe  leve  ao  cabo  tudo. 

Quanto  mais  que  eíTa  paixão  , 
bem  que  aponhas  a  teo  geito, 
para  a  tomar  tanto  a  peito  , 
cuido  que  naõ  tens  razaõ. 

Gil 
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Gil   Naõ  há  coiza  mais  ínjufta  , 
que  ver  de  fora  o  meu  centro  5 
mete  o  peícoço  de  dentro  , 
faberás  o  que  iíib  cuíía. 

Aconfelba  lindamente 
o  faõ  o  alheio  quebranto  : 
porque  na5  faz  outro  tanto  , 
quando  chega  a  eííar  doente  ? 


E  entre  o  trato  paítoril 
(foíTe  falfo  cu  veidadeiro) 
naõ  havia  outro  vaqueiro 
para  ella,  mais  que  Gil. 

Eu  fó  era  o  que  lutava 
melhor,  quem  melhor  tangia; 
quem  o  bom  dito  dizia, 
quem  com  roais  graça  cantava. 


Gerald.  Pois  deixarte  Dorotheia 
por  amor  de  Pafcoal , 
pode  fer  íaõ  grande  mal  , 
que  te  afugente  da  aldeia  ? 

Gil    E  cuidas,  paflor,  que  he  pouco? 
pois  eu  te  afirmo  por  certo 
que  a  ver  iílo  demais  perto  3 
que  já  agora  eílava  louco. 

Eu  eíTa  paítora  amei 
mais  que  meu  próprio  rebanho?, 
c  com  ler  amor  tamanho  , 
de  a  amar  nunca  me  farteL 


Tudo  o  bom  fomente  eu  tinha; 
cu  tinha  a  melhor  parreira, 
melhor  gado,  e  a  fenienteira 
melhor ,  também  era  minha, 

Nimguem  vertia  burel 
mais  pulido  nas  aldeias, 
e  até  das  minhas  colmeias 
julgava  mais  doce  o  mel. 

Mudoufe  ;  e  já  lhe   parece 
mais  galhardo  outro  paítor, 
e  o  que  tinha  por  melhor 
já,  cuido  ,  que  lhe  aborrece. 


Sempre  3  feguio  meo  cuidado  9 
já  no  paíto,  já  na  fonte- 
fe  hia  ao  monte;eu  hia  ao  monte: 
íe  hia  ao  prado;eu  hia  ao  prado. 


Pois  porque  deites  enganos 
na5  quês  que  eu  ande  fugido  ? 
he  taõ  pouco  o  ver  perdido 
hum  amor  de  tantos  annos  l 


Se  lhe  dava  o  quejo,  e  o  leite, 
a  manteiga,  e  a  melhoria 
de  meu  gado,  naõ  havia 
para  mim  maior  deleite. 


Geral.  Se  fofles  rude  de  todo  y 
e  viíTes  eíla  falfia  , 
menos  culpa  te  daria  , 
a  tomalla  defíe  modo. 


Ella  cntaÕ  a  meo  intento 
ta5  alegre  fe  moftiava 
que  entendi  que  já  julgava 
por  finesa  o  atrevi  mento* 


X-las  fendo  faõ  avifado9 
com  a  razaõ  naõ  atino 
paraque  o  teu  defatíno. 
deixe  de  fer  eílranhauç». 


Fer- 
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Porque  fo  n'hum  ignorante 
fe  pode  achar  a  leveza 
de  prefumir  que  há  firmeza 
em  coiza  taõ  inconítante. 

Tu  tens  perdido  o  faber, 
fe  tivefte  efla  efperança  : 
para  fazer  a  mudança    ' 
naõ  bailava  o  fer  molher  ? 

Se  a  magoa  pois  na5  fe  fente 
quando  eftá  já  prevenida  ; 
fendo  coiza  taõ  fabida  , 
como  eftás  taõ  defcontente  ? 

Gil    Tu  Geraldo  poeníte  agora 
na  verdade  bem  terrível  : 
pois  he  algum  impofíivel 
achar  firme  huma  paftora  ? 

Que  fe  encontre  a  variedade 
entre  as  pompas ,  e  a  jactância 
juílo  he  ;  pois  a  inconftancia 
vive  ,  e  reina  na  cidade. 

Que  em  fim  lá  tudo  fe  vira  , 
tudo  fe  faz  por  rodeio, 
tudo  he  lifonja  ,  e  enleio , 
treiçaõ  ,  engano  ,  e  mentira. 

Mas  que  ifto  também  acerte 
de  paíTar  ao  monte  he  coiza 
com  que  a  idea  naõ  repoiza  , 
nem  eu  fei  que  hei  de  dizerte. 

Cerald.  Pois  faze  fó  reflexão, 

que  há  cá  ,  e  lá  eíTe  ouíio  , 
e  que  todo  o  melhorio 
he  da  me  fina  condição. 


Gil   IÍTo  eftá  bem  ;  mas  eu  cudo 

que  li  n^lguiTTcartapacio 
que  ainda  no  mefmo  Palácio 
houve  amor  bem  cabeçudo. 

Efcufado  he  que  te  conte 
tudo  quanto  a  hiftoria  reza 
do  que  amou  a  Princeza 
ao  Principe  Demofonte, 

E  também  que  amor  fincero , 
como  he  eíte  em  q  me  inflamo, 
teve  huma  Tisbe,  e  hu  Pirãmo, 
hum  Leandro,  e  huma  Hcro. 

Gerald.  Naõ  me  tragas,  Gil  amigo, 
por  exemplo  eífes  amores  : 
todos  efíes  amadores 
foraÕ  lá  do  tempo  antigo. 

E  eíTe  amor  taõ  pouco  ganha, 
que  tirando  o  penfamento 
dos  do  fanto  Teftamento, 

os  mais  todos  faõ  patranha, 

• 

Entre  nos  hê  taõ  bifonho, 
que  delle  nao  há  femente, 
e  affim  entre  a  mais  da  gente» 
parece  coiza  de  fonho. 

Imaginar  que  há  de  haver 
nelle  alguma  prefiftencia, 
fe  naõ  he  pouca  experiência, 
eu  naõ  fei  que  poíTa  fer. 

Se  nos  vemos. que  fe  muda 
toda  a  fachada  de  hum  monte, 
vemos  que  fe  fecca  a  fonte; 
que  fe  quebra  a  panha  ruda; 

Que 
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Que  fe  desfaz  o  edifício, 
que  em  pô  fe  tornaõ  as  loizas, 
e  que  em  rim  de  muitas   coizas 
naõ  há  fombra  ,  nem  indicio 

E  fallando  em  noflbs  termos, 
baftaõ  dous  dia*  paíTados, 
para  fer  os  ermos   prados, 
para  fer  os  prados    ermos. 

E  a  femente  da  lavoira, 
onde  eftá  noíTa  efperança, 
n'huma  continua  mudança 
nace,  crece,  e  fe  faz  loira. 


Tu  expoen?  toda  a  verdade 
o  demais  he  coiza  aeria» 
mas  he  tal  noíla  mizeiia, 
que  vai  a  traz  da  vontade. 

Parece  coiza  fata!,- 
mas  ifto  de  Adam  no?  vem, 
que  conheçamos  o  bem, 
e  fujamos  para  o  mal. 

Quantas  vezes  aílentado 
tenho  cá  dentro  comigo: 
feja  mal,  feja  perigo, 
nada  me  ha  de  dar  cuidado. 


Se  aquella  terra  maninha 
já  deu  paõ,  e  a  mato  torna; 
e  encherá  fiquàis  a  dorna 
à  manhan,  quando  for  vinha. 


Lembrame  illo  aqueIJe  dias 


mas  com  1 


fio  m 


e  íooorno! 


mal  peccado:  fico;  e  torno, 
fem  querer^  à  vaca  fria. 


Que  euperança  há  que  nos  tenha 
enleiado  no  difeurfo 
que  para  atar  eíte  curfo 
algum  remédio* nos  venha. 

E  fe  ò  monte  folitario, 
a  fonte,  a  lavoira,  a  penha, 
o  ermo,  o  edifício,  a  brenha, 
o  mato,  e  o  bofque  he  taÕ  vario, 


Digo-te  que  mais  naõ  poflb, 
por  mais  que  oprimo  a  vontade: 
efte  ardor  da  moeica.le 
he  grande  inimigo  noIfoJ 

Gerald.  Bem  fei  que  faz  tudo  a  efmò 
hum  moço;  o  íengo  dizia, 
que  era  a  maior  valentia 
vencerfe  hum  home  a  fi  mefmOe 


Que  variedade  demanda 
eíle  amor,  que  as  azas  tem, 
para  andar  áquem,  e  além, 
para  huma,  para  outra  banda? 


Mas  tentalo  para  ver 
fe  a  razaõ  com  iflõ  medra; 
tanto  dâ  a  agoa  na  pedra 
que  ella  a  faz  amolecer. 


Gil    Já  de  hum  tempo  a  efta  parte 
te  acho,  paftor,  mais  perito: 
por  certo  que  tu  tens  dito 
moralidades  que  fartei 


■Gil    Olha1  cá  d  eíla  razaõ 

tenho  tirado  hum  proveito, 
e  he  que  já  me  terno  affeito, 
me,u  Geraldo,  á  folidaõ. 


Al- 
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Algum  dia  irmginava 
que  nunca  podenè  eftar, 
mais,  que  naqueUe  iugar 
onde  fe  ria,  e  folgava. 

Para  eu  fahir  ao  terreiro 
e  deixar  todo  o  meu  gado, 
efcufava  fer  chamado, 
bailava  ouvir  o  pandeiro. 

Mas  já  ouço  a  çanfonina 
lá  ao  longe,  ouço  a  aígazara; 
vem  também  ver  a  feara 
Madanella,  e  Catarina^ 

E  nem  o  goflo  perfente 
de  as  bufcar  algum  defejo, 
e  cuido  que  tenho  pejo 
de  andar  entre  a  noíla  gente. 


Pois  ninguém  há  taõ  fiziído 
que  deite  a  paixão  de  fora; 
pode  vir  n'alguma  hora, 
que  vá  Barrabàs  com  tudo, 

Finalmente  naõ  andemos 
eíte  ponto  aavriguar; 
fora  diílo;  hir  ao  lugar 
he  taõ  bom,  que  odefcjemos? 

Eu  naõ  kl  que  tu  lá  achas, 
quando  com  meus  poucos  annos 
deícubro  nelle  mil  danos, 
mil  perigos,  e  mil  tachas. 

Quem  ha  lá  que  fe  defenda 
de  treiçaõ,  enveja,  ou  fio, 
fe  chegou  a  ter  mais  fcrio, 
mais  partes,  ou  mais  fazenda? 


Çeralâ.  Eu  niíTo  a  culpa  he  q  ponho» 
pois  tu  fem  eífe  caftigo 
podes  ter   conta  comúgo, 
e  mais  nau  feres  bifonho. 


Se  hum  homem  traz  hú  gaba© 
mais  forrado,  ou  mais  alrofo: 
O'  naõ  vem  (diz  o  envejofo) 
como  Qiianda  louçaõ? 


CU    Olha  tu,  eu  fe  lá  for 

para  a  aldeia,;  como  dantes, 
hei  de  ver  muitos  femblantes» 
lera  alegria,  e  labor ► 


Se  outro  traz  algum  cuidado, 
que  fedefcuidade  alguemj 
diz  o  efcudeiro:  naõ  vem 
como  paíTa  empatuçrado. 


Porque  muitos  fofaõ-  pírte,, 
como  eu  íei,    em  meo  defgofio» 
e  moílrar  fere  no  loíto 
ao-  contrario,.  íó  por  arte- 

Bem  fábes  que  eu  fcu  iingello» 
€  n  aõ  fe  i  4 í  íí i  m  u  I  a  r  , 
e  que  naõ  hei  de  levar 
jnuius  coizas  ern  capelo» 


Se  fahio  melhor  da  dança 

ou  da  luta,;  ha  quem  lhe  diga: 

elle  traz  tanta  barriga 

que  parece  elRei  de  França. 

Se  he  q  empreito  a  algú  amiga» 
€  o  pretendo  arrecadar, 
quando  lho  vou  procurar 
loniafe  meu.inimigOr 


: ) 


£ 
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E  depois  deite  coftume 
vem  entaõ  por  perrexil 
para  o  coitado  de  Gil 
huma  treiçaõ,  e  hum  ciúme. 

Pois  naõ  he  muito  melhor 
que  homem  por  aqui  fe  acoite, 
onde  palie  a  tarde,  e  a  noite 
e  a  roanhaa  a  feu  fabor? 

Onde  foluçando  eíteja, 
onde  chore,  onde  fufpire 
onde  fe  deite,  e  fe  vire, 
fem  compaixão,  nem  enveja? 

Do  que  vGi(e  andar  cingido 
de  hum  infame,   hum  cobiçofo, 
de  hum  necio,  de  hum  aleivofo, 
de  nu  treidor,  e  de  hum  fingido? 

Gerald,  Pofto  iííò  neíTes  termos, 
como  agora  o  perfuades, 
defpovoemfe  as  cidades, 
e  habitemfe  Gil  os  ermos. 

Gil   Em  nao  fazer  fe  o  que  dizes 
confifte  o  bem  do  defeito, 
fe  bufcaíTem  efie  acerto 
todos  foraõ  infelizes. 


Pois  feguindo  a  mefma  ví% 
íá  fe  haviaõ  de  achar  todos; 
e  aíhm  pelos  mdracs  modos 
vinha  a  mefma  companhia 

Comque  dos  que  tem  fugido 
ao  monte  eftriva  a  ventura, 
em  que  ninguém  já  procura 
imitar  o  feu  partido. 

Gerúld.  Ora  Gil  difputa  tanta 

já  baila  em  coizas  de  cifo, 
pois  pux^r  muito  o  juízo 
também  os  membros  quebranta. 

Cuido  que  huma  voz  me  toa 
no  ouvido,  e  fe  naõ  me  engano 
alli  por  aquelle  lhano 
vem  cantando  huma  pefíba. 

E  fe  bem  a  differenço 

no  traje,  e  geito  de  andar, 

e  no  modo  de  cantar 

me  parece  que  he  Lourenço. 

Olha  fe  és  de  parecer 
que  lhe  ouçamos  a  cantiga? 
Gil   tua  vontade  fe  figa, 

q  ella  he  todo  o  meu  prazerj 


E  mais  quando  o  meu  intento 

he  tirarte  do  cuidado 

de  veres  o  trifte  eirado 

cm  que  eítá  meu  fentimento. 


c  2 


CAN- 
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CANTIGA. 


Se  hum  cafo  da  noíía  aldeia 
queres  ouvir,  6  Zagal  , 
fabe  que  por  Pafcoai 
deixou  a  Gil  Dorotheia: 
Seja  te  cílremecc  a  ideia 
ao  verhuma  tal  mudança, 
ifto  fuecede  a  quem  põem 
n*buma  molher  a  efperança.. 

Suou  o  coitado  muto 
por  bufçar  feo  agazulho, 
e  veio  de  feo  trabalho 
o  outro  a  gozar  o  fruto: 
Se  teu  rqtto  nunca  enxuto 
cftiver  n<iíh\  lembrança, 
ifto  fuecede  a  quem  põem 
j^huma  molher  a  efperança, 


De  feo  tormento  levado 
quafi  efteve  morto,  íbbre 
andar  nefte  monte  o  pobre 
fugitivo,  e  defterrado. 
Se  eftás,  ó  paílor,  pafmado 
jfto  ganha,  e  ifto  alcança, 
ifto  fuecede  a  quem  põem 
n'huma  molher  a  efperança. 

Mas  ainda  que  fugido 
ande  per  cite  refpeito, 
lá  pode  eftar  fatisfeito 
fó  de  havella  conhecido: 
De  feu  amor  fementido 
naõ  queira  maior  vingança; 
ifto  fuecede  a  quem  põem 
n'huma  molher  a  efperança* 


Pafcoal  fe  mudará : 
e  entaÕ  ha  ella   de  ver 
tao  tarde  o  que  foi  fazer, 
que  remédio  nao  terá» 

Mas  emtanro  Gil  eftá, 
fem  ter  de  íi  femelhança: 
ifto  fuecede  a  quem  põem 
n'huma  molher  a  efperança. 


Gil   Olhas  tu  Geraldo  que  anda 
já  minha  hiftoria  em  cantiga? 
que  até  no  monte  a  fadiga 
ande  cemigo  á  demanda  t 

Se  atè  no  mato  a  bufe  ar 
me  vem  eira  minha  eftrelfa, 
cuida  tu  que  refeftella, 
feria  lá  no  fugar? 


Bem  haja,  amigo,    a  guarida, 
que  neítes  ermos  achei, 
delles-,  paítor,  naõ  darei 
nem  hum  pafíb  em  minha  vida* 

Viva  quem  quízer  na  aldeia, 
que  daqui  ninguém  me  lança 
em  quanto  tiver  lembrança 
que  há  no  mundo  Dorotríeia* 

Ggrald, 
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Gerald.  Já  fei'  que  ninguém  aguarde 
de  reduzirte  ao  cazal: 
íica  pois  com  Deos,  Zagal, 
que  fe  vai  fazendo  tarde. 

Gil    Se  tu  queres  cá  ficar 

com  nofco,  amigo  Geraldo, 
temos  unto,  temos  caldo, 
e  cebolla,  que  cear. 

Há  mais  torta  do  boralho, 
tiraremos  do  chamiço 
huma  morcella,e  hum  chouriço, 
c  virá  também  hum  alho. 

Sei  que  muito  bem  engoles 
decerâm  das  caniçadas 
quatro  caftanhas  piladas, 
t  cuido  que  inda  eftaõ  moles. 


Naõ  oitentes  gravidade, 
que  me  naõ  fazes  defpeza; 
e  virá  por  íbbre  rr.eza 
a  minha  boa  vontade. 

Gerald.  Agradeço  o  offreci mento 
da  forte  que  fe  o  comera, 
e  aceitara,  fe  tivera 
lá  menos  impedimento. 

Mas  tu  fabcs  muito  bem 
quem  he  Bra?ia;  e  certo  eftás 
no  focinho,  que  me  fáz, 
quando  fico  com  alguém. 

E  aflim  vou  guiando  o  gado 
ao  cazal,  mais  que  depreça, 
xjue  eíta  minha  boa  peça 
há  de  elfar  já  com  cuidado. 


Gil   Pois  vai  antes  do  fermaõ, 
fenaõ  ouves  quatro  berros: 
Benza  Deos  os  teus  bezerros, 
que  taõ  nutridos  eftaõ. 


Egíoga  3 

INTERLOCUTORES 


Bento 


Dorotheia. 


Bent.  Vejo  agora  confirmado, 

Pafcoil,  o  que  tenho  ouvido; 
que  he  certo  que  o  teu  cuidada 
deve  andar  favorecido, 
pois,  /ens  taõ  embonicrado; 


P  afio  aí 


Efcufado  he  que  fe  bote 
ninguém  a  adevinhaçaõ 
vendote  vir  com  capote, 
maravalhas  no  gibaõ, 
e  fitinhas  no  pcllote. 


Pafi 
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Pafc.  Pois  fe  heprecifo  ,  porque 
nau  tirarei  a  triílura 
deitando  a  minha  libre? 
cá  a  hum  homem  por  vrentura 
já  lhe  pôz  o  Tapo  o  pé. 

Bent.  Precifo?  bato  na  teíta 

e  inda  aílim  naõ  o  diíUngo: 
que  funçaõ  fera  pois  efta? 
porque  hoje  naõ  he  Domingo, 
nem  também  dia  de  feíla* 

Pa/c.  Pois  fe  tu  Bento  és  hum  tollo 
tem  te  cíTa  culpa  Pafcoal? 
torna  a  bater  no  miollo, 
verás  que  todo  o  cazal 
vai  hoje  levar  o  bollo. 

,    Naõ  vês  a  hermida  lá  fora 
enramada  de  loureiro? 
já  na  aldeia  a  eíta  hora 
naõ  eílá  nem  hum  vaqueiro, 
nem  também  huma  paítora. 

Bent.  Caio  agora  na  razaõ,     . 

q  a  mim  tal  me  naõ  lembrava: 
mas  tu  vires  taõ  louçaõ? 
já  teu  vulto  fe  naõ  lava 
de  alguma  murmuração. 

Eu  naõ  fei  que  ouvi  dizer 
de  huns  certos  empregos  novos, 
que  te  daõ  em  que  entender, 
e  que  chuchavas  os  ovos, 
que  outrem  andava  a  cozer. 

Tu  dás  agora  hum  rifinho? 
final  he  do  que  arreceio; 
porem  ifTohe  fer  daninho, 
rneter  o  gado  no  alheio 
e  tirai! o  do  caminho. 


Paf:.  Muito  efcrupulofo  eflás: 

bem  fabes  que  naõ  fe  engeita 
o  que  a  homem  fe  lhe  trás: 
livrame  deita  fofpeita, 
apoíto  que  o  diílè  Braz? 

Bent.  Naõ  cuides  tal,  nem  fe  creia 
que  a  lingoa  de  Braz  te  fuge: 
mas  iílo  de  Dorotheia 
mu:to  há  ja  que  em  ruge,  ruge 

anda  pela  noiía  aldeia. 

E  fuppofto  que  entre  mil 
eíte  dito  naõ  houveíTe, 
baítava   auzentarfe  Gil 
para  que  logo  o  foubefle 
todo  o  termo  paítoril.  *o 

Pafc.  Por  tom  aio  tanto  em  groflb 
tal  Paltor,  certo  que  venho 
a  achar  niífo  algum  fobroílb, 
e  a  magoa,  que  delle  tenho 
encarecer-tanaõ  pofíb. 

Bent,  EÍTa  magoa  traz  comíigo 
muito  grande  rozalgar, 
he  como  a  do  outro  amigo, 
que  começou  a  chorar 
depois  de  morto  o  inimigo» 


Pafc.  Tu  tens  hoje  amigo  Bento 
eíTa  lingoa  muito  aguda: 

Bent,  eu  naõ  trato  fingimento, 
e  quem  de  mim  o  pefeuda 
naõ  me  faça  acatamento. 

Pafc.  Ora  pois  deixemos  ifTo, 
que  quero  agora  faber 
fe  he  que  te  dá  no  toutiílb 
hires  comigo  ao  prazer, 
ou  fe  eítás  aflomadifib? 


Bent. 
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Bent.  Nap  êílava  mui  virado 
a  tirarme  daqui  hoje, 
que  cá  me  íinto  enfadado; 
rnas  o  demo  que  fc  enoje, 
q  homem  ha  de  andar   folgado. 

E  inda  que  fei  que  huma  pefte 
eftá  o  gibaõ,  e  a  çamarra 
vou  affim ,  que  vou  mais  leílej 
porque  eu  naõ  tenho  bizarra 
a  quem  figa,  nem  requeííe. 

Vamos  pois  fubindo  o  oiteiro, 
bufcando  aquelle  caílanho, 
pois  fica  no  meu  rafeiro 
mui  bem  feguro  o  rebanho, 
e  também  no  pegureiro. 

Pa/c»  Se  canfares  pelo  atalho, 

antes  de  entrar  na  chacota, 
inda  alguma  coiza  valho: 
para  empurrar  huma  gota 
cá  levo  broa,  e  mais  alho. 

Bent,  Como  fofte  tao  fizudo, 
pois  ouvi  que  do  comer 
tem  amor  grande  defcudo: 

Pafc.   Bento3  o  comer,  e  o  beber 
he  certo  que  rapa  tudo. 

Tirando  da  mandioca, 
tudo  o  mais  he  coiza  varia, 
e  pelo  que  a  mim  me  toca 
cuido  que  he  taÕneceflaria 
como  o  comer  para  a  boca. 

Bent,   De  chança  effás,  e  imagino, 


que  com 


ell 


quês  que  eu  creia 


que  naõ  andas  muito  fino; 
apofto  que  em  Dorotheíai 
tinhas  tu  agora  o  tino? 


Pafc.  Tu  quês-  lubrigar  o  centro, 
como  faz  a  ccntinelia  ; 
e  fem  meter  a  maõ  dentro 
ver  o  que  eí;á  ni  panella 
pelo  cheiro  do  coentro  ? 

Bent.   Ouvcme  agora  ,  Zagal  , 
também  eu  aportarei 
que  ella  ie  foi  do  Cazal  ^ 
e  fe  alguma  coiza  fei , 
tu  a  verás  no  portal. 

Pafc.  De  eftar  lá  naõ  direi  nada, 
mas  agora  na  deveza 
me  diíle  meu  camarada, 
que  vira  hir  Grimaneza  , 
ella,  e  Leonor  pela  eítrada. 

È  afíim  na  hermida  fofpeito 
que  eftaraõj  e  inda  efquadrinho, 
que  há  de  haver  galhofa  a  eito, 
pois  horttem  pelo  caminho 
mo  diíTe  também  Bieito. 

Bent.  Queres  tu  que  nos  metamos 
por  chegarmos  mais  depreça 
no  trilhado  deíles  ramos ; 
e  por  aquella  reveça 
correremos  como  huns  gamos? 

Pafc.  Vou  com  a  tua  razão. 

Bent.  pois  coita  tu  eííe  efgalho 
para  lá  faltar  no  chão  , 
e  fe  niííb  tens  trabalho 
da-me  cá  o  facalhaõ. 


Pafc.  Para  fubir  ao  vaiado 
eu  te  dou  hu'  a" de  pê. 

Bent.  já  cá  eítou  :  Pafc,  mas 
naõ  poíTo  fubir.  Bent, 
pegate  a  clTe  cajado. 


eu  coíta<fo 
bofe  í 
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Pa/c.  Parece  que  eftou  ronceiro  ? 
em  fim  já  vamos  a  par. 

Bent.  pois  tu  eras  no  terreiro 
a  quem  vi  fempre  (altar 
melhor,  que  a  nenhu  vaqueiro. 

Pafc.  Nem  fempre  home  eftá  com  geito 
de  moíirar  deítreza  ,  e  arte  , 
nao  pode  tudo  hir  a  eito  : 
tenho  faltado  que  farte  , 
agora  naõ  tive  geito. 

Mas  tem  maõ,  que  vejo  hu  fato 
alli junto  áquella  relva, 
e  aonde  dece  o  regato 
andaõ  dois  vultos  ágelva  , 
bem  ao  pé  daquelle  mato. 


Bent. 


Pafc. 
Bent. 

Pafc. 


E  fe  a  vifta  naõ  falfeia  , 
olha  tu  fe  vês  melhor, 
hum  delles  he  Dorothcia. 
pois  a  outra  he  Leonor, 
he  verdade;  há  quem  tal  creia? 

Abaixate,  pois,  depreça 
antes  que  a  çamarra  ruja, 
que  fe  nos  pefca  a  cabeça, 

arreceio  que  nos  fuja, 

e  fera  mui  boa  peça. 


Bent.  Antes  naõ  tenho  por  certo 
que  Dorotheia  tal  faça, 
que  fe  te  vê   defcoberto, 
feras  a  melhor  negaça, 
que  a  traga  para  mais  perto. 

Pafc.  Tu  naõ  te  tiras  da  fleima: 
Bent.  cuido  que  naõ  te  defgofta. 
Pafc.   mal  fabes  o  que  fe  queima: 
vá  elle  hora  fobre  apoíla, 
ja  que  eítás  com  eíía  teima? 


Pafc.  Eftava  para  moílrarto 

à  curta  do  meu  defgofto. 

Bent.  pois  eu,  Pafcoal,hum  quart« 
de  vitella,  ainda  apoíto, 
que  quero  hum  dia  fer  farto. 

Pafc.  Ora  vai  diflimulando 

para  ver  no  que  iíto  pára: 

Bent.  Já  ella  fe  vem  chegando: 
e  fe  Pafcoal  apoftara 
quem  ficaria  ganhando? 


Pafc.   Virá  bufcar  a  toalha: 
Bent.  fim:  por  iíTo  he  que  fe  aíTenta. 
Pafc.   pois  cuidei  que  ataíTe  a  malha. 
Bent.  nifto  que  a  maldade  inventa 
nunca  ou  raras  vezes  falha. 

Pafc.  He  tempo   pois  de  chegar: 
falve  Deos  a  bizarria: 
Dorot.  elle  venha  com  o  par. 

Pafc.  onde  fica  a  companhia, 
que  trouxeíles  do  lugar? 

- 
Dorot.  Para  a  hermida  he  que  botou, 
e  junto  deita  ribeira 
Leonor  comigo  ficou: 
fe  lá  levas  quem  te  queira 
já  muito  adiante  paflbu. 


Pafc.  Se  eu  alcançara  a  certeza 
de  deverte  algum  carinho, 
fem  duvida  por  fineza 
teria  achar  no  caminho 
eíTa  tua  gentileza. 

Dorot.  Nem  eu  quero  que  imagine 
outra  coiza  o  teo  cuidado; 
quem  quer  que  for  defatine: 
demolo  por  publicado, 
antes  que  mais  me  amofine 


Que 
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Que  'faz  o  andar  efcondendo 
noiib  affecto  do  tumulto, 
fe  já,  meu  Paítor,  entendo 
que  quanto  mais  anda  oculto 
tanto  mais  fe  eítá  fabendo? 

Já  renuncio  a  opinião, 
que  fe  falle,  que  fe  diga, 
que  ufei  infâmia,  e  treiçaõ, 
que  fui  cruel,  e  inimiga, 
à  primeira  inclinação. 

Pois  eu  naõ.  fei  que  haja  brio, 
fobre  pena  de  hum  aggravo, 
que  tenha  tal  poderio, 
que  polia  fazer  eferavo, 
fendo  forro  o  alvedrio. 

Eu  confeíTo  que  attendia 
de  Gil  a  anfia,  e  aceitava 
com  bom  rofto  o  que  dizia, 
mas  deixei-o,  pois  achava, 
que  era  ofeu  rogo    porfia. 


Recebi  fua  vontade 
ou  cortez,  ou  lifonjeira, 
porem  foi  eira  amizade, 
€  eíte  trato  de  maneira, 
que  era  minha  a  liberdade. 

Diz  que  fe  foi  defeontente 
a  meterfe  em  huma  brenha, 
onde  naõ  quer  ver  a  gente; 
Deos  lhe  perdoe,  e  o  detenha, 
que  era  muito  impertinente. 

E  a  ti,  meu  paítor,  te  traga 
fempre  na  minha  prezença, 
onde  recebas  a  paga 
de  huma  amante  recompença, 
que  amor  com  amor  íe.paga. 

E  com  efta  fegurança 

fica  em  paz,  que  lá  na  hermida 

te  aguarda  minha  efperança, 

ficando  em  ti  dividida, 

que  mais  minha  fé  alcança. 


E  porque  venhas  andando 
com  mais  gorro,  e  mais  fabor, 
te  hirei  ao  longe  efperando, 
e  tu  no  entanto,  Leonor, 
Vem  pela  eírrada  cantando. 


G  A 


C  A  N  r  I 

Deixou  Dorotheia  a  Gil 
por  amor  de  outro  Zagal, 
ninguém  fie  de  amor  tal  , 
que  hade  fazer  outros  mil, 
como  tem  feito  eíle  mal. 

Ai  de  quem  fe  cativa, 
e  entrega  a  vontade 
nas  maons  da  inconftancia, 
e  da  variedade. 


PaíTarâ  o  frefeo  Abril, 
e  virá  o  ardente  Agofío, 
e  dará  outro  defgofto, 
com  infâmia  mais  a<Stiva, 
a  quem  nefte  amor  fe  eltriva. 


Pode 
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Pode  haver  maior  tormento, 
que  entregar  todo  o  alvedrio 
a  quem  no  Inverno,  e  no  Eítio, 
he  mais  mudável,  que  o  vento? 
mais  inconítante,  que  o  rio? 
Quernjx>de  ter  íofri mento 
vendo  perdida  a  efperança 
entre  o  horror   de  huma  mudança 
ta5  mortal,  taõ  exceffiva, 
ta5  cruel,  taõ  fugitiva? 

Ai   de  quem  fe  cativa, 

e  entrega  a  vontade 

nas  maons  da  inconítancia, 

e  da  variedade? 


Tu  incauto  pafíageiro, 
que  por  eíte  monte  corre*,. 
e  pelo  mundo  difcorres 
com  cuidado,   e  pé  ligeiro, 
vendo  montanhas,  e  torres;. 
Se  acafo  o  amor  lifonjeiro 
quizer  intentar  render-te, 
chega  tu  primeiro  a  ver-te 
com  a  ideia  fempre  viva 
neíla  triíte  perfpecliva. 

Ai  de  quem  fe  cativa, 

e  entrega  a  vontade 

nas  maons  da  inconítancia, 

e  da  variedade? 


Pafc.  Muito  boa  trova  canta 
a  Dorotheia  Leonor: 
que  mal  fabe  eita  garganta! 

Bent.  quando  a  acçaõ  he  fem  fabor 
inda  a  anizade  a  quebranta. 

Ma«  notto,  Paitor  amigo, 
que  eítás  muito  differentey 
e  cuidadofo  comtigo; 
e  julgava  que  contente 
devias  eítar  comigo. 

Que  depois  de  Dorotheia 
ler  taõ  fina,  como  viíte, 
quem  tanto  favor  grangeia, 
mais,  do  que  tella  taõ  triíte,. 
«teve  ter  alegre  a  ide  a. 

Pafc,  Na  verdade,  amigo  Bento, 
que  entendia  que  julgavas 
hoje  em  mim  maior  talento;. 
e  que  agora  me  empreitavas 
hum  pouco  de  fofrimento» 


Se  eu  me  citou  vendo  no  efpelha 

da  mais  feia  variedade, 

pouco  ao  fengo  me  aíTemelho  ,. 

fe  acafo  a  minha  vontade 

he  maior  que  o  meu  confelho. 

Eu  fempre  deita  paftora 
me  temi,  mas  taõ  aveça 
nunca  cuidei  q  ella  fora; 
mas  fe  ella  mefma  o  eonfeça, 
que  poílò  efperar  já  agora? 

Se  a  Gil  pagou  deita  forte, 
como  intento  achar  efeudo, 
que  me  livre  deite  corts? 
homem  para  fer  fezudo 
he  percizo  fe  reporte* 

Se  eu  poíTo  eícapar  do  enredo 
para  que  hei  de  andar  penado? 
ande  pois  contente,e  ledo, 
naô  como  o  gato  efcatdado, 
que  até  da  agoa  fria  há  medo. 


Querh 
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Quem  vio  rota  a  caravella, 
e  quebrado  alli  diante 
o  mafto,   e  em  troços  a  vella, 
e  quer  fer  ta5  ignorante 
que  vá  tentar  a  procella? 

O  meu  fufco  foi  parlar 
hu  dia  junto  ao  Mondego , 
efcorrega  ,  e  vai  parar 
ao  rio  ,  comque  no  pego 
quaíi  que  o  via  affogar. 

Porem  fezfe  taÕ  fadio 
dalli  o  bom  do  bezerro , 
que  para  o  levar  ao  rio  , 
nem  a  poderes  do  ferro 
o  tiravaõ  do  poufio. 

lílo  faz  hú  animal , 
mas  maior  obrigação 
deve  ter  o  racional , 
pois,  fem  levar  mergulhau, 
há  de  ver  de  longe  o  mal. 

Naõ  fendo  affim  pela  onia 

que  home,  e  bruto  era  indiftinto, 

e  fem  eíta  ceremonia 

-tanto  me  importava  o  inftinto, 

como  a  mefma  cachimonia. 

Fora  difto  bem  conheço , 
que  homem  fó  alcança  o  dano 
quando  vê  que  eftá  de  aveço, 
e  que  pode  muito  o  engano , 
que  traz  comfigo  o  começo. 

Mas  naõ  reinando  a  cegueira, 
onde  fe  farta   a  vontade, 
ha  de  ter  grande  lazeira 
o  que  conhece  a  maldade, 
e  proíTegue  na  peteira. 


E  eu  emfim  taõ  enredado 
naõ  eítou,  nem  taõ  mofino, 
nem  também  taÕ  mal  fadado, 
que  vendo  que  he  defatino 
me  vá  lá  meter  no  aífado. 

Se  no  Inverno,  feno  Eílio 
poíTo  ter  grande  abondança 
da  feara,  e  do  armentio, 
iílo  trazendo  em  folgança 
o  meu  prezado  alvedrio: 

E  fe  hir  poíTo  á  minha  vinha 
mui  contente,  e  muito  a  pafíò, 
como  dantes  hia,  e  vinha, 
comer  fem  algum  cançaílb 
o  meu  rabo  de  fardinha: 

Dormir  quieto  o  meu  fono 
na  cabana,  ou  na  palhoça, 
já  que  efcapei  de  ter  dono, 
paraque  hei  de  andar  á  roça, 
fe  me  haõ  de  pregar  o  mono? 

Naõ,  amigo  Bento,  os  tollos 
vá  Dorotheia  bufcar 
para  cahir  nos  feos  doílos/ 
fe  homem  nelles  fe  há  de  atar, 
de  que  fervem  os  miollos? 

Pode  haver,  dize  Vaqueiro, 
coiza  de  melhor  agrado, 
que  citar  homem  íorrateiro 
■alli  na  relva  deitado, 
tangendo  no  feu  falteirô? 

-Cantando  quatro  cantigas  , 
a  modo  q^ie  as  leve  o  vento, 
fem  cuidados  ,  nem  fadigas  , 
fem  ter  algum  penfamento 
dando  ao  amor  quatro  figas? 
D  2 
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£  paíTar  afíim  os  annos 

de  mancebo  ,  em  alegria  , 

Jivre  de  males  ,  e  danos  , 

de  temores,  de  falha, 

de  treiçoens,  e  mais  de  enganosa 

E  ao  depois  de  fer  anneiro, 

lá  quando  fe  esfria  a  idade, 

dependurar  o  falteiro, 

em  final  da  liberdade, 

dos  efgalhos  de  hum  falgueiro? 

Bent.  Só  cá  dentro  de  meu  peito, 
Paftor,  poderá  caber, 
e  naõ  na  voz,  o  conceito 
que  de  ti  chego  a  fazer, 
e  o  quanto  eítou  fatisfeito^ 

Sempre  te  achei  avifado, 
como  teu  próprio  avoengo, 
mas  perde  amigo  o  cuidado,, 
que  no  fifo  ao  mefmo  fengo 
deixas  agora  encovado. 

De  ti  deite  a  maior  prova, 
e  em  ti,  mancebo  gentil, 
todo  o  faber  fe  renova  , 
e  para  o  pobre  de  Gil 
naõ  haverá  melhor  nova. 

Que  alem  de  ver  o  caftigo 
da  treiçaõ  de  Dorotheia, 
olha  ,   paftor,  que  to  digo  , 
que  quando  eftava  na  aldeia, 
era  Gil  bem  teo  amigo. 


Inclinado  a  teu  faber, 
Sei  eu  mui  bem  que  feriria, 
que  tu  houvefles  de  fer 
a  caufa  deita  falfia  , 
que  ihe  fez  efta  molher. 

Com  que  tomaram  agora 
as  coizas  outro  caminho, 
e  o  Fado  deitará  fora 
o    teu  triíte,   e  mau  focinho, 
e  hirá  daqui  na  má  hora. 

■ 
Pafc,   Hei  de  eííimullo  ;  porem 
detivemonos  que  farte  , 
porque  lá  da  Ermida  vem 
do  lugar  a  maior  parte  , 
E  já  naõ  fica  ninguém. 

Bent.  Pois  que  faremos  ?  Pafc.  eu  era 
de  parecer  que  voltemos, 
porque  eu,  Bento  ,  naõ  quizera 
que  agora  nos  encontremos 
outra  vez  com  eíia  fera. 

Quanto  mais  que  he  já  Sol  pofto,, 
hora  de  ajuntar  o  gado, 

Bent.   das- me  niíTo  hú  grande  gofto. 

Pafc.   pois  pelo  mefmo  ttilhado 
tornemos  ao  noíTo  pofto. 

Bent.   Queres  tu  que  até  lá  baxo 
fe  cante  aquelle  motete, 
que  compoz  AntaÕ  Gramaxo^ 
tu  erguerás  o  falfete, 
eu  farei  o  contrabaxo  ? 


Pafc,      Vá:  que  também  divertir 
me  quero  agora  efte  pouco  : 
mas  eu  logo  hei  de  toffir , 
e  também  como  ando  rouco 
fiquais  naõ  poíTa  fubir. 


CAN- 
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C  A  N  <T  I  G  A. 

Quem  tiver  a  liberdade  Seja  cru  ,  tiranno  ,  e  fero, 

naõ  a  entregue  a  formofura,  pois  bafta  aapagar-lhe  as  brazas, 

que  he  mais°leve,  q  a  ventura,  c  aarrancar-lhe  as  fuás  azas 

mais  que   o   vento.  h"™   abano. 


E  ao  depois  o  penfamento 

levado   do  defatino 
perde  a  vifta  ,  perde  o  tino 
na  prizaõ. 

Pafíores  ,  tendevos  ma5  , 
pois  confifte  a  refiftericíá 
em  fazeres  diligencia 
por  vencer. 

Pois  amor  r  5  tem  pooer, 
c  iiorio, 

de  prender  meu  alvedrio, 
b  nao  quero. 


Olhai  que  he  taÕ  deshumano 
que  n'huma  gloria  fingida 
traz  mil  pezares  á  vida 
dos  mortaes. 

Se  quereis  ver  feos  fmaes, 
per  fu£>ír  deite  inimigo, 
vede  bem  o  que  vos  digo, 
que    faõ  eíles. 

Cego,  e  lince,  fraco,  e  forte, 
fervo,  Rei,  velho,  menino  : 
fobre  tudo  ta5  ferino, 
que  traz  as  armas  da  morte. 


H 


gioga    4 


INTERLOCUTOR  E  S. 

Braz  Eleito     "' 


Braz  Pode  haver  maior  mofina  ? 

Bieit,  que  tens  tu  amigo  Braz  ? 

Braz  q  hei  de  ter  ?    a  dececrina 
de  andar  fempre  para  traz*, 
que  eu  naci  com  eíla  fina. 

Faltaraõ-me  h ontem  do  paílo 
ais  minhas  quatro  bezerras, 
tem- me  trazido  da  raf!o 
por  montes ,  valles,  e  ferras, 
fem  a  tinarlhe  co'  raíto. 


Chega  fie  ficais  a  veílas  ? 
Bieit.  nem  onde  hirâm  efquadrinho : 
Braz  tomai-vos  lá  co'  as  vitellas  ? 

e  fiará  o  diabinho 

brincando  agora  com  ellas. 

Bieit.  como  as  trazes  taõ  bravias 
que  nao  paraõ  no  montado  ? 

Braz  bem  q  as  tenho  há  poucos  dias5 
já  me  tenho  confirmado 
que  ellas  tem  fuaá  mania?,- 

Bieit, 
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Bieit,  Comq  as  tens  ha  pouco  ?  então 
naÕ  ferâõ  da  tua  grei. 

Braz  pois  agora  o  fabes  ?  naõ  ; 

porque  eu  á  Anfrifo  as  comprei 
no  principio  do  Veraõ. 

Bieit,  Quem  he  agora  aqui  Anfrifo  ? 
Braz  Vá  da  pucha  :  tu  Bieito 

terás  cfmiolado  o  fizo  ? 
Bieit.  ah  fim;  pois  nem  tal  fogeito 

me  vinha  agora  ao  juizo. 

Braz  Pois  por  certo  <jue  naõ  era 
Anfrifo  taõ  má  peílòa  , 
que  aífim  fem  mais  te  efquecera', 
fe  quer  pela  fama  boa  , 
com  que  o  cafal  o  venera. 

Porque  fendo  hú  eílrangeiro 
de  forte  fe  afez  com  nofco  , 
que  fempre  o  achou  prazenteiro, 
defde  o  lavrador  mais  tofco 
até  o  mais  fabio  vaqueiro. 

Bieit.  Contra  iíTo  naõ  hei  nada, 

mas  cá  homem,  q  fe  empenha 
em  guardar  fua  manada  , 
naõ  lhe  he  precizo  que  tenha 
fempre  a  memoria  aguçada. 

Mas  já  que  cahio  em  dito, 
naõ  me  dirás  que  defpejo 
foi  eíle  ?  e  o  trifte  conflito, 
que  o  auzentou;  porq  o  naÕ  vejo 
há  muito  nefte  ditirito  ? 

Braz  Queres  tu  Bieito  mais  ? 

comque  heide  eítar  praticando 
comtigo,  fem  mais,  nem  mais, 
e  as  bezerrinhas  faltando 
por  efíes  andurriaiti  ? 


Bieit.  Olha  cá  ,  tu  tens  o  tino 
perdido  já  das  vitellas  , 
e  quanto  mais  de  contino 
andares  em  bufca  delias  , 
mais  te  hás  de  chamar  mofino. 

Soccga  hu  pouco  ,  que  Bailo 
alli  eítá,  e  o  mandaremos 
a  ver  fe  lhe  dá  co'  rafto  ;   • 
e  no  entanto    ficaremos 
eu  ,  e  tu  guardando  o  pafto. 

Braz  Se  elle  quizer.  Bieit,  tanto  quiz 
que  fe  levanta  a  fazello, 
elle  he  para  ifto  hú  bellizj 
nem  o   rafeiro  amareilo 
tem  mais  faro  no  nariz. 

Deixa  tu  metello  á  eftrada, 
e  tomar  de  lá  o  vento, 
que  entaõ  naõ  te  digo  nada; 
até  dará  n'hum  Convento 
com  huma  moura  encantada. 

Comque  agora  naõ  dirâz 
que  he  por  amor  das  bezerras 
o  eftares  taõ  pertinaz. 
Braz  por  amor  delias  ?    tu  erras, 
antes  vaõ  com  Barrabâz. 

Cada  qual  ter  deve  o  peito 
fempre  conforme  á  razaõ, 
porque  cá  no  meu  conceito 
quem  fe  vence  da  paixaõ 
efeufa  maior  defeito. 

Bieit.  Pois  fe  es  defTe  parecer 
podes  me  agora  contar 
o  que  eu  defejo  faher; 
efeufo  de  to  tornar  , 
pois  que  o  labes  ,  a  dizer. 

De- 
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Debaxo  defte  fobreiro, 

onde  afíbpra  o  vento  brando  , 

afíentemonos  primeiro  \ 

que  o  Sol  vem  zomba  zombando 

tirando  a  calma  a  terreiro. 

Braz  Ora  eftás  bem  regalaÕ  ! 
já  te  ouvi  dizer  que  nada 
te  dava  tribulação; 
e  nem  no  inverno  a  geada^ 
nem  a  calma  no  Veraõ. 

Bitit.  He  verdade  que  algu  dia 
nada  me  cauíàva  abak>; 
foíie  Sol, ou  neve  fria, 
era  andar  o  meu  regalo 
com  elle ,  e  ella  á  porfia. 

Porem  fui  cahindo  em  mim  , 
c  andar  defta  forte  achei 
que  era,  Braz,  hu  farneíim; 
e  depois  que  o  exprimentei 
acho- me  melhor  aiGm. 

Braz  Naõ  foi  iíío  há  tantos  annos, 
que  tu  agora  nos  queiras 
contar  de  ti  grandes  danosv 
nem  tens  fubido  as  ladeiras, 
que  va5  ter  aos  defenganos. 

Comque  para  fer  poltrão , 
Bieito  amigo,  inda  agora 
naõ  te  acho  muita  raza«5. 
Bieit.  de  humapara  a  outra  hora 
muda  hú  homem  condição. 

Porem  pondo  iíto  de  parte 
que  he  negocio  mui  compridoy 
naõ  fei  que  demo  tem  arte 
para  tirarte  o  fentido 
do  que  chego  a  perguntarte. 


Braz  Naõ  te  afreimes  de  improvifo  , 
ja  te  digo  o  que  naõ  fabes 
de  quanto  pafibu  Anfrifo  : 

Bieit.  ora  queira  Deos,  que  acabes 
que  me  tens  queimado  o  fifo. 

Braz  Já  fabesy  que  deírerrado 
veio  aqui  erre  eftrangeiro  , 
por   ver   fe  no  humilde  eflado 
de  paítor  ,  ou  pegureiro 
o  deixava  o  trifte  Fado. 

Sabes  que  no  feu  rabeJ 
cantava  vir  o  feu  mal 
da  paítora  mais  infiel; 
devia  fer  outra  tal  , 
como  tem  fido  IfabeL 

Como  trazia  em  tenfaÕ 
de  viver  aqui  com  nofco  , 
aquelle  traje  louçaõ 
que  trouxe  ,  mudou  no  tofco  , 
e  naõ  fez  má  eleição. 

Pois  he  coiza  mui  fabida 
que  quando  alguém  fe  defterra  * 
fe  quer  ter  boa  guarida, 
há  de  conformar  co'  a  terra 
todo  o  coílume  da  vida. 

E  naõ  fó  no  traje,  em  tudo 
foi  taõ  rnodefto  no  monte  , 
raõ  prudente,  taõ  agudo  , 
que  naõ  ha  de  quem  fe  conte,, 
que  cá  foííe  mais  fizudo. 

E  fe  bem  que  encommendado 
veio  á  cafa  de  Montano  , 
onde  foi  bem  hofpedado  , 
logo  ao  principio  do  anno 
comprou  cabana,  mais  gado. 
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■ÇVo  prudente  tudo  mede  , 
qjc  ii^da  q  ao  primeiro  abrigo 
com  grande  golto  fe  hofpédcj 
fe  o  tal  naõ  he  mui  -amigo, 
aos  três  dias  fempre  fede. 

Por  efta  noíTa  campanha 
apazentou  o  armentio, 
mas  com  trifteza  tamanha, 
que  por  calma,  vento,  e  frio, 
fempre  delia  fe  acompanha. 

E  por  mais  que  pretendia 
fe  vinha  alguém  ocultala, 
na  verdade  naõ  podia , 
pois  do  rofto,  e  mais  da  fala 
todo  o  mal  fe  lhe  entendia. 

£  fuppofto  grande  pejo 
efta  pena  lhe  caufava  , 
nunca  a  ninguém  foi  fobejo  , 
nem  juntamente  faltava 
no  agazalho,  e  no  cortejo. 

Aflim  viveo  alguns  mezes , 
mas  via  todo  o  cazal, 
que  elle  tinha  as  mais  das  vezes 
mais  cuidado  no  feu  mal , 
do  que  inda  nas  fuás  rezes. 

Por  força  andava  contente, 
e  mal  alimpava  o  pranto  , 
e  por  nao  fer  taõ  patente 
efta  dor  ,  fugia  ,  tanto 
que  fentia  alguma  gente. 

Depois  difto  lhe  chegou 
a  noticia,  que  à  ribeira 
do  feu  Mondego  aportou 
em  habito  de  eitrangeira 
a  paftora,  que  elle  amou. 


A  taõ  grande  novidade 
forcejou  por  refiftir, 
mas  venceu  a  leviandade: 
muito  cuila  perfuadir 
pura  a  razaõ  a  vontade. 

Foifc  em  fim  envergonhado 
de  naõ  acabar  comíigo 
o  que  tinha  decretado: 
por  certo  gfande  caftigo 
deo  o  air.cr  aeiie  coitado. 

Tc(\r  o  ar.  entio  vendeo, 
fazenda,  c  .]    ,<a,  e  fato  : 
compre       .   !   i  por  íVr  feo; 
e  bambem  porque  barato, 
(  efta  he  a  verdade)  mo  deo. 

Entre  a  compra  fe  meterão 
as  bezerras,  fem  faber 
que  ellas   taõ  arifeas  eraõ; 
e  eftava  para  dizer 
que  nunca  cá  me  vieraõ. 

Cocnque  pelo  S.  Joaõ. 
daqui  fe  nos  defviou  ; 
e  fabe  que  defde  entaõ 
ategora  naõ  mandou 
de  íi  novas  ,  nem  razaõ. 

Bielt.  Tu  me  deixas  fatisfeito; 

mas  também  com  effa  hiftoria 
tanto  á  magoa  eftou  fogeito, 
que  em  quanto  tiver  memoria 
terei  laftimado  o  peito. 

Por  certo  que  outra  ventura 
eíTe  paftor  merecia  , 
mas  he  taõ  forte  a  loucura 
de  huma  amorofa  porna, 
que  naõ  tem  remédio,  ou  cura. 

Poi 
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Per  fér  de  tal  qualidade 
achome  atónito,  e  quedo, 
vendo  como  a  mocidade 
Te  mete  por  efte  enredo 
muito  por  fua  vontade. 

Sem  que  ihe  meta  receio., 
horror,  avifo,  e  prudência 
ver  o  Mundo  todo  cheio 
deita  continua  expriencia, 
que  fe  faz  no  dano  alheio* 

'Cada  qual  o  ponto  traga 
em  naõ  cahir  nefte  aíledio, 
que  he  de  taõ  maldita   praga, 
que  tem  bem  fraco  remédio, 
fe  fe  chega  a  abrir  a  chaga. 

Braz  Tu  dirias  muito  bem 
fe  valefíe  eíkr  á  vella, 
a  qualquer  de  nôs;  porem 
melhor  caie  na  eíparella, 
o  que  mais  juizo  tem. 

Bielt.  IíTo  quês  tu  defender 

pelo  que  faz  a  teu  geito, 
pois  cuido  que  ouvi  dizer 
que  aquelle  certo  fogeito 
te  naõ  podia  efquecer. 

Braz  Eu  confeílb  que  cahi, 

conio  os  demais  peccadores. 

BieSt.  por  iflb  falias  alii, 

e  cuidas  que  os  mais  paífores 
devem  paííar  por  ahi. 

Braz  Difte  agora  huma  razaõ 
de  huma    peííoa  avifada; 
pois  na5  há  m>  Mundo' acçaõ 
a  qual naõ  feja  julgada 
pela  noíla  inclinação. 


Sobre  tudo  o  parecer 

que  em  fe  abrindo    efla  ferida 

naõ  havia  que  fazer, 

naõ  tornarás  a  dizer 

melhor  cciza  em  tua  vida. 

Tu  bem  íabes  da  treiçaõ, 
-que  Ifabel  a  mim  me  fez, 
e  naõ  poíib  achar  feição 
para  a  deitar  huma  vez 
fora  do  meu  coração. 

Nem  eu  comigo  me  entende 
nefta  paixaõ,  pois  agora 
a  eírarei  aborrecendo, 
■mas  pafíada  aquella  hora, 
-logo  diíto  me  arrependo. 

Naõ  cuides  que  he   negligencia 
o  trazer  em  tanto  aperto 
íempre  a  minha  pacien€Ía5 
porque  te  afirmo  por  certo 
que  lhe  hei  feito  a  diligencia. 

Bielt.  Nem  tu  cuides  em  deitallo 
fora,  que  he  de  balde  tudo: 
hás  já  agora  de  aturallo: 
temfe  feito  mui  taludo, 
naõ  he  fácil  arrancallo. 

Hás  de  faber  que  hoje  as  fizes 
íao  no  coração  da  gente, 
como  na  teria  as  hoízes: 
naõ  fe  arrancão  facilmente 
depois  de  deitar  raizes. 

Braz  E  fe  hum  homem  determina 
alcançar  algum  proveito 


peia  via 


da  doutrina. 


nunca  para  o  ral 

ora  djgo  que  he  moána. 

È 


Pois 
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Pois  quando  por  derradeiro 
chega  a  naõ  fer  como   os  tolos, 
he  neceííario  primeiro 
que  lho  metaõ  nos  miolos 
ate  c'hurn  maço  rodeiro. 

Bieít.  Pois  tu  inda  agora  eflâs 
no  que  dizes  ?  entendia 
que  ja  iílò,  amigo  Braz, 
iiovo  te  naõ  parecia  ; 
emíim  es  muito  rapaz. 

Ifto  hê  com m um  cftatuto, 
que  ailim  ejn  todos  fe  obferva: 
cufta  mais  o  demais  fruto, 
tanto  na  planta,  e  na  herva, 
como  no  home,  e  no  bruto. 

Sem  a  devida  cautella, 
que  â  íemente  fe  lhe  aplica, 
km  cuidado,  ou  cenunella, 
nace,  crece,  e  frutifica 
o  fargaço,  e  a  verdizella, 

£  para  que,  Braz  amigo, 
traga  no  valle,  ou  no  oiteiro 
algum  proveito  comftgo, 
vai  hora  vendo  primeiro 
o  que  he  neceííario  ao  trigo. 

Apartallo  da  hervilhaca, 
lavrar  a  terra,  e  cubrilla, 
e  fe  acaío  ella  for  fraca, 
hir  ao  curral,  e  veílilla 
de  bem  efterco  de  vaca. 

jDefta  forte  femealo 
hindo  a  tento  com  a  maõ 
que  naõ  fique  bafto,  ou  ralo; 
quebrarlhe  logo  o  torraõ, 
e  depois  difiò  gradalo. 


EHe  em  fim  lá  pelo  feio 
da  terra  fe  vai  grelando; 
e  apenas  fe  fente  cheio 
de  humidade,  vem  brotando, 
do  que  fora  bem  alheio. 

Já  he  herva  o  que  foi  graõ, 
pois  puxando  o  feu  canudo, 
vai  o  calor  do  veraõ 
deitando  pelo  miúdo 
o  feu  verde  coração. 

A  pragana  manifefta, 
que  defende  q  que  entezoira 
o  cofre  verde,  e  na  feita, 
tanto  a  efpiga  fe  faz  loira, 
quanto  mais  o  foi  a  créíta. 

Obedece  ao  duro  talho 

da  curva  foice,  e  na  eira 

fofre  o  calco,  o  trilho,  o  malho, 

e  vem  a  dar  na  joeira 

o  derradeiro  trabalho. 

Braz  Aílim  he,  tudo  falece 

para  o  bem;  e  o  mau  fe  cria 

per  fi  fó,  e  reverdece: 

bem  dizia, quem  dizia 

que  o  ruim  boi  no  corno  crece. 

Bieit.  Para  dar  neftas  pizadas, 
efcufaõfe  os  adevinhos; 
pois  faõ  coizas  bem  trilhadas 
q  o  bem  tem  poucos  caminhos, 
e  o  mal  tem  muitas  eftradas. 

Braz  Porem  fofrelo  hé  forçofo;. 
e  talvez  pelo  que  dizes, 
inda  em  lugar  populofo, 
entre  muitos  infelizes, 
fe  achará  hum  venturofo. 

Buiu 
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Bieit.  E  ainda  eíTe  q  imagina 

o  povo  errado  em  bonança, 
fe  lhe  tirar  a  cortina, 
mais  que  a  bemaventurança, 
talvez  que  fe  ache  a  mofina, 

Has  de  faber  que  o  deigoílo 
tanto  ao  paítor,  como  ao  Rei 
pode  chegar,  porque  o  potfo 
naõ  he  que  o  livra  da  lei, 
que  o  fer  humano  tem  pofto. 

E  quiçais  maior  pezar 
venha  ao  Rei,  q  amim,qo  digo: 
mais  tormenta  fe  há  de  achar, 
maior  trabalho,  e  perigo 
quanto  for  mais  fundo  o  mar. 

Chama  hum  Rei  ao  penfamento 
nas  hora*  do  feu  defeanço, 
e  em  vez  de  tomar  alento 
nos  colchoens  do  leito  manco, 
poemfe  em  continuo   tormento. 

Confumindo  a  fantefia 
para  achar  tefotros  novos, 
íem  cançar  a  monarquia, 
e  para  manter  os  povos 
fem  guerra,  nem  rebeldia. 

Para  munir  as  fronteiras, 
mandar  virreis  aos  eítados  , 
c  nas  naçoens  efírangeiras    - 
faber  pelos  enviados 
as  prevençoens  mais  ligeiras. 

Pois  hum  Rei  neftas  fadigas, 
e  eu  olhando  fe  eíiaõ  fracas, 
fe  tem  cheias  as  barrigas 
as  bezerras,  mais  as  vacas 
e  comendo  as  minhas  migas; 


Naõ  terei  menos  cordel 

na  garganta*  inda  que  efteja 

veftido  deite  borelr 

e  mais  fe  a  hum  homem  íòbeja 

a  broa,  o  conduto,  e  o  mel? 

Logo  a  ideia  bem  aííenta 
que  he  mais  perigoío  o  vau 
cm  quem  mais  corpo  íuítenta? 
quanto  mais  poílante  a  nau 
tanto  maior  a  tormenta. 

Braz  Diz  Bitito  muito  bem, 
mas  eíla  confid  ração 
comigo  hum  a  contra  tem; 
e  que  he  falta  de  razaõ 
cuido  naõ  dirá  alguém. 

Pois  dizem  eftes,   que  a  lua 
em  fuás  pontas  governa, 
que  nos  aimaes  continua 
o  ice  nome;  e  a  fama  eterna, 
que  há  de  fer  fomente  fua. 

Bieit.  E  quantos  dos  Potentados, 

que  julga  o  ter«  oenfamento 
haô  de  ficar  enganados, 
pois  feraõ  no  eíqueci mérito 
para  femprs  fçpijkados? 

Tu  enganaíre  aaietadc 
nefta  conta  das  peííoas; 
naõ  merece  a  vaidade 
efta  gloria,  ás  obras  boas 
fó  fe  deve  a  eternidade. 

Quanto  mais  que  aproveita 
depois  de  morto  eifa  fama? 
fe  já  naõ  vive  fogeita 
a  alma,  á  lingoa,  que  infama 
nem  áquella,  que  deleita? 

E  2  Sc 
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Se  acafo  defFes  louvores 
foíTe  a  alma  confolada, 
inda  affim;  mas  fac>  errores, 
porque  a  alma  feparada 
difeurfa  em  coizas  maiores. 

Com  que  pelas  minhas  modas, 
Braz  amigo,  digo  eu 
que  em  fe  gaitando  eiras   rodas 
da  vida,  que  caia  o  Ceo, 
mate  as  cotovias  todas, 

Braz  Tu  Bieito  difeorrido 

naõ  tens  mal,  mas  arreceio 
que  naõ  figa  o  teu  partido 
muito  mais  de  Mundo,  e  meio, 
pois  me  parece  atrevido. 

Que  negar  a  eftimaçaõ, 
que  fe  deo  fempre  á  memoria, 
pondo  á  parte  inda  a  razaõ, 
«e  hindo  fó  atraz  da  hiftoria,. 
he  grande  rcfoluçaÕ. 

Bieit.  Tu  eftás  muito  apegado 

inda  ao  coftume  mundano; 
depois  do  Mundo  acabado 
efte  nome  foberano 
donde  fica,  eternizado? 

Pois  fe  he  certo  de  que  tudo  < 
há  de  acabar,  e  morrer, 
tanto  o  fabio,  como  o  rudo; 
logo,  Brazj  o  meo  cizer- 
he  mais  fadio,  e  íizudó. 

Braz  Porem  tu  mui  bem  alcanças 
que  os  mais  expertos  varoens 
pretendem  eítas  lembranças, 
e  que  as  mais  árduas  acçoens 
tem  neliaa  as  eíperanças. 


Bieit.  A's  acçoens ,  que  na  memoria 
fe  tem  fundado  fomente, 
naõ  fe  deve  alguma  gloria, 
porque  foi  o  feu  agente, 
naõ  a  virtude,  a  vangloria. 

A  acçaõ  para  ter  faude, 
naõ  ha  de  ter  infentivo, 
que  o  feo  propofito  mude; 
há  de  obrar,  íem  mais  motivo 5. 
que  fer  acçaõ  de  virtude. 

Efte  he  o  fim,  efte  o  proemio,, 
comque  a  bondade  fe  inflama; 
porque  as  obras  deite  grémio 
naõ  attendem  para  a  fama, 
que  em  íi  mefmas  tem  o  premio*. 

Braz  Na  verdade  eftou  fufpenío 
do  que  tens  drfereteado: 
fabes  que  eftás  mais  extenfo 
no  faber,  depois  que  hás  dado 
em  ler  com  Gil,  e  Lourenfof 

Bieii.  Paftor:  dos  livros  o  trato 
dos  outros  nos  difFerença, 
e  naõ  fou  taÕ  infenfato, 
que  fe  quer  huma  fentença 
me  naõ  fique  no  mcato.> 

Tu  me  ouvirias  falJar 

em  coizas,   que  a  hum  vaqueira^ 

naõ  he  licito  tratar: 

mas  por  ventura  o  efeudeiro 

tem  fó  poder  de  eftudar? 

A  alma  he  a  mefma  na -gente, 
e  para  a  fazer  pulida 
a  todos  fe  lhe  confer.te, 
tanto  a  quem  tem  ePa  vida, 
como  ao  que  a  tem  differente, 
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E  em  fim  naõ  he  taõ  eftranha 
dos  montes  a  difciplina, 
que  fuja  defia. campanha: 
os  princípios  cia  doutrina 
cá  naceraõ  da  montanha. 

Nem  fempre  as  noíTas  fadigas 
haõ  de  andar  traz   do  chocalho, 
ou  arfando  quatro  efpígas, 
cftirados  no  borralho, 
depois  de  fartos  de  migas- 

Mas  nos  fomos  defcuidando, 
e  aífím  fem  tirte,  nem  guarte, 
nos  aqui,  vay  fenaõ  quando, 
vem  Bailo  por  eíía  parte 
as  bezerrinhas  guiando» 


Bem  te  diífe  que  elle  havia 
dar  fomente  conta  delias. 
Braz  já  eu  diílb  me  efquecia, 

nem  me  lembravaõ  vitellas, 
quando  Bieito  te  ouvia, 

Mas  eítimo  que  as  achaíle 
por  pouparme  já  fe  quer 
que  fegunda  vez  andafle 
atraz  delias,  fem  haver 
parte,  que  naõ  pefcudaíTe. 

Bieit.  Pois  eu  prefumo  que  o  achado 
cuítou  a  Bafio  bem  pouco 
que  elle  mui  defenfadado 
vem  cantando:  onde  cftas  huco\ 
que  anda  agora  mui  uíado, 


Braz  Vé  tu  como   gargareja 
Bieit.  ora  ouçamos  a  mcdiíha,. 
que  eu  cá  tenho  certa  enveja 
a  quem  pela  gargantilha 
melhor  cantiga  defpeja. 


QANtIGA: 


Onde  eílás  louco  onde  eítás?;' 
que  depois  que  andas  varrido* 
trazes  o  gado  perdido? 


Beixafte  faio,  e  cabana 
o  montado,  e  a  companhia, 
iílo  por  hum  a  ferraria,, 
íjueja  to  naõ  merecia- 


"Se  tratas  aíMm  a  quem 
mete  a  lança  a  falfafé; 
para  quem  te  quizer  bem 
naõ  fei  que  guardas  bofe. 


Deixa 
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Deixa  eíTa  teima  vaqueiro 
torna  em  ti,  cobra  o  fentido, 
que  o  teu  gado  anda  perdido. 


Naõ  te  fies  na  deflreza 
defia  fingida  paftora, 
porque  tem  a  natureza 
que  há  na  hera   trepadora 
eífe  infame  ligamento, 
que  te  oíFrece  nos  léus  braços, 
hefoTicnte  hum  fingimento 
para  fazerte  em  pedaços. 
Se  tu  vaqueiro  naõ  cuidas 
que  tudo  nella  he  fingido, 
digo  entaõ  que  andas  varrido. 

Bieit,  Ora  digote  que  canta 

o  meu  Bailo  (tu  que  dizes?) 
como  hum  cifne?  que  garganta 
para  enxotar  codornizes, 
eefpantar  Maria  manta! 

Davame,  Braz,  na  cabeça, 
já  que  vem  taõ  folgazão 
fazerlhe  agora  hu  mi  peça: 
metidos  por  eíTe  paõ 
faiamos  la  nareveça. 


Defla  prizaõ,  em  que  eítás 
defata,  ou  rompe  o  cordel; 
cuidas  que  naõ  acharás 
mais  paftoras,  que  Jfabel? 
Naõ  queiras  que  Te  coiiíuma 
neíte  mal,  teo  frefeo  Abril; 
pois  indaque    deixes  numa 
acharás,  vaqueiro,  mil. 
Torna,  pois,  para  o  montado, 
que  eu  naõ  fei  com  que  fentido 
trazes  o  gado  perdido. 

Braz  E  tu  que  queres  fazer? 

Bieit.  Se  elle  aqui  nos  naõ  achar 
há  fofinho  de  trazer 
todo  o  gado,  e  hás  de  folgar, 
pelo  que  grita,  de  o  ver. 

Braz  Vamos,que  jâ  dá  final 
o  gado  que  a  hora  chega 
de  hir  defeançaí  ao  curral; 
e  lá  ao  longe  fumega 
também  o  noíTo  Caiai* 


Egloga  y 


Ethica  Paftoril.     39 


Egloga  5 


INTERLOCUTORES 


Rodrigo. 


Rodrig.Quem  com  cíta  madrugada 
Jevantarte  agora  faz? 
inda,  amigo,  nefíe  mêz 
naõ  cahio  tanta  geada. 


Diogo. 


Pelaio. 


Que  honte  as  deixei  no  pouílo 
pois  fui  ta),  e  taõ  fandeuy 
que  de  todo  me  efqueceu 
armallas  dentro  do  rio. 


Eu  eítou  hirto  eom  frio, 
e  tem  no  por  incapaz 
quando  eu  afirmo  que  o  fâz, 
que  fou  niílb  bem  fadio. 


Pel.  Pois  eu  por  baxo  da  vagem 
puz  as  minhas^bem  diítantes; 
vamos  Jevantallas,  antes 
que  venha  alguma  pilhagem. 


Pel.  Também  naõ  fou  friorento, 
e  fe  cliíTer  que  íahi 
cá  fora,  e  me  arrependi, 
por  certo  que  te  naõ  mento. 


Anda  por  aqui  comigo 
direitos  áquella  loiza. 
fe  tiver  alguma  coiza 
eu  repartirei  ccmtigo. 


Dígote  que  he  taÕ  delgado 
eíte  arfinho,  que  aqui  anda, 
que  me  tem  de  banda  a  banda 
todo  o  corpo  trefpaíTado. 

Naõ  vês  o  campo  alvejar? 
efta  noite,  porquem  fou, 
mui  bem  fe  defenfadou 
a  velha  de  peneirar. 


E  depois  lá  voltaremos 
por  onde  as  tuas  eitaõ, 
e  em  cima  do  marachão 
até  noite  as  deixaremos. 

Rodr.    Seja  tudo  quanto  dizes, 
mas  fabe  que  orTertas  tais 
nunca  aceito,  em  tudo  ornais 
te  fervirei  de  narizes. 


Mas  tu  Rodrigo  que  traças 
por  aqui  também  agora? 
Rodr.    eu  fáhi  fomente  fora 

a  bufe  ar  as  minhas  naças* 


Pel.  Ora  fús:  tu  a  ametade 
levarás  do  peixe;  e  todo 
fe  o  quizeres,que  efle  he  o  modo 


da  verdadeira  amizade. 


O 
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O  demais  he  coufa  vaa: 
e  ainda  que  me  defpoje, 


fe  eu  amigo  to  der  h 


ílie 


tu  mo  darás  a  manhaa. 


Pd.  Olha  fe  atinas  o  afíunío  ? 
Rodr,    bom  vai  o  atinar:  hiíloria: 

ora  he-certo,  que  a  memoria 
=efcorrega  como  o  unto. 


Rodr.    E  na  verdade  és  da  minha 
laia  também;  mas  a  folha 
dobremos  no  ponto;  e  olha 
naõ  te  caha  a  machadinha. 

Pd.  Dizes  bem;  pois  com  defvello.. 
a  conta  eflarei  botando, 
e  ficaremos  olhando, 
talvez  para  o  fette  eítrello. 


Quando  naõ  me  fizer  mingoa 
lembrará,   fem  muito  empenho} 
a  graça  hé  de  que  o  tenho 
debaxo,  amigo,  da  lingoa. 


Ah  fim:  dizeme  Pelaio 
(naõ  fei  como  me  lembrou) 
Tium  moço,  que  feauzentou 
fará  três  annos  em  Maioj 


Rodr.    Perdoe  me  Deos,  fe  pecco, 
que  citava  para  dizer 
que  hei  de  folgar,  por  te  ver 
ficar  cos  beiços  em  fecco. 


Naõ  fei  porque;  mas  fegundo 
a  minha  fraca  lembrança, 
dizquehuma  trifte  cfperança 
o  trazia  vagabundo; 


Pd.  Quererás  papel ,  e  tinta 
para  o  efcrever  no  correio, 


pois. 


naõ  he  taõ  feio 


o  demo,  como  fe  pinta. 


O  qual  moço  era  da  Villa, 
e  lá  foi  taõ  eírimado, 
que  todos  do  feu  agrado 
lhe  tomavaõ  a  poítiUa, 


Fazes  eíTas  fanteíias, 

c  a  rede,  que  a  mim  me  toca, 

eftarâ  cheia  até  boca 

de  rouvacas,  e  de  enguias.. 


E  fe  acafo  inda  divifo 
o  feu  nome  na  memoria, 
e  cila  naõ  he  tranfitoria, 
cuido  fe  chamava  Anfrifo, 


Rodr.    Será  o  que  Dcos  quizer, 

porem  deixando  iílb  agora; 
í abes  que  «trago  de  fora 
huma  coiza,  que  dizer? 

E  que  me  tem  efquecido, 
e  por  muito  que  defejo 
lembrarme,  de  todo  vejo, 
que  me  barreu  do  fentido. 


Sabes  delle,  por  ventura, 
que  ouvi  já  por  duas  vias, 
que  chegara  há  poucos  dias 
inda  co  a  mefma  loucura? 

Pd.  A  primeira  vez  he  eira 

que  o  tenho  ouvido;  porem 
pareceme  que  lá  vem 
Diogo,  que  naõ  he  befta, 
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E  tem  lá  na  villa  gente, 
onde  vai  muito  a  miúdo, 
e  eu  te  afleguro,.que  tudo 
nos  diga  pontualmente. 

Rodr.    Cilo  chega.  Pel.  vem  embora: 
antesque  alguém  to-revelle 
citava  na  tua  pelle 
fallando  Pelaio  agora. 

Dlog.    Naõ  feria  mal  nenhu, 

que  daquelles  que  á  traição 
fallando  do  amigo  eftaõ, 
naõ  he  Rodrigo,  nem  tu. 

Pel.  Folgo  nos  tenhas  na  conta 
de  nôs  fermos  deíía  maça. 
.Dlog.     Se  iíTo  for  coiza  que  eu  faça? 
PeL  elle  pouco,  ou  nada  monta. 

Huma  coiza  perguntou 
Rodrigo  por  cruhdade, 
porem  eu  nem  da  ametade 
da  tal  coiza,  conta  dou. 

E  como  vinhas  cá  ter, 
diíle  que  tu  o  dirias, 
que  tinhas  para  iíTo  vias: 
Dlog,     e  uTo  que  vem  a  fer? 

PeL  Como  tu  ês  coftumado 

hir  á  villa  os  mais  •dos  mezes 
has  de  faber  muitas  vezes 
©  que  lá  fe  tem  paíTado. 

E  ainda  agora  há  maior  prova 
de  faberes  o  que  digo, 
pois  fegundo  o  que  averigo 
naõ  he  taõ  pequena  a  nova. 


Dlog.     Já  vou  tendo  alguma  luz  . 
do  que  tu  queres  faber: 
apoílo  que  o  hei  de  dizer, 
fem  dizeres  chús,  nem  húz? 

Pel,  Ora  vê  lá  fe  efquadrinhas 
o  que  eu  tenho  no  meu  cifo. 
Dlog.     He  uTo  coiza  de  Anfrifo  ? 
Pel.  apiellá  como  adevinhas. 

Dlog.     Tinha  bem  que  adevinhar, 
fendo  iífo  a  coiza,  que  agora 
anda  em  boca  a  toda  a  hora 
na  villa,  e  mais  no  lugar. 

Rodr.  Comq  he  chegado?D/^.pois  inda 
o  duvidas!5  eu  cuidava 
que  a  tudo  o  que  o  rio  lava 
era  velha  a  fua  vinda. 


Mas  naõ  he  eíla  a  maior 
novidade,  amigos,  fua 
ne  fó  íim.,  que  continua 
feu  mal  no  mefmo  tenor» 

Com  mortal  melancolia 
em  cafa  entrou  de  repente, 
e  naõ  quiz  lá  de  parente, 
nem  de  amigo  a  companhia. 

Nella  eíleve,  fem  focego  , 
e  naõ  baftou  nenhum  rogo 
a  que  naõ  fugi  fie  logo 
para  as  margens  do  Mondego. 

Comque  diz,  que  aqui  nos  andas 
íem  coníblaçaõ  alguma, 
nefte  úo,  ora  para  huma, 
ora  para  a  outra  banda. 


Pefa 
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Pel.  Pois  nós  por  toda  a  corrente 
naõ  o  temos  encontrado. 
Diog,    nem  eu ;   pois  diz  que  o  coitado 
anda  fugindo  da  gente. 

E  o  que  he  para  ver,  que  eftá 
taõ  mudado,  do  que  fora, 
que  quem  lhe  fallar  agora, 
diz  que  o  naõ  conhecerá. 

Porque  fendo  fempre  eftranha 
fua  converfa,  e  pui  ida, 
hoje  parece  nacida 
bem  da  gema  da  montanha, 

Lá  na  ferra  foi  parto  r, 
e  por  naõ  perder  o  vicio 
de  andar  no  tofco  exercício 
cá  fe  pôz  a  pefcador. 

Rodr,    E  fabes  fe  por  ventura 

porque  vem  para  mais  perto? 

Diog.    inda  fe  naÕ  fabe  ao  certo, 
íuppofto  que  fe  murmura 

Bem  fabeis  que  eíla  eítrangeira, 
que  aqui  eííá  já  desde  Abril, 
tem  a  cara  mais  gentil, 
que  tem  vifto  efta  ribeira. 

E  ainda  que  tem  marido 
(mal  empregada  ella  feja!) 
parece  qae  fe  moteja, 
que  ella  o  feu  mal  todo  ha  fido. 

Pois  dizem  Ter  a  ferrana, 
que  do  feu  fifo  o  tirou, 
até  que  por  fim  trocou 
a  cafa  pela  cabana* 

J 


Pel.  Effe  tal  marido  veio 
aqui  herdar  huma  Tia; 
deixo  á  parte  a  demafia, 
comque  he  torpe,  tofco,  e  feyo% 

Porem  he  taõ  folitario  , 
taõ  cerrado,  que  eíTas  vezes 
que  o  vimos  há  nove  mezes 
podem  porfe  em  Calendário. 

Rodr.    Ninguém  a  mandou  cafar 
fem  que  foubefíè  primeiro, 
fe  com  o  dito  vaqueiro 
fe  podia  confervar. 

Diog.     Tende  maõ;  que  iffo  foi  pofto 
noutros  termos,  cuido  eu, 
porque  dizem  que  o  eícolheu, 
ella  por  muito  feu  goíto. 

£  por  outro  certo  avifo 
hâ  nova  mais  exquifita, 
porque  fei  que  a  fobredita 
por  elle  deixou  a  Anfrifo, 

Pel.  Pafmado  eíiou  de  o  dizeres; 
há  hiítoria  como  hê  eíla? 
Diog.    aílim  lhe  pregou  a  peíla 
Pel.  fiaivos  lá  nas  molheres? 

Diog.    Pois  que  home  haverá  fizudo,. 
que  de  tal  gente  fe  fia? 
fe  he  nellas  tudo  falfia, 
tudo  engano,  traição  tudo? 

Elias  andaõ  de  redor 
bufcandome  a  mi,  e  a  ti, 
e  aqui  mais,  ou  mais  alli 
fempre  efcolhem  o  peor. 

►  Que 
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QMhe  importa  a  hú  homem  fao 
oítentar  de  fer  garrido, 
enfeitado,  comedido, 
avifado  ,  e  mais  louçaõ; 

Se  quando  chega  o  intento 
de  molhar  n'alguma  parte, 
diante  delias,  brio,  e  arte, 
vallor,  e  merecimento, 

Sempre  atras  fica,  e  primeiro 
he  lá  no  íeu  bom  miollo 
o  mal  amanhado,  o  tollo, 
o  defcortez,  e  o  groileiro? 


E  logo  em  ít  determina 
buicar  desde  aquella  hora 
huma  linda  pefcadora, 
mui  amante,,  e  peregrina. 

Comque  he  iíto  tanto  aíftms 
que  a  mais  valente  peilòa, 
que  ate  qui  paliou  a  Goa, 
íe  fez  deite  íarneíinm 

Pois  lendo  as  acçoens  poíTantes* 
(no  tepo  em  q  os  mais  dormíao) 
<]ue  antigamente  faziao 
■os  cavaleiros  aad  antes.; 


Rodr.    E  nos  fomos  inda  taes, 

que  fem  uzar  de  cautellas, 
andamos  fempre  trás  delias 
por  montes,  e  chavafcaes. 


E  perguntada  a  raza5 
de  íer  fempre  taõ  audaz, 
diiíe:  mais  fez  Ferabráz, 
Reinaldo,  Amadiz,  Roldaõo 


Olhai  cá  efte  exercício 
do  amorifco,  as  mais  das  vezes3 
entre  nos  os  Portuguezes, 
mais,do  q  outra  coiza,  he  vicio. 


Mas  dou  eu  a  má  maleita 
quem   tais  livros  fazer  oiza, 
que  maldita  feja  a  coiza, 
que  homem  delíes  fe  aproveita. 


Vemos  requeftar  a  efmo 
hum  maganão,  hum  vadio, 
outro,  fem  ter  efte  cio, 
também  quer  fazer  o  mefmo. 


Pcl.   Quem  me  dera  que  te  ouvira 
quanto  tens  dito  Guimar, 
que  he  prezada  de  eítudar^ 
e  de  naõ  dizer  mentira; 


Vemfe  grandes  amadores 
em  hum  livro  de  novelas, 
e  paílar  muitas  mazelas, 
e  trances  em  feos  a  mores ; 


E  também  de  defender 
c  refpeito  das  molheres, 
para  tu  entaõ  faberes 
como  te  havias   de  haver, 


Algum  de  nos,  que  a  ametade 
do  leu  lifo  Ine  efqueceu, 
tudo  quanto  ouvio ,  e  leu 
cuida  que  he  a  mefma  verdade, 


Dlog.  Pois,  Pelaio,  ves  tu  eíTa, 
onde  há  tanto  prefumir, 
entende  que  há  de  cahir 
no.  que  digo,  mais  depreda. 


Onde 
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Onde  vires  prefumido, 
melindrofo,  ou  embicado, 
mais  dia,  ou  menos  contado, 
hás  também  de  o  ver  cahido. 


Rodi\    Olha  tu  para  negarfe 

o  naõ  ferlbe  affeiçoado, 
iíTo  he  mentir  de  contado, 
e  a  verdade  há  de  failarfe. 


Arrenega  tu  da  gente, 
que  hum  arfinho  lhe  fâz  nojo: 
panella,  que  naõ  tem  bojo, 
tem  menos  onde  fe  aííente. 

Efe  quanto  me- parece 
dizer  hei,  a  tal  Guiomar* 
por  feu  modo  de  fallar^ 
digote  que  me  aborrece. 

PeL  Antes  que  a  lingoa  fe  atreva, 
a-  mais,  tem  conta  comtigo, 
porque  aqui  temos  Rodrigo,, 
que  naõ  fei  fe  a  bem  o  leva. 

Dísg.    Na5  fabia  que  elle  tinha 
para  tal  parte  eífe  geito,> 
mas  fe  alguma  dor  lhe  hei  feita 
cu  lhe  darei  a  mofinha. 

-    Porque  eu  a  gabarei  tanto, 
que  torne  outra  vez- em  fi, 
fe  acafo  o  que  diííè  aqui 
lhe  caufo*  algum  quebranto. 

Rodr,    Nem  tal  Diogo  me  digas* 
pois  eu  para  naõ  morrer 
defíc  mal,  bem  fei  fazer 
no  meu  punho  quatro  figas. 

Dlog.    Mas  inda  aífim  o  confelh® 
de  Pelãio,  naõ  foi  rudo, 
pois  naõ  fó  eftás  fezudo, 
ruas  fizefterte  veunelho. . 


Eu  naõ  encubro,  nem  nego 
que  lhe  fofro  algum  defdem 
quando  vai,  e  quando  vem 
bufear  agoa  do  Mondego. 

Mas  por  dizermos  agora 
que  iflò  eítá  já  nefíes  termos> 
naõ  he  razaõ,  ate.  vermos 
fe  iíto  vai  de  fôs  em  forau 

Dlog,    Pois  euftava-te  fallar, 
e  dizeres  o  que  havia 
porque  com  mais  cortezia 
a  podeíTemos  tratar? 

Eu  Rodrigo  te  confeííò 
que  a  naõ  goftei  atêqu?., 
mas  já  por  amor  de  ti 
a  veneralla  comeflb. 

Naõ  prefumas,  que  te  trincos 
vá  o  tédio  para  a  rua; 
porfaber  que  he  coifa  tua 
me  vai  parecendo  hum  brinco* 

Rodr,    Eu  Diogo  a  informarei 
deíía  grande;  novidade, 
porque  te  pague  a  vontade, 
que  eu  talvez  naõ  poderei» 

Dlog,    Tu  cuidas  que  eífou  de  chança? 
mas  i ílb  naõ  te  condeno, 
pois  quafi  fempre  veneno 
tuz  comfigo  efta  mudança. 

Por* 
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Porque  he  certo  qoqeu  tenho 

cá  de  intrinfeca  virtude, 

naõ  he  poílivel  fe  mude 

por  cite,  nem  outro  empenho. 

E  fe  pela  adulação 
©utra  coiza  fe  publica, 
cá  por  dentro  fempre  fica 
como  citava  o  coração. 

Homem  naõ  he  como  aefponja, 
que  toma  a  cor   do  que  apanha; 
o  mais  fe  nau  he  patranha, 
naõ  efeapa  de  lifonja. 

Porem  tudo  he  nece/Tario, 
que  há  homem  taõ  mal  difpofío,. 
que  quer  trazer  a  feu  goíío 
fempre  o  amigo  feudatarro. 

Se  hê  forte,  querque  peleje, 
fe  fraco,  quer  que  elle  fuja, 
fe  fallador,  quer  que  eítruja, 
fe.envejofo,  quer  que  enveje. 

Há  de  amar,,  fe  também  ama* 
odiar,  fe  acafo  aborrece,, 
matar  a  quem  elle  empece, 
bejar,  aquém  elle  chama, 

Rodr.    Mas  fabes  que  deíTa  laia. 

naÕ  tenho  nenhum  remendo, 
que  eu,  amigo,  naõ  defeendo 
dos  Fidalgos  de  Bifcaia, 

Comque  poderás  fallarme 
menos  trincado,  e  trahidó. 
Utiog.    pois  eu  me  dou  a  partido, 
falta  agora  perdoanne. 


PeL  Nos  vamos  cá  para  o  rio 
vê  fe  queres  hir  com  nofco? 
Diog.    Rodrigo  ficou  mui  ofeo, 
naõ  lhe  quero  dar  faíUo. 

Mas  até  eíTa  amieira 
todos  juntos  nos  hiremos, 
e  iá  nos  apartaremos, 
que  vou  ver  a  fementeira 

Que  fiz  com  Pedro  Carrilho, 
e  Amaro  Sopa,  e  fe  he  certo 
o  que  hontem  me  diíTe  Alberto, 
tenho  lá  fermofo  milho. 

PeL  Deos  lhe  encha  bem  as  efpigasj 
e  nos  dê  boa  colheita; 
que  he  a  mais  certa  receita, 
para  comermos  as  migas-. 

Dtig*    Tomai  a  volta  do  rio 

por  aqui, q  he  chão  mais  brando, 
que  eu  vou  cá  endireitando 
pelo  meio  do  poufio. 

E  ao  depois  là  no  terreiro 
nos  veremos  ao  jantar, 
que  fe  o  foi  naõ  fe  embrufeary 
há  de  fazer  bom  folheiro. 

Se  naõ  der  a  defenteria.. 

nas  vifinhas,  eu  entendo 

q.  há  de  vir  a  Irman  de  Mendo, , 

Jgnes,  Pafcoa,  e  mais  Quitéria» 

E  tu  vai  taínbem  Rodrigo 
que  Guiomar  naÕ  faltará. 
Rcdf,    que  ella  vá,  ou  que  naõ  vá 

pouco  importa,  P^/,adeos  amigo,. 

K     Egloga 
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Egloga  6 

INTERLOCUTORES 


An '/ rifo. 

Junto  á  borda  do  Mondego, 
para  achar  algum  deícanfo 
hum  barqueiro,  Tem  focego 
fe  poz  ao  pê  de  hum  romanfo, 
que  alli  faz  o  doce  pego. 

Deitava  a  fombra  hum  falgueiro 
para  a  relva  do  poufio  ; 
detrás  delle  hum  verde  oiteiro, 
á  veia  do  claro  rio 
lhe  ficava  fombranceiro. 

Formavaõ  os  paíTarinhos, 
faltando  com  alegria 
de  huns  para  outros  raminhos, 
hum  a  confufa  armonia 
nos  bofques  circunvizinhos. 

No  mefmo  tempo  igualmente 
com  o  liquido  quebranto, 
mas  nau  fei  fe  taõ  contente 
acompanhava  o  feu  canto 
o  fuflurro  da  corrente. 

Como  tinha  introduzido 
no  fundo  na  fua  areia 
o  pezar  de  hum  affligido 
parecia  a  fua  veia, 
maisj  que  mufica,  gemido. 


Beliza. 

Comque  de  humane  de  outra  ave 
turbado  o  murmureo  tinha; 
c  ás  coitas  cò  pezo  grave 
do  mal  alheio,  caminha, 
mais  triítonho,  que  fuave. 

Mas  o  pefcador,  que  eítava 
vendo  como  criítal  brando 
em  feo  mal  o  acompanhava* 
por  elle  de  quando  em  quando 
os  fufpiros  efpalhava. 

E  o  rio  cortêz,  que  ouvia 
lançar  taõ  fentidas  magoas, 
tanto  delias   fe  dohia, 
que  huma  vez  largava  as  agoas, 
outra  vez  as  fufpendia. 


Vefe  o  pefcador  difpoílo 
a  queixarfe  ao  Fado  impioj 
e  perdida  a  cor  do  roíto, 
começa  a  tomar  o  fio 
da  hiítoria  do  feu  defgoílo. 

O  canto  das  aves  mudo 
fe  poz,  o  confuíb  eírilo 
do  rio,  e  do  bofque  rudo 
fe  calou;  e  para  ouvilo 
ficou  em  fileucio  tudo. 


Vendo 
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Vendo  pois  cefíar  o  ruido 
de  todos  á  pena  fua  , 
fem  alento  ,  fem  fentido» 
abre  o  peito,  e  continua 
deita  forte  o  feu  gemido. 


Quaõ  alheio,  e  differente, 
pátrio  Mondego,  me  vifíe, 
fe  he  que  ainda  eítâs  prezente 
no  que  fui:  hoje  taõ  trifte, 
algum  dia  taõ  contente. 

N'hum  bruto,  filho  do  vento, 
cortei  já  teu  criftal  brando 
com  grande  contentamento* 
hoje  lo  difcorro,*  e  ando 
debaxo  do  meu  tormento» 

Já  te  dei  baífante  enveja, 
e  ella  mefma  fe  confunde 
de  ver  que  o  ciiítaJ  me  feja 
mais  hum  pego, em  q  me  afunde» 
que  hum  efpelho,em  q  me  veja. 

Deixei  a  alegre  campanha 
deitas  margens  criítalinas; 
fui  bufcar  a  terra  eítranha; 
e  troquei  eitas  boninas, 
pelos  cardos  da  montanha. 

Mas  naõ  foi  curiofsdade 
foi  hum   influxo  malino 
de  taõ  fatal  qualidade, 
que  arraítou  o  meu  deítino 
contra  o  poder  da  vontade. 

Naõ  me  chames  pois  ingrato 
que  mais  naõ  pode  o  alvedrio; 
affim  nunca  poíTa  o  trato 
do  aduíto,  e  do  fecco  eítio 
fazer  que  fejas  regato. 


Naõ  queiras  outra  vingança, 
fem  eu  a  ter  merecida, 
que  verme  neíta  mudança; 
desbaratada,  e  perdida 
já  toda  a  minha  efperança. 

No  que  me  acharás  culpado 
he  de  eu  eílar  ccntagiofo, 
e  vir  verte  nefie  eítado; 
puis  te  deixei  venturofo, 
e  te  bufco  defgraçado. 

Que  taõ  mortaes,  e  malinas 
faõ,  ò  rio,  minhas  magoas, 
que  com  ellas,  de  ruínas 
fe  podem  encher  as  agoas 
deitas  margens  criííalinas, 

E  já  pelo  fitio  ameno 
deite  campo,  deita  areia, 
deita  relva,  eíte  terreno, 
fora  aííim,  fe  huâ  Sereia 
naõ  falvaíTe  eíte  veneno. 

Huma  Sereia,  que  efpanta 
as  funeítas  influencias  , 
quando  os  feos  olhos  levanta; 
e  leva  a  raíto  as  potencias, 
e  os  fentidos,  quando  canta. 

Ql  Ninfa,  ou  Deofa  do  monte 
algum  dia  foi;  e  agora 
vem  bufcar  eíte  horizonte 
para  fer  também  fenhera 
do  mar,  do  rio,  e  da  fonte 

Anda 
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Anda  aqui;  mas  com.fcal  manha 
(guardaivos  quantos  a  vedes) 
que  por  toda  eita  campanha 
quando  deita  as  fuás  redes, 
peixes  naõ,  almas  apanha. 

Se  tiveres  tal  ventura, 
que  neftes  campos  a  figas, 
e  ella  chegue  a  agoa  pur.a, 
peçote  muito,  que  digas 
iíto  á  lua  fermofura. 

Paftora,  Ninfa,  ou  Deidade 
da  montanha,  campo,  e  rio, 
naõ  andes  tanto  á  vontade, 
vê  que  tens  hum  alvedrio 
roubado,  com  falfidade. 

Vê  que  tarde,  ou  cedo  a  paga 
-da  treiçaò  fempre  eílá  certa; 
que  nunca  a  offenfa  fe  apaga, 
quanto  mais   eftando  aberta, 
c  efcorrendo  fanuue    a  chaga. 

Naõ  maltrates  tanto  a  gente, 
tais  infolencias  obrando  ; 
que  para  o  farpaõ  ardente 
de  Cupido,  eílá  clamando 
já  tanto  Tangue  innocente. 

Tu  na5  fó  comteos  rigores 
os  eftranhos  tens  perdido, 
mas  também  os  tcos  paítores; 
e  alem  difíb,  hás  ofFendido 
as  Deidades  fuperiores. 

Tu  mefma  a  Cafta  Diana 
aggravar,  Ninfa,  chegafte, 
fendo  no  monte  ferrana, 
pois  fem  pejo  algum  manchafte 
a  pureza  da  cabana. 


A  Hymineo  eítimulado 
deixaíte  de  igual  treiçaõ; 
pois  contra  o  voto  fagrado 
da  promeffa,  deite  a  ma5, 
que  a  outrem  tinhas  já  dado, 

O  mefmo  fizeftc  à  Aftreia, 
fó  por  huma  vil  cobiça, 
rezolvendo  a  tua  ideia, 
contra  o  pez©  da  juíliça, 
dar  a  jóia,  que  era  alheia. 

Tu  emfim  ao  Deos  cupido 
ante  feo  mefmo  femblante 
hás  gravemente  ofíendido, 
elegendo  por  amante, 
olha  bem,  hum  tal  marido  í 

Como,  pois  eíla  impiedade 
traz  os  rigores  taõ  bravos, 
tendo  de  huã  ,   e  outra  Deidade 
fobre  fi  tantos  aggravos, 
de  ta6  feia  qualidade? 

E  mais  quando  de  contino 
por  todas  eftas  ribeiras, 
pedindo  ao  favor  divino, 
as  vinganças  juíticeiras, 
anda  ha  tanto  hum  peregrino? 

Dirlhehas  iílo,  rio  amado, 
pois  também  a  agoa  pura 
alcançou  lingoas  do  Fado; 
£  fabe,  quando  murmura, 
dar  mui  hew  o  feu  recado. 

Mas  huma  coiza  te  digo, 
e  te  advirto,  que  fuppofto 
me  caufafle  eíte  perigo, 
fe  avires  vai  tu  difpoíto 
a  darlhe  favor,  e  abrigo* 

Com- 
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Comque  fe  pizar  a  areia 
ou  banhar  o  corpo  n'agoa, 
vê  lá  como  íe  recreia: 
naõ  lhe  dês  alguma  magoa, 
mas  antes  a  liíbnjeia. 

'Qiie  inda  que   da  minha  offenfa 
tenha  no  Ceo  efperança 
para  alguma  recompenfa, 
-Ae  miniftrar  a  vingança, 
naõ  tens,,  o  rio,  licenfa. 

Digo  mais:  naõ  há  pinheiro, 
nem  ha  choupo,  q  em  memoria 
ác  meu  dano,  por  inteiro 
naõ  tenha  da  minha  hiftoria 
no  tronco  pofto  hum  letreiro. 

E  também  na  branca  areia 
deftas  margens,  naõ  ha  praia 
banhada  da  tua  veia, 
em  cujo  papel,  naõ  faia 
íiuma  eferiptura  taõ  feia. 

E  aflim,  rio,  fe  em  alguma 
occafiaõ  bater  o  vento, 
e  empolarte  mais  prefuma, 
delhe  fempre  acatamento 
ao  letreiro,  a  tua  efeuma. 

E  naÕ  queiras  que  razaõ 
poíTaõ  ter  os  ramos  broncos 
para  dizerem  que  faõ 
para  efta  hiftoria  os  feos  troncos 
de  mais  nobre  duração, 

E  também    (ifto  he  mais  certo) 
porque  intenta  o  meu  delírio, 
fe  chegar  aqui  de  perto, 
que  ella  veja  o  meu  martírio 
até  nefta  areia  aberto. 


Mas  ai  de  mim,  que  figuras, 
taõ  vaíis  põem  minha  agonia 
dentro  das  fombras  efeuras 
da  cançada  fantafia, 
■fe  ifto  tudo  faõ  loucuras? 

Cefie,  pois,  o  penfamento 
de  andar  fempre  recordando 
o  que  naõ  tem  fundamento, 
e  com  iflb  requintando 
cora  mais  força,o  meo  tormento. 

E  a  frauta  defenganada 
fique  do  canto  grcfiêiro: 
de  todo  deftemperada 
a  deixo  nefte  falgueiro 
para  fempre  pendurada» 

Bel.  Antes  que  deite  a  cortina 
nefta  praia  a  fombra  efeura, 
vendo  eftancia  taõ  divina, 
quero  gozar  da  frefeura 
defta  margem  criftalina. 

Por  efte  bofque  vifinho  , 
■fendo  taõ  longo,  e  taõ  vario, 
;por  efte  alegre  caminho, 
eftá  tudo  folitario, 
mudo,  deferto,  fózinho. 

Que  lugar  acommodado 
paraque  polia  o  fentido 
largar  a  rédea  ao  cuidado; 
-ou  feja  de  hum  affligido, 
ou  de  hum  bemaventurado  ! 

Só  do  rio  hum  rouco  accento 
fe  ouve  em  liquido  quebranto, 
dos  peixes  o  movimento, 
>das  aves  o  doce  canto, 
o  brando  afíbpro  do  vento. 

G  Mas 
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Anfr, 


Mas  alli  (ora  por  certo 
que  muito  bem  difborria!) 
hum  vulto  eftá  defcoberto: 
que  'loucura!  eu.  o  t*a5  via 
eftando  de  mim  taõ  perto. 

Quem  fera?  mas  ja  o  dívtfo: 

fe  naõ  me  engana  o  feo  rofto 
çlle  pareeeme  Anfrifo: 
que  fará  pile  aqui  poíto? 
terá  já  cobrado  o  cifo/ 

Ouvi  dizer  que  lhe  dura 
inda  huma  antiga  promeça 
que  eu  fiz;  e  que  efta  loucura , 
naõ  lha  pode  da  cabeça 
tirar  viva  creatura» 

E  na  verdade  que  finto 
vello  em  taõ  funeíb  eirado; 
pois  cá  por  dentro  perfinto* 
a  vexação  que  o  coitado 
tsrá/neite  laberinto. 

Porem  eile  ao  fòho  entregue 
cuido  eftá;  e  a  Aia  fragoa 
naõ  he  já  tanta  que  o  chegue 
a  tal  extremo,  fe  a  magoa     * 
lhe  dá  tempo  a  que  focegaé. 

Cómtudo  de  quãdò  «m  quando- 
fe  afflige;   e  altera  o  foceg» 
em  que  eítá  do  fono  brando:  . 
eu  quero  ouvilIo;~e  me  chego  . 
a  vero  que  eftá  fonhando.- 


Falfa  Beliza:  Bellz.  comigo 
he  toda  a  hi floria  do  fonho. 
Anfr,    bem  q  em  vaõ  te  adoro,  e  figor 
já  que  a  par  de  ti  me  ponho 
ouve  ao  menos  o  que  digo. 


Bel,  Lana  fua  efeuridade 
toda  a  ideia  peregrina 
que  aqui  eftou  o  perfuade; 
e  he  a  primeira  vez  que  atina 
o  fonho  com  a  verdade. 

Porem  o  feo  frenefl  -y 
nem  hum  inftanteo  repoifaj 
já  fe  levanta:  ai  de  ml; 
dera  eu  alguma  coiza, 
naõ  me  achara  agora  aqui. 

A%ft\    Ah  Beliza:  eílou  defperto  ? 

que  he  iílo  fortuna  brava? 
Bel.  íiz-te  agora  o  fonho  certo. 
Anfr,    he  verdade  que  fonhava 

que  te  tinha  de, bem  pertoi 

Bel,  Ves  ahi  como  te  trata 

meu  cuidado  em  tua  auzencFa^ 
quando  o  teu  me  defacata 
com  a  publica  indecencia ' 
de  me  andar  chamando  ingrata^ 

Anfr,    Não  finto- que  niflo  vejas 

nenhum  aggravo  de  conta, 
antes  cuido  que  o  defejas: 
qual  fera  maior  affronta, 
cu  que  o  chame,  ou  tu  q  ofejas?" 

Bel,  Pois  que  fiz  eu,  porque  tome 
por  erupreza  o  teu  intento 
de  em  tudo,  o  que  naõ  eonfome;; 
do  tempo  o  giro  violento* 
andar  gravando  eíle  nome? 

Anfr,    E  tu  aehasy  que  inda  he  pouco 
o-porefme  neíte  eífcado, 
em  que  fou  tido  por  louco^ 
por  necio,  por  malfadado  , 
por  cego,  por  mudo  >  e  mouco?  ; 

BeL 
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Bel.  Pois  Refla  infeliz  mudança 
como  eu  lá   culpado  ando? 
An/r.    fô  te  gabo  a  confiança: 
ah  ingrata \  para  quando 
guardaõ  os  Ceos  a  vingança  ? 

Vem  cá  falfa,  eftás  prezente 
na  palavra,  que  me  deite? 
.pois  fe  he  que  eítás  innocente, 
cumpre  o  que  me  promet-efte, 
que  he  fer  minha  eternamente» 

3Sel.  Poifi  eu  tinha  por  ventura 
poder  na  minha  vontade? 
fabe  Deos  que  <á  forte  efcura  • 
já  pedi  que  a  liberdade 
me  deíTe,  ou  a  fepultura. 

Sei  que  eíTa  palavra  deo 
minha  fé  ,  mui  bem  o  vejo  , 
mas  quando  fe  prometteo 
iallava  do  meu  defejo, 
<que  o  demais  naõ  era  meo, 

E  fendo  neíte  .fentido, 
me  parece  que  naõ  tenho 
faltado  no  promettido, 
antes  eu  a. inferir  venho, 
que  tu  niíTo  hás  incurrido* 

Defde  aqueile  infauíto  dia, 
logo  a  montanha  deixaíte, 
e  em  ti  foi  a  vilania, 
pois  tu  £s  quein  te  auzentafte, 
fem  Caber  o  que  eu  faria. 

An/r.    E  a  taõ  infauíta  violência 
que  querias  tu  que  foílè 
defpique,  fenao  aauzenciar 
para  verte  em  outra  poííe 
darmehias  a  paciência. 


Bel,  Daria,  na  fegurança 
que  fó  naõ  fe  continua 
na  morte  a  noiTa  efperança: 
comque  a  ingratidão  foi  tua  , 
que  nau  foi  minha  a  efquivança. 

Tu  fugiíte;  e  fugitivo 
de  mim,  e  fem  verte  andaras^ 
fe  eu  naõ  deíTe  algum  motivo 
para  vir  ás  agoas  claras 
do  teu  Mondego  nativo. 

Se  para  acharte,  naõ  foi, 
mas  também  tu  naõ  dirás, 
que  eu  fui  a  que  me  auzentei: 
vê  qnpl  fica  mais  atras; 
tu  fugiíte;  e  eu  te  bufquei? 

Anfr.    Mas  ai  de  mim  que  aproveita'.! 
alares  m  e  <inda  efTa  efperanca» 
le  vem  ja  tao  contrafeita, 
que  nelia  a  triíle  lembrança  ' 
mais  fe  enluta,  que  deleita. 

Se  fempre  hás  de  ter  cingido 
o  tyranno  de  hu.ma  gloria, 
que  eu  já  tinha  merecido, 
como  com  eíta  memoria 
pode  alentarfe  o  fentido? 

Como  he  poffive!  que  a  ideia 
feja  taõ  vil,  e  mefquinha,    i 
que  fe  acommode,  ou  q  creia 
(por  mais  q  o  digas.)  q<és  minha, 
fe  citou  vendo  que  es  alheia? 

Bel.  Nada  vale  eíla  razaõ 

pois  íó  o  affbdto  he  que  tem 
•nas  almas  jurifdiçaõ; 
comque  a  minha  fempre  alem 
vivirá  -delia  prizaõ. 

G  2  Mas 
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Mas  com  taõ  fagrado  intento 
que  indaque  entrego  a  vontade  , 
he  o  arrojo  tao  attento, 
que  nunca  da  honeítidade 
faie  fora  o  penfamento. , 

Anfrt    Tu  bem  fabes  que  a  cabana , 
onde  achei  fempre  propicio 
teu  favor,  fendo  ferrana, 
ardeu  com  o  facrifkio, 
naõ  de  Vénus,  de  Diana., 

Verdade  taõ  manifefta,  dúfr* 

que  nao  há  neiTa  efpeíTura, 
onde  tinhamos  a  feita, 
relva,  que  naõ  feja  pura, 
folha,  que  naõ  feja  honefta.. 

Bel  Pois,  Anfrifo,  tu  alcanças 
que  iíTo  janaõ  tem  remédio,, 
e  que  as  tuas  efperanças 
nao  fe  alentaõ  com  o  tédio  BeL 

das  minhas  trates  bonanças.. 

Eu  de  verte  me  laítimo, .  An/r, 

e  de  ouvirte  juntamente: 
vejo  que  perdefte  o  arrimo 
do  teu  lar;  e  he  já  patente 
também  q  te  amo,  e  te  eítimo. 

Vejo  que  nao  há  cazaí,  Bel. 

nem  bofque,  campo,  ou  oiteiro, 
que  tenha  ouvido  o  teo  mal, 
que  naõ  te  efcute  primeiro 
fer  eu  falfa,  e  desleaU 


Aceita  ,  pois  ,.o  partido 
de  darte  tudo  o  que  poíTo, 
ou  vê  lá  fe  o  teu  fentido 
fazer  pode  que  o  amor  nofiò 
nunca  feja  mais  ouvido. 

Que  he  injuria  que  me  toca> 
dentro  n'alma,  e  martiriza, , 
e  hc  certo  que  me  provoca 
ver  o  nome  de  Beliza 
taõ  feio  na  tua  boca. 

Eu  aceito  efíè  contrato 
verei  fe  poíTo  comigo 
acabar  algum  recato, 
mas  íou  taõ  meu  inimigo 
que  contra  mim  me  arrebato» 

Porem  tempo  me  hás  de  dár 
para  fabero  que  efcolho, 
queiífo  dévefe  cuidar. 
Cuida-o  bem,  q  eu  naõ  te  tolho* , 
mas  no  entanto  hás  de  calar. 

Indaque  agora  forceja 

por  dizello  o  mal  fevero, 

naõ  he  poflivel   que  feja, 

q  vem  hum  vulto;  e>naõ  quero 

que  comtigo  aqui  me  veja 

Elle  vem  cantando;  e  cudo 
que  o  trás  bem  arrebatado 
a  cantiga,  mas  comtudo 
abaixa  o  corpo  hum  bocado 
ver  fe.paíTa  com  defcudo. 


CANTIGA 
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G  A  N  ?  I  G  A. 

Galateia,  Galateia 
forte  minha,  e  és  alheia, 
e  difto  faÕ  teftemunhas 
efte  campo,  e  efta  areia. 


Naõ  te  envergonhas  tyrana 
de  fer  minha,  e  de  mudarte, 
e  levar  para  outra  parte 
o  fato,  e  mais  a  cabana? 

Dize  infame  Galateia 
como  acabafte   comtigo, 
fem  temer  algum  caftigo; 
dar  a  jóia,  que  era  alheia? 

Fugiíte  dá  tua  gente 
lá  para  huma  terra  eítranha; 
e  pelo  horror  da  montanha 
trocafte  a  luz  da  corrente* 


Que  penfamento,  que  ideia 
te  deo  ene  defatino? 
quando  tomaíte  efle  tino 
tueítavas  deti  alheia. 

Torna,  pois,  deixa  o  defvio, 
volta  ao  campo,   larga  o  monte 
porque  eítáo  prado,  a  fonte, 
a  praia,  a  margem,  o  rio, 

A  floreira,  a  relva,  a  areia, 
o  cazal,  o  gado,  a  gente, 
clamando  continuamente 
Galateia i  Galateia. 


Comtigo  falia  fofpeito 
o  pefcador,  mas  agora 
naÕ  he  tempo  do  conceito; 
vamonos  Beliza  embora, 
que  ellé  vem  cá  ter  direito* 


BeL  Dizes  bem;  e  do  partido 
em  q  ficamos?  Atifr.  naÕ  fei 
Beliz.  inda  nao  tens  efcolhido  ? 
Anfr,    naõ:  mas  fempre  efcolherei 
o  que  me  deixe  perdido» 


De  balde  o  difcurfo  canfo  ; 
que  ha  de  vir   o  penfamento 
a  aceitar,  fegundo  alcanço, 
o  melhor  para  o  tormento, 
eapeior  para  o  defcanfo. 
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Amar, 


Sanch. 


Amar, 


Egloga    7 

INTERLOCUTORES 


Sancho* 

Hontem  que  vi  levantar 
aquella  névoa  de  dia, 
logo  prefumi  que  havia 
de  andar  hoje  affim  o  Mar. 

Olha  como  fe  maneia! 
como  faiem  encrefpadas 
as  efeumas,  e  quebradas 
as  ondas,  por  eíta  areia! 

Virgem  /agrada,  que  coIIa 
traz  por  efta  banda  aquella! 
vê  ia  como  fe  encapella, 
como  fe  mexe,  e  fe  enrolla! 

Todas  parecem  hum  feixe 
de  agoa  viva;  amigo  Sancho, 
vafe  muito  embora  o  gancho, 
que  o  dia  naõ  he  de  peixe* 

Eu  dou  hoje  de  barato 
deixarrae  eftar  aqui  pofto, 
que  na5  tenho  nenhum  goíí® 
de  hir  ter  hum  csíolagato. 

Ifto  tem  o  Mar:  huma  hora, 
naõ  há  mais;parece  hum  charcoj 
e  fe  homem  prepara  o  barco 
achaco  já  de  fos  em  fora. 


Amara. 

Tudo  nelle  he  Falfidade, 
tudo  treiçaõ,  e  mudança, 
acena  com  a  bonança 
para  dar  a  tempeftade. 

Sancb.  Se  cavares  mais  profundo 
com  eíTa  confidraçaõ 
acharás  eíTa  treiçaõ 
^uafi  em  tudo  o  q  há  no  Munda. 

E  aflim  nelle  naõ  fe  encerra 
fomente,  Amaro,  efte  engano; 
he  tudo  do  mefmo  pano, 
feja  Mar,  ou  feja  Terra. 

Senaõ,  jâ  que  nifto  tocas, 
Falia  agora  cá  comigo: 
onde  achafte  tu  amigo, 
fem  mil  caras,  e  mil  bocas  f 

Era  que  parte  ,  ou  em  q  eílado* 
feja  no  mal,  ou  no  bem, 
achafte  tu  inda  alguém 
que  naõ  fsllaíle  trincado? 

Pois  fe  hum  homem  ter  defeja 
fnelhor  barco,  e  melhor  rede, 
ve  que  vontade,  e  que  fede 
lhe  trazem  todos  de  eaveja! 

Se 


Ethica 


Se  homem  reza  o  fèu  rofario,- 
e  comfigo  anda  fomente, 
dizem  que  foge  dâ  gente, 
que  he  bifonho,  efolitario. 

Se  ácaro  o  feu  arrecada^ 
e  naõ  fatisfaz  ao  rogo 
do  pedinte  v dizem  logo 
que  naõ  prefta  para  nada-. 

Se  lhe  chega  alguma  gana 
de  andar  hú  pouco  garrido, 
todos  clâmaÕ  q  he  perdido, 
que  dá  icom  tudo  em  Pantana* 

Gómque  cmflm  nao  fei  dizer 
entre  povo  tao  malvado, 
por  mais  que  ande  regiftadoy 
como  há  homem  de  viver» 

E  naõ  he  ifíò  o  peior 
na  minha  coníídraçaõ , 
que  eu  pofíb  íazer  enta& 
orelhas  de  mercador  >; 

Mas  vir  com  cara  de  rifa 
hum  a  darme  á  falfa  fé  j 
a  gente  deita  relê 
he  que  faz  perder  o  fifo» 

Ifto  digo  dà  treiçao  ; 
eo  que  refpeita  á  mudança 
em  que-fallei  ^  indá  alcança^ 
muito  marorjurdiçao. 

Eu  conheci  hum  barqueiro  , 
com  bem  poucos  cabedais  ; 
hoje  tem  que  os  outros  mais, 
©ijá,íe  mete  a  efcudeiro, . 
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E  vês  tu  Affonfo  Guerra  , 
que  efíá  pobre  como  ]ár 
pois  dizia  meu  Avô 
que  era  o  melhor  deita  terra, 

Vés  tu  alíi  donde  a  gente 
toma  o  foi  !  também  dizia  , 
que  aquella  alta  penedia 
fora  hum  paço  antigamente. 

E  aííím  mais  que  eiras  janellas, 
agora  de  tanta  eftima, 
fe  pozeraõ  lá  em  cima 
com  barcos  ,  e  caravcllas. 

Vés  a  Mai  de  Jfabelínha, 
pois  dizem-me  que  lograra 
a  mais  bella ,  e  linda  cara  , : 
que  havia  nefta  marinha*. 

Hoje  a  vifta  fe  envergonha ,  - 
fe  para  ella  os  olhos  lança  i 
pode   em  fim  tanto  a  mudança, , 
que  a  voltou  em  caramonha. 

Amar.  Mas  he  eílâ  a  melhor  peça, 
que  faz  toda  a  viravolta 
deite  Mundo,  -quando  folfa 
os  feos  giros  mais  de  preça. 

Da  quella,  que  me  refpinga 
vivirei  alegre,  ao  menos  , 
de  que  dia  mais,  ou  menos 
vem  o- tempo,  que  me  vinga  t 

Sancb.  lílb  fuppoíto  nao  tens, 
Amaro,  que  te  affligir 
fe  te  quizer  confúmir 
Margarida ,  com  defdens; 

Amar* 
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Amar.  He  verdade;  pois  ha  coifa 
como  ter  eífe  difcuríb  ? 
mais  quado  o  tépo  em  íeo  curfo 
na5  íbcega  ,  nem  repoiza  ? 

Antes  fempre  vai  pafíando 
piaõ,  piaõ  leu  caminho  ; 
hora  eftando  a  nós  viíinho 
hora  os  paíibs  alongando? 

Sem  por  nunca  pela  gente 
pelo  monte,  ou  pela  eftrada 
n'alguma  coiza  a  pegada  , 
que  a  na5  deixe  difFerente  ? 

Digo-te  que  maior  gofto 
nau  pode  ter  meu  defejo, 
do  que  quando  Sancho  vejo 
já  derrancado  hú.  bom  rofto. 


Como  o  rofto  o  tempo  lavra  ? 
como  alveja  o  pello  loiro  ! 
como  fe  enverruga  o  coiro  ! 
como  lhe  treme  a  palavra  ! 

*Naõ  entendes  que  he  mudança 
efta,  Sancho,  de  me  d*r 
grande  gofto  ;  e  regalar 
com  ella  a  minha  lembrança? 

Sanch.  Inda  afllm  apoftarei 

que  te  havias  de  affligir 
Te  o  chegafles  e  fen ti  r 


em  Margarida 


Am.  eu  naõ  fel 


Sanch.  Huma  bem  larga  ventura 
na  verdade  lhe  hê  devida  , 
que  eu  naõ  vi  na  minha  vida 
mais  perfeita  criatura. 


Vrer  huma  quando  tem  brio, 
como  he  prefumida,  e  avara  ! 
quanto  preza  a  Tua  cara, 
a  vontade ,  e  o  alvedrio  f 


Ver  o  como  em  toda  a  parte 
•vai  briofa  :  ver  o  aíTeio 
o  geito  ,  o  ar  ,  o  meneio, 
fem  affectaçaõ,  nem  arte: 


Como  falia  mui  direita 
ceceando  o  feu  fufluro  ! 
tudo  lhe  fede  ao  efturro, 
tudo  larga  ,  tudo  engeita. 


Como  falia  mefurada, 
e  refponde  comedida  ! 
como  he  humilde,  e  encolhida, 
vigilante,  e  recatada ! 


Prezando-fe  os  feus  cuidados 
de  cruéis  ,  e  carniceiros  , 
por  ver  os  pobreo  barqueiros 
fempre  atrás  delia  arraftadosL» 


Os  olhos  faõ  duas  tochas  , 
cujo  lume  he  tau  aótivo  , 
que  mudaõ  em  fogo  vivo 
•os  bronzes  ,  e  mais  as  rochas. 


E  ao  depois  chegando  a  era 
em  que  hú  anno,  e  outro  paíTa, 
ver  como  vai  dando  a  traíla 
naquella  imagem  de  ceia  ! 


Do  cabello  o  movimento 
o  doce  Favonio  aballa  , 
e  com  elle  fe  regalia 
o  brando  aíTopro  do  vento. 


Quandc 
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Quando  abre  aboca,onde.o  rogo 
íeu  bem  ,  ou  feu  mal  encerra  , 
diga  fim,  ou  naõ,  a  guerra 
nos  publica  a  fangue,  e  fogo. 


Amar.  Parece  coiza  de  rifo 

que  haja  no  Mundo  tal  gente, 
que  nunca  eíteja  contente 
cõ  Teu  pouco.,  ou  muito  cifo. 


Finalmente  quando  a  planta 
piza  o  goivo,  o  cravo,  o  lirio, 
íente  taõ  pouco  martírio, 
que  mais  vivo  fe  levanta. 


'Que  haja  homem  tau  fandeo, 
«que  vilmente  há  de  gabarfe, 
fem  que  pofla  contenta rfe 
cõ  aquillo,  que  Deos  lhe  deo? 


Amar.  Quem  te  meteo  na  cabeça, 
Sancho  amigo,  efla  paiolla, 
fe  a  tiraíre  da  cacholla, 
quem  te  vio,  naõ  te  conheça. 


■Senão  pode  com  ornato 
■ageitar  hum  a  oraçaõ, 
falle  como  o  pai  Adaõ, 
que  he  melhor,  e  mais  barato. 


Sanch.  Pois  que  julgas  da  parlenga? 

em  fim  caies,  como  hum  tordo; 
naõ  ves  q  o  cifo  he  muy  gordo, 
para  fazer  efta  arenga? 


Chame  a  tudo  por  feo  nome, 
peixe  ao  peixe,  broa  á  broa, 
que  he  o  que  melhor  me  foa 
quando  a  peço,  e  tenho  fome. 


Amar.  Com  e  (Feito  ella  he  difcreta. 

Sanch.  pois  iíto  foi  hum  retrato, 
que  fez  certo  menteçato, 
que  dizem  que  era  Poeta. 


Sanch.  Que  muita  gente  coxeia 

deite  cifo,  hás  de  cuidallo; 
e  querem  endireitallo 
arrimando-o  em  boca  alheia. 


jfmar.  Naõ  era  parvo  em  verdade; 
e  tu  tivelte  pachorra 
de  o  meter  aqui  de  gorra? 
ora  tens  habilidade. 


Como  fe  o  cifo  coitado, 
quando  tenha  algum  mâo  gcitO? 
para  andar  fempre  direito, 
lhe  valleíle  algum  cajado? 


Sanch.  NaÕ  falles  .de  zombaria, 

que  ha  muitos  deites  fandeos, 
que  já  venderão  por  feos 
os  verfos,  que  outrem  fazia. 

Já  o  cahir  na  lafeira 
de  mandar  á  fua  linda 
-cartas,  que  eítaõ  em  Florinda, 
iiTo  he  coiza  corriqueira. 


Porem  ufar  deitas  tretas 
lá  entendem  que  he  precifo; 
«comque  anda  o  pobre  do  cifo 
fempre  metido  em  muletas. 

Amar.  Pois  fabe  que  outra  fandice 

inda  há  maior;  que  há  fogèito 
que  acha  fó  o  feu  bemíeito, 
e  o  doi  outros  parvoíce. 


H 


Sanch, 


Tl     A  Bu 


Sanch.  Eu  te  digo  que  hemaior 

efla  teima;  e  a  outra  menos* , 
que  aquelle  confefla  ao  menos,- 
dentro  em  fi,  que  he  peccador. 

Más  o  outro*  que  indá  o  nega, 
quando  comfigo  repoiza, 
digo  que  he  eíta  hum  a  coiza, , 
comque  o  difçurfo  arrenega.,. 

E  naÕ  cuides  que  fó  anda  i 
em  gente  de  pouco  porte: . 
cá,  e  láj  na  villa,  e  corte, 
nifto  tudo  fe  defrnanda. 

Jmar,  Bem  fei  que  nené  caminho  > 
fempre  tropeça  a  razaõ, 
mas  quem  hàvcrá>  que  naõ  » 
fe  embebede  com  feo  vinho? ; 

E  fem  que.muito  adelgace 
o  meu  cifo,  hei  defcoberto,  , 
de  que  todo  odefacerío, 
Sancho  amigo,daqui  nace. 

Dame  tu  que  cada  hum  veja  ) 
fem  a  inclinação,  que  o  atiça,  .. 
q-ue  tudo  em  paz,  e  juftiça,  , 
eu  te  darei  que  fe  reja.  . 

Nunca  poderam  os  Reis 
temperar  efte  negocio, 
fem  ter  defeanço,  nem  ócio.  » 
cm  andar  fazendo  leis: 

E  eu  fó  com  duas  razoens,  ,. 
a  v ir  nellas  todo  o  Mundos 
me  atrevia  a  pôr  no  fundo  * 

o  dano  delias  p^ixoens.  . 


ód 


E  vem  ellas,  Sancho,a  fèrj% 
indaque  ditas  aEfmo: 
Naõ  faças  a  outro  o  mefmo^ , 
que  a  únao  queiras  fazer.. 

Sancb.  Também  dffíera  outro  tanto, , 
fem  ninguém  me  ter  enveja, , 
pois  há  muito  que  na  Igreja « 
fe  deu  eífe  dia  fanto, 

EÍTa  he  a  lei  natural; 
mas  guardalla  ahi  hê  ella; 
ppis  fem  a  grande  cautella  > 
da  juftiça  nada- vai. . 

Que  ella,  Amaro,  naõ  fei  feita 
para  outra  nenhuma  acçaõ,  , 
nem  para  outro  írm,  fena5  ■ 
para  a  eonfervar  direita. 

E  fó  feria  efeufadá 
quando  a  humana  natureza, 
naõ  eftiveíTe  taõ  preza, 
enferma,  e  desbaratada. 

Mas  a  fdà  podridão 
já  com  nofco  he  taõ  mortal^ 
que  he  puxarmo?  para  o  mal 
toda  a  noíTa  inclinação. 

J/har.  Pois  eu,  Sancho,  o  que  dizia,  , 
eno  que  ainda  me  fundo 
hè  que  fe  quizeíle  o  Mundo 
que  o  Mundo  fe  emendaria.  . 

Sanch.  JDe  hum  impofTivel  me  falias, , 
que  ao  fifò  naõ  fatisfaz, 
que  o  Mundo  naõ  hè  capaz 
deaoeitar  o  que  aífinallas; 

Eílá 
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JEfta  mefma  cor,  e  pèlle 
>ha  de. ter  em  toda  a  idades 
e  já  agora  a  enfermidade 
ha  de  fallecer  com  elle. 

Amar.  Por -certo,  amigo  barqueiro, 
que  agora,  zomba  zombando, 
temos  aflim  converfando 
governado  o  Mundo  inteiro» 


Naõ  fei  como  fe  atreveça 
.andando  em  tanto  ^vaivém: 
^ninguém  fabe  quando  o  tem, 
íOu  xios  pês,  ou  da  cabeça. 

Amar.  Pois  tu  naõ  cuidas   que  he  vioíq. 
ifto  de  andar  embarcado? 
•  eu  te  digo  que  aíTentado 
itenho  de  deixar  o  officio, 


£  naõ  faltará  quem  diga, 
Te  nos  ouvio  neíta  areia, 
que  he  eira  pratica  alheia 
de.toda  a  nafíà  fadiga. 

Sanch.  Pois  fe  acafo  to  difler, 

tu  lhe  dirás  a  eíTe  Momo, 
que  eu  por  minha  conta  tomo 
*>  quererlhe  refponder. 

Ql  a  hu  barqueiro,    indaq  rudcfo 
naõ  lhe  fera  coiza  nova,, 
que  lá  pela  Tua  trova 
ípofíâ  fer  também  agudo. 

Q^  tanto  como  os  demais 
pode  Ter  intelligente; 
que  o  difcurfo  he  para  a  gentCj, 
e  naõ  para  os  animais. 


JÍmar. 


Olha  como  molle,  e  mõlle, 
fem  nos  jâ  em  tal  cuidar, 
Te  foi  pondo  quedo  o  Mar? 
parece  que  Te  naõ ,  bclle. 


Sanch.  Tu  bem  o  viíle  inda  agora 
com  a  teíla  carrancuda: 
he  certo  que  elle  fe  muda 
4e  numa  jpara  a  outra  hora3 


Naõ  merece  defengano 
.trazermos  neíta  partida 
pendente  o  fio  da  vida 
>de  quatro  taboas ,  e  hum  pano? 

'Dizem  que  quem  fe  eoítuma 
ao  Mar,  nunca  o  barco  deixas 
por  mais  que  delle  fe  queixa, 
e  que  largallo  prefuma: 

Mas  hei  de  deixallo  aos  poucos,? 
bem  que  dê  hum  par  de  ais, 
porque,  Sancho,  tudo  o  mais 
hefomente  para  loucos» 

Comprarei  hum  par  de  ovelhas, 
*ou  de  vacas,  ou  íenaõ 
hei  de  bufcar  ocaíiaÕ 
de  criar  liumas  abelhas; 

Darmehá  o  mel  o  fufrentof 
a  cera  o  lume,  e  o  vertido, 
e  fe  eu  andar  advertido, 
me  darám  o  documento, 

Vendo  o  fingular  governo, 
que  tem  em  íeu  fenhorio, 
ja  para  a  calma  do  eílio, 
ja  para  o  frio  do  Inverno. 


H   2 


£ena< 


6o     A  Bucólica -ou 


Senaõ  for  mais  proveitoza 
efta  vida,  que  a  do  VIar, , 
tirarei  fequer  o  andar 
cá  por  onde  anda  a  rapóza« 

Sanch*  Na  verdade  que  eftás  poílo 
na  razão,  que  a  maiefia 
fe  huma  hora  tem  de  alegria* 
tem  mais  de  mil  de  defgofto., 

E  he  melhor  huma  pequena, 
alegria,  em  que  eu  me  ande,, 
que  por  huma  muito  grande 
vir  aacharme  em  maior  pena* 


Amar,  Naõ  fomos  hoje  ronceiros 
no  fallar,  e  pela  onia, 
que  demos  co*  a  cachimofiia. 
por  eífes  v  alies,  e  oúeiros. 

Sanch.  Deixa  do  MUado-a*  trarnoiáss 

vamos  ás  nofíàs  paredes, 
eu  concertarei  as  redes, 
tu  farás  hum  par  de  bóias. 


Amar. 


Sanch. 


Eu  fou  defle  voto,,  amigo, 
e  ate  chegarmos  a  ellas, 
vaõ  quatro  garganteadellas 
Começa  tu  que  eu  te  iigo. 


C  A  N  T  I  Q  A: 

Ai  lá  li  ,  ai  li  ,  ai  le  , 

he  huma  grande    parvoíce- 

o  remar  contra  a  maré.. 

VOLTAS. 


Sanch.  Onde  vás  por  eíTa  praia 

pefcador  fem  rumo,  ou  tino? 

Amar.  onde  me  leva  o  deftino, 
onde  tropece,  onde  caia." 

Sanch.  Hirás  para  Gelboê. : 
Amar.  vou  atraz  deita  doudice  : 
Sanch.  pois  na5  vês,  que  he  parvoice. 
o  remar  contra  amare? 

Amar.  Que  hei  de  fazer,  fe  naõ  pofíò 
curar  eíta  enfermidade? 

Sanch.  pois  quês  por  tua  vontade 
que  fe  perca  o  trato  noíTo?. 


Amar.  Olha  tu  fe  há  quem  me  dê 

remédio  em  taõ  grande  magoa? 

Sanch.  deixate  hir  ao  rumor  d*agoa 
até  que  chegue  a  maré. 

Amar.  E  fe  ainda  que  eu  navegue, 
fou  tal,  que  naõ  remo  nada  ? 

Sanch.  fe  quem  ama  naõ  fe  enfada, 

naõ  há  prazo,  que  naõ  chegue 

Amar.  Ai  da  minha  trifte  fê^, 

bem  que  efie  alento  lhe  envies.. 
Sanch.  pefcador,  naõ  défconfies, . 

eipera  pela  maré. 


Egloga  8- 
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NaÕ  es  para  a  vida  tofca, 

quem  na  choça,  amigo  A-ntaõ, 

eo*  fono  tanto  fe  enrofca,, 

de  erguerfe  tinha  tenção 

co*  a  eftrella,com  q  Ó.boLmofca^ 

Pois  agora  de  que  importa 
também -efta-ma^drfí^cía? 
de  bater  quebrafte  a  pcftta;, 
por  ver  a  gente  deitada^ 
cuidavam  que  eftaváfmorta. 

Morta  naõ,  mas  a  contina 
"de  dormir  era  taõ  brava,- 
quedara  tornarte  á  íina 
de  porte  em  pê,  naõ  'bailava? 
nem  ainda5  huma  bozina... 

Vá  da  pucha:  encarecei] o 
te  naõ  mais:  eu  te  arreganho: 
fe  elle  for  como  hum  cabello,, 
faze-o  tu  hora  tamanho, 
que  pareça  efte  caftello. 

Nun.     Eu  bem  fei  que  eítás   morrendo 
i:'    para  énxerír  os  finais 

do  fono,  n'algum  remendo; 

porem  elle  naõ  hè  mais, 

que  aquillo,  que  fe  eftá  vendo. 


AnU 


Ant 


■ÂntaÕ.. 

Nem  eu  tenho   outras  pajxoenst 
©lá,  pois  naõ?  fim  bofe,   : 
que  efTas  imaginaçoens: 
c  naõ  cuido  mais,  do  que 
em  ídarte'  fatisfaçoens. 

:■:.    ■ 


Nun, 


Ant, 


Nun. 


AnU 

Nun. 
AnU 


Nun» 


Como  fe  o  dormir  a  eitq_ 
fora  peccado  mortal, 
naõ  anda  nos  do  preceito*, 
mas  quando  nao  feja  tal, 
nunca  efcapa  de  defeito. 

Hei  eu  de  cafar  comtiVo  ? 
vaite  âcommodando  hora, 
quê  eu  naT>  vòu  ja  todo  trigo» 
pois  o  que  me  refta  agora 
he  que  te  arrufes  comigo* 


Aílim  fera;  pois  me  avanças 
com  chafcbs  continuamente: 
e  tu  andas  em  balanças:   I 

naõ  ando;  porem  agente, 
nem  fempre  eftá  para  chanças, 

com  mui  pouco  te  quebrantas; 
e  fe  o  houvèíTe  prefumido, 
naõ  te  vinha  erguer  das  mantas| 
mas  eftarás  aburrido, 
queinda  agora  te  levantas. 


EM 
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Ânt. 


Nun. 


Ant. 
Nun. 


Ant, 


Nun.1 
Ant. 


Nun* 


Ant. 


£#á  como  te  aprouver, 
como  goftes,  como  queiras; 
e  ja  que  te  fiz  erguer, 
íe  has\ie  hir  ver  as  fementeiras 
he  o  que  .quero  íaber? 

Hei  de  hir;  porq  bei  de  dar  rega* 
c  deitar  a'gelva  o  macho, 
quejhe  dei  honte  huã  esfregai 
cver  os  homens  do  facho* 
c  hei  de  por  outros  na  cega. 

Pârdeos,  que  quem  tanto  havia 

de  fazer,  eftar  de  borco 

na  cama,  até  alto  dia 

a  refonar  como  hum  porco* 

foi  boa  calaçaria. 

j  i 
Tu  tornas  a.repízar? 
naõ  que  ru  tomalavêz 
tens  apanhado  mais  ar, 
e  naõ  olhas  de  travez 
e  tu  queres  coaverfar? 

Pois  anda,  Nuno,  atraveça 
por  eíTe  alcarnacho  fora: 
O?  ja  te  fubiu  a  preça 
naõ  que  he  tempo:  dize  agora 
quanto  te  venha  á  cabeça. 

Corisque  pofto  cá  na  eílrada 
podes  faUar  tê  que  eftoires, 
que  eftâs  hoje  na  pancada, 
tem  maõ  em  ti,  naõ  me  agoires* 
que  entaÕ  naõ  te  direi  nada? 

E  ainda  farei  juramento 
de  te  naõ  tocar  no  fono. 
naõ;  agora  tenho  intento 
de  profeguír  efle  tono* 
c  tirarte  o  balravento. 


Tu  te  prezas  de  aguçofa* 
e  de  grande  bufca  vida, 
e  achas  nifíb  vgrande  gofo*- 
■  )  j   e  úTo  feito,  fem  medida* 
he  fer  fino  cobiçafo. 

E  o  defeito  de  hum  vara© 
maior,  fegundo  4ifcorro, 
he  ter  efía  inclinação; 
pois  chegando  a  nacer  forro* 
fazfe  efcravo  da  ambicaõ. 


Em  tudo  a  que  os  olhos  lança 

pelo  Mundo,  naõ  atino 

que  há  ,coiza  de  mais  avanço* 

que  pofia  dar  o  deftino, 

«lo  que  bum  pouco  de  defcanço* 

• 
E  he  taõ  cega  a  qualidade 
déhum  tcobiçofo  defvello* 
que  fendo  a  melhor  herdade 
o  focego,  quer  perdello , 
muito  por  fua  vontade. 

E  ás  vezes  quem  naõ  enxuga 
tanto  os  modos  de  chupar, 
em  bens  de  outros  fc  defuga; 
que  a  quem  Deos  quer  ajudar 
acha  mais*  que  quem  madruga* 

Por  mais  que  algum  va,  e  venha 

traz  a  cêlla  na  barriga, 

e  ás  vezes  quem  naõ  fe  empenha 

em  andar  neíla  fadiga, 

o  vento  lhe  apanha  a  lenha. 

Quanto  mais,  para  que  he  efta 
aníia,  de  andar  á  fachina, 
fe  na  manhaa,  nem  na  feita, 
homem  cora  efta  contina 
coaie  coiza,  que  lhe  prefta? 
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E  iftò^  com  que  fundamento, 

fenao  para  o  fim  inico 

de  ter  dèfvaneeimento 

de  rico;  como  fe  o  rico 

anda  em  mais  contentamento? 

Succede,    que  indàque  0  pobre, 
humv  que  traz  forrado  o  coiro,, 
anda  alegre  mais,  que  o  nobre: 
cite  cheio  em  prata,  e  oiro, 
effe  com  dois  reis  em  cobre,. 

Mais  dò  5/ eftés,  q  o  fárilho> 
inovem  da  forte  crecente, 
outro,  que  he  dàs  hervas  filho, . 
talvez  viva'  mais  contente, 
cós-  feus  quatro  grãos  de  milho*- 

HG,  que  o  (tu  fuítèntò  fua, 
cá*  no  rincaõ  de  humas  tolhas,» 
Birá  mais  alegre  áraa^« 
que  o  que  traz  as  fobrartcelhas 
poft as  nos.  cornos  da  =  1  ua* . 

E  cm  qualquer  dos  lavradores 
anda  o  tempo  mais  folgado, 
do  q  aquelle  , .  em  q  os  fènhores: 
o  trazem  fempre  ocupado 
com  outras  coizas  maiores, . 

Entrea  nofla  companhia, 
inda  omefmoa  achar-fe •-vetn-í: 
talvez  traz  mais  alegria 
o  fachador*  qtie  o  que  tem  « 
huma-grandeabigoaria. . 

Que  he  certo,  q  menos  guerra, 
de  cuidados  fedifpoenr* 
a- quem  fofinho  fe< encerra 
com  a  enxada,  que  o  q  o  poent 
oito  charruas  na  terra.  - 


Ê  por  £m  para  a  mantença 
bafta  hum  pequeno  falario: 
para  fer  a  vida-  extença, 
também  naõhe  neceflarío 
nenhum  morgado,  nem  tença» 

Ninguém"  o  alento  confome 
por  lhe  faltar  aí  comida* 
íempro  fe  paflay  e  fe  come; 
muitos  perderão- a- vida 
mais  de  fartos,  que  de  fome» 

Com  que  fe  eu  tiver  comigo, 
com  que  faça  as  minhas  obras, 
minha  olha^  e  meu  abrigo, 
dize  tu,  as  outras  febras* 
de  que  fervem,,  Nuno  amigo? 

De  que  fervem  pois,  fenãõ 
de  andarem  com  fanforrices1 
©nobre,  mais-o  viUaõ* 
e  de  os  fazer  infelkes, 
©  pollos  em  perdição? 

JDe  que  ferve,  que  bom  feja 
efte  trifte,  a  negro  bródio, 
fenaõjj  Nuno,-  de  que  reja 
a  treiçaõ,  o  engano,  o  ódio, 
a  foberba,  e  mais  aenveja? 

Que  de  eífragos^  e  maldades, 
malles  grandes,  danos  novos* 
naÕ  tem  feito  nas  cidades, 
nas  vill as,  torres,  e  povos 
e  a  têdnas  foledades? 

Efte  ter,  que  he  taõ  jucundo 
para  todos,  com  quem  trata, 
e  mete  todos  no  fundoj 
em  fim  efte  oiro,  -cita -prata 
he  opeior  rnal5q  ha  no  Mundo, 

ELV 
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EÍU  move,  e  faz  a  guerra, 
tira.a  honra,  tira  a  vida, 
e  a  natura,  que  naõ  erra, 
'a.pôzí  por  iífo,  efcondida 
la  nas  entranhas  da  terra. 

Mas  os  homeprs,  inimigos 
tê  de  fi,  a  vaõ  cavar 
ta5  longe  de  feos  abrigos, 
pela  terra,  pelo  Mar 
por  toruientas,e  perigosa 

Nun*     Bufcado  tens  a  raiz  - 

do  íaber,  amigo  Antaõ, 
mas  Te  quês  huma  perdiz, 
em  paga  defte  fermaõv, 
vifte  outra  fobrepelliz. 

Ant.     Iflò  he  dito  de  madraço; 

que  he  ditado  bem  antigo 
que  para  efcapar  do  laço 
fe  diz:  Faze  o  que  te  digo, 
fem  attender  ao  que  faço. 

Eu  bem  fei  que  tu  dirâz, 
que  para  darte  confelho 
que  inda  fou  muito  rapaz: 
nao  vai  o  ponto  em  fer  velho, 
vai  o  ponto  em  fer  capaz. 

Também  fei  q  alguns  fogeitos 
me  podem,  Nuno,  dizer, 
que  me  nao  faltaõ  defeitos; 
e  aíTim  he:  naõ  podem  fer 
em  tudo  os  homens  perfeitos. 

Mas  inda  por  mais  juíliça 
que  faça  o  reparo  alheio  , 
dirá  que  tenho  preguiça; 
mas  naõ  dirá  que  eítou  cheia 
de  ambição  ,  e  de  cubica. 


Nun, 


Ant. 


Tenha  lá  no  meu  borrafho 
hum  pedaço  de  carneiro  , 
de  manhaã  nu  dente  d'alho, 
todo  o  tempo  no  fumeiro 
o  falchichaõ  ,  e  o  taçalho. 

No  Veraõ  o  queijo,  e  o  leite  r 
de  Inverno  lume,  ou  brazido, 
tenha  unto,  tenha  azeite, 
quando  me  der  no  fentidp  , 
que  me  alevante ,  ou  me  deite 

Que  quando  fâz  frio  poíTa 
trazer  forrado  em  baeta 
hum  gibaõ  de  çaragolfa; 
e  fe  fâz  cahna,  ruía  hoeta 
mais  ligeira  ,  e  menos  gçofla. 

E  de  quando  em  quando  hir  ver 
fe  a  adega  talvez  goteja  ; 
que  em  quanto  eu,  Nuno,  tiver 
iíto  que  te  digo  ,  feja 
Rei,  ou  Papa  quem  quizer. 

Tu  goflas  agora  diflb, 
no  cabo  fe  mais  tiveras, 
ou  delTe  3  alguém  no  toutiílb 
em  deixarto,  fei  que  houveras 
de  metello  no  cortino.    , 

Eu  naõ  fei  o  que  faria, 
porque  âs  vezes  tem  tenção 
de  obrar  home  o  que  devia, 
e  metido  na  ocafiaõ 
caie,  como  cotovia. 

O  fengo,  que  tinha; fido 
em  Roma,  metrre  de  Nero, 
também  tinha  perfuadido 
,<jue  devia  fer  auílero 
na  riqueza  o  entendido.  - 


6f 


(E.ao  depois  entre  a  amizade 
do  Rei,  mudou  de  confelho, 
largando  tanto  a  vontade, 
que  veio  a  fer  o  bom  velho 
o.  mais.  rico  da  cidade. 

Mas. também  para  que  a  forte  . 
.  /vejai  difto,  queie  pre?*a 
he  ta»  maligna,  e  taõ  forte, 
quopor  fim  rei  o  a-  riqueza 
fer  ca  ufa-  da  Tua  morte. 

Q^  o  dito  Rei  como  hfi  moiro,     JUnU 
,  para  rouba]).q5  lhe  deu 
a  moi  terJem  grande  defdoiro 
delle,  e  Ao  meítre,  e  perdeu 
a  vidâj  «naiSt  o  tezoiro.    i 

Pais  eis  ahi  como  a  acçaõ  Nun* 

fernpre  ao  difcurfo  fe  atraza; 
que  vai  grande  diítinçaõ 
entre  o  que  Xe  faz  em  caza, 
.  coque  diz  a  pregação. 

Gamais,  ou  todos /abemos 
o  melhor,* >e  o  diicurfamos; 
mas  em  nm  todosxorremos 
traz  do  mal,. e. quando  vamos 
a  fugirlhe,  ,naõ  .pedemos. 

NaÕ  porque  feja5  alheios  Jnt. 

os  ,meos<íoros  do  alvedrio, 
mas  porque  tem  .tais  rodeios 
o  mal, , que  entorpece  o  brio 
para  vencer  feos  enleio*. 

Comoaquelle,  que  fem  vent©         Nun. 

nem  mau  tempo,  lá  debaixo 

do  barco,  fem  movimento, 

deixafe  hir  pola  agoa  abaixo,  Ant. 

iem(çyidar  de  falvamçmoi 


E  podendo  chamar  gente, 
ou  pôr  o  batel  em  viu; 
parece  que  fc;naõ  fentp, 
hindo  fem  rumo,  nem  gtíia 
■para  onde  o  leva  a  corrente, 

A  tê  que  perdido  tudo 
conufua  mefm*a-Trw)Firra, 
òiha  então  muito  fizudo 
com  a  ultima  ruina 
para  o  feu  fatal  defendo. 

Quantos  há  que  péla  eftrada 
deite  Mundo,  porros  neíTà 
carreira  defordenada, 
fabem  fó,  que  tem  cabe  fla, 
depois  da  teíta  rachada? 

E  quantos  há  que  a  marrar 
•vaõ  em  pedras  cos  mioilos, 
ie  eítaõ  fempre  a  refonari 
e  fe  dantes  eraõ  tollos,  '   * 
tollos'  fe  deixaõ  ficar. 

Que  em  fim  he  de. agradecer 
a  qualquer,  que  fe  exceptua 
deita  regra,  erchega  a  ver 
.fenacV  na  alheia,  na  fua 
cabeça  ,  o  que  há. de  fazer. 

Certo,  que  hum  par  de  carreiras 
pelo  fengo  tem  os  dada, 
e  femfentir  as  ladeiras, 
hemos,. amigo,  chegado 
-onde  eítaõ  as  fementeiras. 

£  Te  áviftatnen aõ  mente, 
cuido  que  he  eí)e  o  teu  milho; 
:m  as  t  u  j  á  1  he  craze  s  ge n  te, 
tomo  ficou  no  ladrilho, 
ergueufe  cedo  Vicente, 

l  E 
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E  veio  polia  de  acacho,. 
que  lidando  como  hum  moiro, 
preza. muito  o  feudefpacho, 
Nun,     -£lle  eítava   auendadoiro, 

quanto, mais  chegado  ao  facho. 

Ant,      Eu  mais  preftes  quiz  meter 

nellfi  Oj  homens ,  mas  nau  pude, 
quo .havia  mais  que  Fazer; 
e  por  .mais  cj  hum  homem  cude, 
naõ  pode  tudo  o  que  quer. [, 

Nun,     Ca  veio  a  feuhora  Benta,-, 
farlhehemos  huma  viíita, 
que  de  ibrmola   arrebenta? 

Ant.      ella  fera  mui  .bonita,  . 

mas  a  mim  nuu/mc  conte;, fa. 

Nuru  .  O*  comoeítás  efcàuraofo!. 
fe  te  ouvira  agora  Beuts»? 

Ant*      efle,  Nuno,  he  hum  ranhozoj  , 
nunca. tcTàpeníàmento, 
que  naõ  fej a  .langui i »hofo. 

Kem.dando  nH*uma  contina, 
naõ  lha  tiras,  nem  que  o  maces; 
de"  certo,  que  em  Benta  atina y 
que  a  tais.  beiços,  tais  alfaces:  . 
ic  el la  fora  Cacermal  , 

Nun*  .  O'  èfia  minhfe  fenhora 

de  fer  a. melhorada . Aldeia, -. 
amigo  Antaõ,  quem.  ignora?.' 
peito  que  <a  naõ  «acha?  feia? 

Ant., , .    que  «dixias,  fe? jsUà  o ,fqra?: ; 

Nun.  .  Naõ.  íei  i que  diga  bòfé; 

para.dÍ2»er  que  me  agrada' 
muito,  muito,  hò  dar  má  tê;  : 
anda  limpa,  e  embonicradaV  , 
parece  maÍ5>  do  que  he. 


Ant*      Ora  amigo  naõtens  baço 
para  poder  conhecella;  . 
ou<es,  Nuno  taõmadraçoy. 
^ue  quando  olhas  para  ella, 
tens  a  vtfta.  no  cachado. 

Num.  Naõ  he  uTó%  amigo  Antaõ, 
he  que  no  fdu  rufio  poizas, 
hum  bocado  de  affcieaõ; 
e  daõ  outra  cor  ás  coi/as 
os  ol  nos  fá  o  coração. 

Quem  efle  achaque  padece 
trás  lá  comfigo  hum  enleio, 
que  de .conttrio  o  enloquece; 
pois  diz   que  quem  nma  o  feio, 
que  formulo  lhe  parece. 

Ant.      Naõ  eftóu? -de  *al  maneira 
inda  co'  a  minha- vontade,  , 
que  ande  já  nefla  cegueira:  : 
mui. bem>  vejo  a  claridade,  . 
fem  fery-Numvpor  peneira.  . 

AV».-.  Iffo  imaginamos  todosy 

por  mais  que  cegos  andemos: 
vemos  por  diveribs  modos 
outras  faltas,  c  naõ  vemos 
as  nofias  manchas*  ,e  lodos. 


Tu  naõfabès  que  hè  taõ  manca 
noíTa  vifta,  que  primeiro 
verá  lá  cm  falamanca  .\ 
neutros  olhos  hum  ngreiro, 
e  nos  foos  nenhuà;  tranca? 

Naõfabès  que -os  namorados  • 
temlápoíto  no  fentido, 
quê  para  ver  feòs  cuidados 
tracem  os  outros  perdido 
o  tino*  <e  os  olhos  quebrada? 

Ant  ■ 
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No  que  eu  cuido  que  i  inda  cego 
K  naõ  ando,  he  que  me:  finto*, 
fem  anfta  alguá,  e  navego 
neite  grande  laberinto, 
com  defeanço,  e  com  focego. 

Eífe  eu  eftiveílc  porto,  Ânt. 

como  dizeis,  já  no? fundo, 
naõ  haveria  defgolto, 
kque  podeile  dai  o 'Mundo, 
que  me  naõ  fahiiVe  ao  roíl». 

Teria  a  noite  por  dia, 
o  defeanço  por  trabalhq, 
a  pena  por  alegria, 
naõ  haveria  agazalho 
para  a,  pobre  fanteiia. 

Fél  me:  feri  a  o  comer* 

i inquietação  o  dormir, 
dcíenfado  o  padecer; 
divertimento  o  fentir, 
felicidade  o  morrer. 

Que  çftes  parece,  que  faõ 
os  efFeitos,  que;€OÍhjma 
caufar  a  grande. affeiçaõ; 
e  eu  naõ  iinto  eoiza  alguma 
deitas  cá  no  coração.    * 

,     Sabes,  porque  naõ  trefpaça 
cá  fora  o  que  dentro  arreigas , 
he  que  elia  te  moftra  graça \ 
deixa  tu  mudar  as  teigas, 
veráso  o  que  faina  praça. 

Deixa  trocerlhe  o  caminho,  Nun, 

que  chegues   a  fofpeitar 

que  faz  noutra  parte  o  ninho; 

que  eu  fio  te  poda  atar 

c'huma  baraça  o  focinho. 


Veremos  como  deíranças, 
como  dorme*,  como  atinas, 
e  que  penfarnentos  lar.çaí  ; 
que  difcorrcs,  que  imagtttUs 
•  nèífas  tuas  efperançae. 

EUe  pokle  acontecer 
como  dizeve  íbfpeitas>, 
mas  até,  Nuno,  naõ' ver 
tod  as  eílaS  coi  za.s  •  t  e  i  t  r.  s , 
parece  o  naõ  pofTo  crer. 

Pois  prefumo  fe  de  ouv  ida 
me  títoegadfíê  inda  efla  baila, 
que  tinha  a  foi ça> medida 
para,  amigo,  nau  tom  Mia 
a  ver  mais  em  minhavioW 

E  fcar.ibcm  comigo:  aílen to, 
queem  pouco  tempo  ■pr.  liado, 
quetiugiíre  deite  intento,'  > 
mau  me  pailava  o  cu^lado^ 
mempeio  meu  peniamèntrò 

Por  ventura  em  toda  a  idade 
i  naõ  poilb,  amigo,  tiifpor 
como  eu  quizer  da  voniadg? 
,aííim  fora  hoqffem  fen^or  •' 
cda  fuai felicidade.  ">  W^ 

Por  mais  que  ande  o  def/a?ici 
pelo  alto,  ie  he  que  eu  forcejog 
íc  eu  tomo  corage,  e  brio,  > 
maõ  porei  o  nreu  défejo 
onde  quizer  o  alvedrio? 

Muito  há  niílb,  que  fe  diga, 
porque  faz  o  penfamento 
e  a  vontade  grande  briga; 
e  o  pobre  do  entendimento, 
quaíi  fempre,lhe  que. periga. 

I  2  Se 
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Se  cavalgaíTe  a  razaõ 
.fempre  em  cima  do  appetite, 
nap  teria  a  perdição 
do  M iludo  em  todo  o  limite 
tamanha  jurifdiçaG. 

E  aífím  no  que  toca  a  (et. 
hum  homem  fenhor  de  íi,  , 
o  chriílaõ  o  deve  crer,  x 
mas  Te  crece,  o  farnefiy. 
femprehá  muito,  qu,e  vencer 

Sei  que  com  pouco  fe  arreda  , 
o  fogo,  ..antes  de  pegarfe, 
mas  fe  cria  labareda,- 
hê  difHdl.d§apagarfe,  . 
ou,na  cafa,  ou  naarboleda. 


•ífi 
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Diz;  q  ha  hurrroliò,  q  fe  pega  • 
de  tal  forte,  havendo  chaga, 
que- na  carne  onde  fe,empregar 
nuMça  feiextingue,  ou  fe  apaga^ 
por  rivais  ,que  a  gente  fe  esfrega. 

F#ze  xontâ  ?que  ht  taõ  forte . 
o  da;  amoroíâ; ferida, 
que»(pofto  d^i  meima,  forte, 
bem  -que.  o  rafpem  toáa;  a  vida 
d  «ta,  ate  che^ac  amcíites  . 


Am* 


Attda-r,-  as  contas  lhe  boto, 
fe  ido  he  aífim,  ver  o  tòudílb  ■. 
defencadernado,  erotoj    I 
e  agora  deixemos  iUb. 
Nun..    Em  tambem-fou  deíFe  voto*. 

£  pois  tens  ali  vinnhas *  . 
amigo,  as  tuas  fearasy 
eu  também  vou  ver  as  minhas,, 
antes  que  me  cuítem  caras 
eftas  noíTas  ladainhas* 

Que  por  lâteraòroçadó 
talvez  ja  agora  os  bezerros; 
que  Affonfo  ievou>co'aiado: 
quero<darlhe  quatro  berros j 
e.voltallós  ao  montado* 


Am. 


Troeefe,  e  tirafe  a  pelle 
a  hum  efyinheirp  bronco, 
íermq  hum  homem  fe.arrepelle, . 
quando  vara;  mas  fe-he  tronco 
o.decha^que.pogue  nelle.  .  Nun. 


Ant. 


Ant. 


Nun. 
AnU 


Pbis  agora  que  a  alvorada 
Benta  nos  dá,  quês  que  diga,- 
que  te  fofte  de  pancada? 
ouve  fequer  a  cantiga 
dUha  ouvirei  pela,eftrada.» 

Tu  hás  de  tornar  depois 
poraqui?  Nun.  hei  de  tornar 
lá  pola  tarde  cos  bois:  . 
fe:  quizeres  efperar,  C 
hiremos  ambos  de  dois. 

Pois  eu  te-efpero  no  trigo; 
e  para  enfeixar  o  paÕ 
manda  para  cá  Rodrigo, 
ora  adeos  amigo  Anta5. 
elk  vá,  Nunoy  comjigo. 

''Al 


'l&Ufí 
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6p, 


C  A  N  riG  Al 

1 

Ai  façhadór  da'  minha  alma, 

eu  mev  benzo,  e  eu  me  efpanta 
de.  ver  qu€    trabalhas  tanto, 
fazendo  táõ  grande  calma. 

VOLT  A  S. 


Earaqurandá?  a  fuar, 

por  mais  ter,  entre  eítes  milhos» 
le  tu  inda  naõ  tens  nTíios 
a  quem  o  pofías  derxari 

Naõ  íe  mates  pela  calma, 

de  ti  mais  laítima  tem, 

q  eu  bem  íei  quem  te  quer'bénv 

ai  fachador  da  rwnlia  alma. 

Dize  cá  naõ  he  meihor, 
iè  has  de  andar  iveíTas-  canceiras^ 
mais  doque  á  Deufa  das  eiras* 
fervires  ao  Beos  do  amor? 


Eíle  pode  darte  a  palma 
de  tudo  quanto  fufpiras, 
,:  edahi  lbmentè  tiras 
cançaçó,  fede,  e  mais  calma. 

Parece  grande  loucura, 
que  dês  tamanho  agafálho 
a-taõ  continuo  trabalho, 
e  defprezes  aventura. 

Ai  fachádoVdà  minha  alma, 
íe  eu  poílò  hum  pou£o  comtigo, 
peçote  que  como  amigo 
naõ  andes  por  efía  calmar 


r-. 


$kv 


i.J 


<u>r< 


7&)    A  Bucólica,  ou 


Egloga  9 

INTERLOCUTORES. 

Simàõ.  Alberto. 


Afbert.  Folgo,  Simaõ,  agora  de  encontrarte. 

Que  h irás  também  comigo  alem  do  rio 
A  ver  a  noflk  vinha  ,  e  a  de  Duarte. 

Que  me  dizem  que  eftaõ  com  efte  eftío 
Taõ  murchas,  tao  trocidas  ,  e  enjoadas*, 
Que  receio  que  as  leve  efte  fequio. 

Sim,       Pois  por  certo  que  mãl  principiadas., 
Antes  do  S.  Joaõ,  amigo  Alberto, 
Naõ  hiaõ,  ,que  eu  as  vi. bem  encaradas. 

Jfânrt,  ;De  hum  para  outro  inftante.,  amigo,  he  certo 

rQue  o  bem ,  e  o  mal  fe  muda  ,  e  as  mais  das  vezes 
O  mal  heXó  que  eftá  ,  Sirnaõ  ,  mais  perto. 

Sim.      $íinguena 'Jíá  que  fe  efeape  dos  revezes 
Daquill©.,  -que  chamamos  má  ventura, 
Natural  Xogeiçaõ  das  n©íTas  fezes. 

Allert.  A  ignorância  'he  que  «iflb  conjectura, 
Porque  eflê  fado  mau  he  Providencia, 
Que  vem  das  maons  de  Deos,  ánaõ  forte  efeura. 


E  aflím  há  dé  fofrerfé   cora  paciência  -, 
Porque  naõ  fe  dífpoem  para  outro  enfejo 
Senaõ  para  dar  luz  á  negligencia. 

Mas  ifto  para  nos  vem  de  íbbejo  y 

Naõ  nos  metamos  nelíe  ,  que  he  mui  alto, 

Encolhamonos  cá  no  noíTo  biejo. 

Sim.      Dizes  bem  ;  porque  he  certo  q-ue  eftá  falto 
Hum  ruftico  de  engenho  ,  e  dé  agudeza* 
Para  co'  írzo  dar  taõ  grande  falt©^ 

Gômque  tornando  a  pornos  na  rudez* ;. 
Da  nofla?  falia  tofca  ,  as  poucas  chuvas  , 
E  o  muito  vento ,  e  foi  ,  mau»  anno  reza." 


Pois  nao  fó  fe  exjkimenta  o  ma!  nas  uvas, 
Porem<  os  olivaes  ,  e  fementeiras  , 
cuido  tjiae  nao  daraÕ  mui  grandes  luvas. 

Aíbcrt.  (Xpeiõr  he  dé  que>o  paÕ  faltfe ;  nas  eiras  , 
Que  já  o  nnõ  haver  grande  vindima 
He  hum  mal  ,  com í  qut?  -podem  as  padeiras 

Naõ  andará  o  íifo  lá  por  cima 

Dos  oiteiros,  SímaÕ  ,  nem  dos  telhados,. 

Haverá  noxazal  menos  efgrima  :  . 

SeraÕ  menos  também  os  arranhados  : 
Bem  ves  que  fe  há  de  vinho  graõ  colheita  V 
como  andaõos  jniõlíoé :  émbòrCádbs. . 
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Sim.       Dou  eu  efles  ,  Alberto  ,  ã  má  maleita  , 
Que  depois, de  perderem  a  vergonha  , 
Nos  fícaõ  fempre  gente  de  fofpeiu. 


Albert.  E  eílá  tudo  taÕ  cheio  defta  ronha  , 
Deppis  que  veio  ter  á  noíTa  praia 
A  gente  de  Bretanha  ,  e  de  Borgonha,, 

-Que.indalá  nas  peíToas  de  outra  laia 
Anda  já  efte  mal  taÕ  pegadiflb  ; 
Que  nelle  ha  pouca  gente  que  naÕ  caia. 

Sim,       E  o  peor.inda,,   Alberto  ,  naÕ  he  iíTo  , 
Mas  o  naÕ  fer  injuria ,  por  fer  moda  , 
Quaíi  .todos  tem  poílo  no  toutiíTo. 

E  afíitn  em  toda  a  £eít.a  em  que  haja  boda., 

Poemfe  fempre  com  tanta  derriaíia  , 

Que  quem  os  vir  dirá  que  hc  gente  Goda- 

Que  te  diga  uao  iei  defta  Ingrezia, 
Que  nunca  vem  fenaÕ  á  lioiia  terra 
Derr^ncarnos  .co'ra  fua  comp,anKia. 

,NaÕ  poderemos  nos  faz^er  a  guerra  , 
Sem  fua.difciplina  ,  ou  ter  contrato  , 
Sem  efta  gente  ,  que  a  razão  defterr.a? 

Eu  na  verdade  fou  hum  mentecato  9 
E  naõ  devo  eftar.nifto  difcQrrendo  , 
Eásvezês-íoporiílbmc  recato.. 


Mas 
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Mas  ifto  per  íi  mefmo  fe  eftá  vendo , 
Pois  indaque  a  deítrcza  cirza  o  pano  , 
Vai  fempre  á  flor  dos  olhos  o  remendo. 

De  lá  naõ  fe  recebe  mais  ,  que  engano  , 
E  transformado  então  em  fanguexuga 
Nos  chupa  o  noffo  Tangue  todo  o.anno. 

Todo  o  noíTo  tezouro  nos  enxuga , 
E  por  nos  contentar,  cós  feus  tarecos 
Pezo  por  pezo  a  prata,  e  o  oiro  uga. 

Cá  os  noíTos  haveres  feraÕ  pecos  ? 
TeraÕ  mais  mel  os  outros   por  ventura; 
Para  andar  defpejandolhe  os  feus  becos  ? 

NaÕ  temos  a  laá  branca  ,  a  laã  efcura 

Para  cá  fe  fazer  panno  taÕ  bei  lo  , 

E  muito  mais  barato  ,  e  de  mais  dura  ? 


i 


Ou  azul  ou  vermelho  ,  ou  .amarello  , 
Ou  de  outra  qualquer  cor,  que  fe  defeje 
De  todo  o  fio,  lote,  e  mais  modello  ? 


Há  monte,  ou  campo  já ,  que  naõ  fobeje 
De  vinho,  trigo,  milho,  e  mais  íevada? 
Há  verão,  em  que  a.firota  naõ  defpeje 


Da  índia,  e  do  Brazil  huma  manada 
De  drogas  ,  e  pedraria,  prata,  e  oiro, 
Com  que  vem  fempre  rica ,   e  carregada. 

K  Será 
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Será  talvez  menor  eira  valia  , 

Que  os  dixes  de  Paris ,  e  de  Bretanha  , 

Com  que  nos.  fâs  taÕ  vil  mercadoria. .?. 


NaÕ  fe  alegra  inda  mais  vendo  a  campanha 

De  fruclos  cheia,  o  efpirito  fezudo, 

Que  difto,  que  nos  vem  da  terra  eftranha  ?• 

Na  verdade  que  fou  hum  homem  rudo,, 
Mas  aíTim  como  fou,  cuido  que  atino  -, 
E  diga  o  que  quizer  quem  for  agudo.. 

Tudo  aquillo  ,  que  he  novo,  e  peregrino 
Nos  parece  melhor,  e  a  novidade 
He  já  tal,  que  fe  muda  em  defatino. 

NaÕ  fe  move  o  delírio  da  vontade 
Para  o  juílo  valor  do.  que  aproveita,, 
Mas  fó  para  a  flcçaõ  da  variedade.. 


Se  fe  poffue  o-  bom,  logo  fe  engeita, 

E  o  inútil,  que  no  engano  he  fó  que  brilha^. 

He  que  nos  enfeitiça  ,.  e  nos  deleita. 


NaÕ  temos  outra  regra ,  outra  cartilha. 
Que  efte  faifo  appetite,  que  fcguimos,. 
Hiudq  fomente  atriz  da  maravilha  : 


Os  noíTos  próprios  bens  nao  derlruimos? 
T^aÕ  damos  por  bem  pouco  o  nofTo  oiro? 
Naõ  trocamos  a  prata  pelos  limos .? 


Pois 
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Pois  que  demo  nos  traz  no  vil  deídoíro 
De  acharmos  que  he  melhor  o  ciíco  alheio  » 
Que  o  fecundo  valor  deite  tezoiro  ? 


Sim*  E  quem  te  mete  ati  com  efie  enleio  ? 
Deixa  lá  governar  o  Principado  , 
Que  fera  ncceflario  éíTe  rodeio. 

Trata  de  abordoar  co*  teu  cajado 
Que  he  indigno  o  gabão  ,  e  a  carapuça 
De  emendar  as  razoens  do  grande  eílado; 

Lá  fe  avenhao  os  folies  com  a  ruça  , 

Que  nao  falta  quem  niíTo  embote  o  dente  , 

E  muito  mais  que  nos  o  juizo  aguça. 

Tenha  Simão  manteiga  ,  e  broa  quente  f' 
E  para  debicar  feu  par  de  nozes , 
LTraga  a  cabeça  leve ,  o  pê  corrente ; 

Boa  ataca  nas  calças  ,  e  bons  cozes  , 

E  no  tempo,  em  que  tenha  algum  trabuco. 

Corra  o  anno  com  pafíbs  mais  velozes. 

Conferve  muitos  dias  eíle  fuco  , 

Que  agora  hu  homem  tem;  que  eu  de  barato 

Darei  tudo  o  que  paíía  em  Pernambuco. 

Alguém  dirá  que  fou  hum  mentecato , 
Dirá ,  mas  eu  direi  ,  que  me  eftou  rindo 
De  cahir  em  algum  esfolagato, 

K-a       -  Hã 
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Há  coiza  como  andar  a  gente  abrindo 
A  terra  ,  para  pôr  a  bacellada  , 
Primeiro  a  cachimonia  diftinguindo  , 


Se  há  de  fer  de  covato  ou  de  eftacada  , 
A*  manta,  rego,  ou  elfa,  porque  toda  ; 
i  ique  ,  conforme  o  chaò  bem  preparada  lÀ 

Há  coiza  como  andar  depois  à  roda 

Do  trabalho  goftofo,  a  ver  o  dia 

Da  empa,  efcavadura,  facho,  ou  poda  ? 

Dize  cá  pode  haver  mais  alegria , 
Que  ver  eftar  os  cachos  abraçados 
Co*  as  videiras  em  doce  companhia ,' 

E  depois  de  acolhellos  vindimados 
Há  mais  gofto,  que  vellos  exprimidos 
Para  encher  os  toneis  já  preparados  ? 

Nao  arrebata  todos  os  fentidos 

Ver  n'hum  copo  de  vidro  a  cor  vermelha,; 

Depois  de  trafegados,  ou  coíidos  ? 

Quem  pois  com  efta  vida  fe  aparelha, 
Que  faz  em  lá  meterfe  pelo  Mundo, 
Nem  puxar  a  ninguém  pela  gadelha  ? 


'Albert.  Tu  tens  pofto  a  vaidade  bem  no  fundo,, 
Mas  quanto  ao  gofto  do  que  agora jdize» 
3Níaõ  fera  nejle  anno  mui  jucuodo; 
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"Torno  a  dizer  que  temo  grandes  fizcs, 
E  os  rendeiros,  que  eftaõ  a  traz  do  ganho, 
Tu  veras  fenaõ  quebraõ  os  narizes. 

Sim.  Nem  fempre  pode  fer  o  gofto  eftranho  , 

Ha  tempo,  em  que  produz  mais  o  armentio  J    > 
E  tempo,  em  que  fe  vai  todo  o  rebanho. 

Há  tempo,   em  que  nao  cabe  no  rocio 
A  colheita  do  paÕ,  nem  nos  celeiros  „ 
E  vem  tempo,  em  que  a  leva  o  noífo  rio. 


Por  mais  louça  que  tem  os  vinhateiros  y 
Inda  as  vezes  nao  bafta,  e  lá  vem  hora, 
Que  nao  tem  que  fazer  os  tanoeiros. 

Hum  annoem  fim  com  outro  fe  melhora  , 
E  aífim  fe  vai  paíTando,  vendo  a  enchente 
Hora.  dentro  por  cafa,  hora  por  fora. 

'jílbert.  Sabes  no  que  eu  reparo  he  ver  que  ha  gente, 
Que  nunca  efpera  a  falta  na  abundância , 
E  aíTim  vive  ou  mui  trlfhe  ,  ou  mui  contente» 


Se  guardaífem.do  tempo  da  ganância 
Para  o  tempo  da  perda,  quem  duvida 
Que  haviaõ  de  viver  com  menos  anciã? 

.Sim,  Bom  era  que  a  juítiírlrna  medida 

Quizefiem  obfervar  ,  tendo  hú  regreíío 
Para  a  faltada  roupa  ,  e  dacornidã 

Mas 
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Mas  porque  todos  vao  com  grande  excelfo  » 
Sem  voltar  nunca  o  rofto  para  o  gaito 
Por  iflb  tudo  vai  logo  de  ave/To. 

Bem  conheces  Lourenço,  Affonfo,  e  Bailo,1 
Que  ahi  os  vês  andar  pelas  efrnolas  , 
Digote  que  tiverao  mui  bom  paftoj 


Mas  erao  mui  prezados  de  farçolas 

E  de  outras  beftidades  ,  com  que,  Alberto » 

Vieraõ  nifto  a  dar  as  cabriolas. 


Albert.  Em  fim  tudo  no  Mundo  he  defacerto. 
Sim.  DiíTo  fe  dá  bem  pouco  hoje  Rodrigo  , 

Que  inda  eftá  mais  co'  íizo  em  defcuberto.1 

'Albert.  O'  contame  tu  hora,  como  amigo, 

Que  he  feito  deíTe  pobre  vinhateiro, 
Porque  me  dizem  que  anda  fem  abrigo  ? 

Sim.  Que  te  hei  eu  de  contar  ?  anda  hu  brazeiro,' 
Mirrado,  fecco,  entregue  a  feu  cuidado, 
Ora  no  valle  pofto,  ora  no  oiteiro. 

Depois  que  anda  efte  pobre,  enamorado 
Traz  perdido  o  valor  ,  a  graça,  e  brio. 
: Albert.  Na  verdade  que  hei  dó  defíe  coitado. 

He  crivei  quê  eílé  negro  poderio  , 
Aquém  amor  chamamos  ,  pofla  tanto , 
Que  nos  meta  em  taõ  grande  defvario.  ? 
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N*ao  he  digno,  Simão,  de  grande  efpanto 

Yer  andar  fó  com  efta  enfermidade 

Hum  moço  taõ  perfeito  em  tal  quebranto  ? 

E  o  que  he  mais  no  melhor  da  fua  idade, 
Em  que  podia  ter  alegremente 
Tudo  quanto  concede  a  mocidade? 

Hum  moço,  que  atrahia  toda  a  gente 

Com  o  feu  agazalho,   e  difciplinn, 

De  hum  coração  taõ  puro,  e  tranfparente? 

E  íe  acafo  tangia  a  çanfonina, 

O  vento,  e  os  animaes  adormentava,. 

E  detinha  efta  veia  criftalina? 


Todos  deitava  em  baixo  fe  lutava; 

E  a  traz  também  os  punha  na  carreira  r 

Envergonhando  a  todos  fe  dançava, 

E  agora  efta,  SimaÕ,  defTa  maneira? 

Ora  digotev  amigo,  que  a  defgraça 

Vem  muitas  vezes,  fem.  que  hu  homem  queira. 

Sim.  Nao  prefumas  que  he  efta  deíTa  maça, 
Pois  para  deitar  fora  femelhantes , 
Diz  que  baila  que  hu  home  hu  pouco  faça  $ 

Mas  elles  vaÕ  a  traz  dos  feos  defcantes, 
Sem  refguardo  nenhum-,  e  na  efparrella 
Cahem,  como  eftorninhos  ignorantes,. 

Bem 
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Albert.   Bem  fabes  tu,  Simão,  que  iflb  he  mazella 
Commua  entre  nos  outros:  o  perigo 
Só  fe  alcança  depois  da  cambadella  ; 


Por  eíTa  caufa  ha  poucos  ,  que  comfigo 
Tenhaq  conta,  fenaÕ  efcarrnentados 
Pelas  maons  do  fracaço,  ou  do  caftigo. 


Porem  nós,  neita  pratica  elevados 
Fomos  perdendo  o  tino  do  caminho , 
E  também  nifto  andamos  defcuidados. 


Ninguém  atire  âs  telhas  do  vifinho  , 

Que  quaíi  em  todos  pôz  a  natureza 

As  mefmas  nódoas  n'alma,  e  no  focinho. 


Mas  vês  efte  negrume,  que  fe  peza 
polas  nuvens  ,  que  eftaÕ  aqui  difpoftas, 
Alguma  trovoada  agora  reza. 

Parece  que  diria,  fe  tu  goftas 

Que  vamos  para  cafa,  antes  que  venha 

Efta  bátega  d'agoa  polas  coftas. 

Sim.  NaÕ  dizes  mal  3  porque  eu  naÕ  tenho  lenha 
Capaz  de  me  enxugar,   fe  por  ventura 
Alagar  o  burel,  mais  a  eftamanha. 

Albert.  Pois  eu  tenho  huma  horta  jâ  madura  , 
Hum  pouco  de  paÕ  alvo,  e  huá  goteira, 
E  também  haverá  huma  aíTadura. 
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Se  queres  por  ca'  vir  ,  e  tens  lafeira  , 
Ou  fe  vai  já  chegandote  a  rajada  , 
Bem  fabes  que  a  vontade  he  verdadeira. 

Sim.  Afirmote  que  nao  me  defagrada 
Por  agora  efie  teu  offrecimento  , 
E  achafteme  por  certo  na  pancada, 

Albert*  Como  nao  to  offreci  por  comprimento , 
Grande  gofto  medas,  grande  alegria 
Em  naõ  moftrares  niflb  encolhimento. 

Anda,  eftarás  comigo  todo  o  dia  : 
Vamos  ca'  pela  banda  dá  cancella : 
Sim.  Eu  vou  mais  pela  tua  companhia, 
Do  que  inda  por  tomar  a  fartadella. 


Egío 
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Silvejlre.  Álvaro. 

Luzia, 

Alv.     Venhas  ora  com  Deos  Silveftre  amigo  5 
Que  ja  eu  prefumia  que  faltavas 
A'quiiío  ,  que  íicaíte  hontem  comigo. 

Sih,     Bem  fei  que  tu  ha'  muito  me  efperavas  , 

Mas  fabe  que  nao  pude  vir  mais  cedo. 
Ah.     Digote  que  algum  fuíío  me  caufavas. 

Que  he  ja  muita  de  tarde,  e  tinha  medo 

Que  me  tiraíTem  tua  companhia, 

Que  ati  prendemte,  amigo  ,  por  h/u  dedo. 

L  Sih, 
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Sth.     Por  mais  que  me  empece/Tem  fempre  havia 

De  cumprir  a  razão,  que  tinha  dado. 
Alv.     &  como  nao  quiz  vir  também  Luzia? 


Sth,      Eu  naõ  fei  :  inda  hoje  no  ferrado 

A  vi,  e  prometteu-me  de  vir  logo, 
Mas  na  verdade  muito  tem  tardado. 


Alv.     A's  vezes  lhe  hê  peior  o  muito  rogo, 

E  inda  mais  quando  eu  nelle  me  intrometo,. 
Que  eu,  amigo,  com  ella  nada  vogo. 


Silv.     Nao,  que  tu  es  prezado  de  mui  reto, 
E  elia  quer  quem  graceje  de  contino ; 
Alv.     E  também  quer  as  vezes  paracleto 


Quando  na  triquinada  perde  o  tino , 
E  eu  fou,  Silveftre,  tal  que  a  toda  hora, 
Sempre  enjoado  eftou,  fempre  mofino. 

Silv.     IfTò  de  longe  vem ,  nao  he  de  agora , 
E  eftâs  taõ  acarrado  na  triíleza  , 
Que  vai  cada  vez  mais  de  fôs  em  fora.. 

Alv.  Ao  principio  cuidei  que  era  fraqueza 
Do  pobre  coração,  mas  ja  me  aríufto 
De  que  fe  vâ  mudando  em  natureza.. 


Silv.     Pois  trata  de  fazerte  mais  robufto , 
Que  depois  de  eftar  bem  introduzida 
Farás  para  arrancalla  hu'  grande  cufto. 
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Ah.  Por  iíTo  me  hei  metido  nefta  vida , 
Para  ver  fe  coníígo  algum  eftrago 
Nefta  aníia  natural  ,  e  fem  medida. 


E  por  certo  nao  foi  dia  aziago 

Aquelle,  em  que  aqui  vim,  pois  ja  perfinto 

Que  dentro  menos  magoa,  e  pena  trago. 

Sth.     Pois  como  entre  o  viftofo  laberinto 
Defte  bello  verdor  ,  podia  a  pena 
Deixar  o  coração  na  magoa  tinto  ? 

Ah,     E  elle  he  certo  a  mantém;  mas  mais  pequem, , 
Com  ella  molle,  e  molle  hirei  andando 
Áte  vermos  o  premio,  que  me  ordena. 

Sth.     NaÕ  fe  eftá,  dize,  a  gente  regalando 
De  ver  o  viço,  a  graça,  a  formofura  , 
Com  que  efta  horta  as  hervas  vem  brotando^ 

TaÕ  humildes  á  arte  da  cultura  , 
Que  nao  há  huma  fo'  ,  que  nao  eíleja 
Obediente  ao  rigor  da  enxada  dura? 

Como  por  fe  alargar  aqui  forceja 
A  melindrofa  alface,  e  cheio  delias 
Como  aquelle  leirao,  alli  verdeja/ 

Como  luzem  as  calvas  beringellas! 
Como  fe  vem  os  afperos  pepinos  , 
Com  as  fuás  barrigas  amarellas! 

L  2  Co- 
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Como  do  foi  ardente  os  raios  finos 
Naõ  poderão  feccarlhe  pela  féfta 
Nas  folhas  os  orvalhos  matutinos  ! 


Como  de  balde  o  talo  a  calma  creíta 
Da  enverrugada  coive  ,  pois  enrola 
No  verde  coração  a  folha  honefía!v 

Como  eftao  os  repolhos  n'huma  bola 
E  chupando  da  terra  o  brando  centro- 
O  nabo,  o  alho,  o  rabaÕ  ,  e  a  cebola! 


Com  que  bella  frefeura  ai  li  por  dentro 
Defte  novo  canteiro,  fe  aparelha 
A  cortada  folhinha  do  coentro  ! 


Como  logo  com  ella  fe  emparelha 
A  cheirofa  hortelaã,  cós  ramos  baços , 
A  falça  ,  a  mangerona  ,  a  fegurelha! 

Como  vai  efeondendo  os  longos  braços  ,, 
Pelas  coitas  daquella  larengeira  , 
A  anfia  trepadora  dos  cabaços  ! 

Em  fim  nao  há  hervinha,  que  nao  queira. 
Trazer  o  penfamento,  e  mais  a  vifía 
Alegre  ,  cuidadofa  ,  e  prazenteira. 

Ah.     Nao  fó,  Silveítre  amigo,  eira  bemquifta- 
A  alegria  ,  mas  inda  naõ  ha  folha, 
Que  de  doutrina  aqui  nao  fe  revifta. 
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(3\quella,  que  ai  li  fez  a  fua  efeolha 
Em  fe  erguer,  e  íubir  com  mais  cuidado, 
Ao  vento  mais  de  preça  fe  desfolha. 

E  aquelloutra,  que  viu  feo  pobre  eftado , 
E  alcançou  feu  humilde  nacimento  , 
Melhor  fe  tem  difpoílo  ,  e  con&rvado, 


Silv.     Nada  ha' ,  donde  o  nofib  documento 
Naõ  tenha  que  tirar  ,  favorecido 
Das  forças  de  hum  íizudo  entendimento. 

- 

Porem  e&e  reparo  he  mui  fubido, 
Abatamos  o  curfo,  e  mais  rafteiros 
Difponhamos  os  voos  do  fentido.    - 

Quem  nos  mete  a  fallar  como  efcudeiros  9 

E  tiramos  da  noífa  lingoage  , 

Se  em  fim  fomos  huns  homens  tao  groffeiros3 

Que  poílos  fempre  aqui  neíla  parage 
Todo  o  noíTo  fervor  ,  noffa  fadiga 
He  andar  cultivando  efta  folhage  ? 

Alv.     Pois  queres  tu  agora  que  te  diga, 

A's  vezes  mais  fe  diz  em  húa  trova , 
Do  que  na  diferirão  de  húa   cantiga» 

Silv,     Se  tu  quês  efeapar  de  alguma  fova, 
Vai  ora  de  vagar  com  eííes  ditos  , 
Se  naõ  vai-te  efcondçr  n'aJguma  cova. 

Pro* 
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Porque  iíTo,  meu  amigo,  fao  delitos 
De  cabeça  maior  •,  pois  hoje  há  gente  , 
Que  os  naõ  confeníe  la'  nos  feos  diftritos. 


Diz  que  quem  naÕ  fallar  pompofamente  , 
Nunca  porá'  na  tefta  aquelle  loiro  , 
Que  aos  Poetas  fe  dava  antigamente. 

Alv.     Longe  va'  ,  meu  Silveftre,  o  teu  agoiro  , 
Se  iíTo  he  afiim  ganhara'  entaõ  o  premio 
O  eftallo  da  bombarda,  ou  do  peloiro. 

Sth,     N'alguns  fera'  melhor  eíTe  proemio  , 

Porem  bemdito  Deos,  que  fez  no  Mundo 
Também  cafta  de  gente  de  outro  grémio  •, 

Onde  o  ponto  naÕ  vai  em  fallar  fundo  , 
Eftrondofo,  e  rompante  ,  porem  claro  , 
Doce,  fácil,  harmónico  ,  jucundo. 

Ande  por  cima  d'agoa  o  bom  reparo , 

E  efcufe  a  gente  em  hu'  ,  e  outro  mergulho 

De  ver  a  intelligencia  ao  defemparo, 


Alv.     A  farfalhada  ás  vezes  por  entulho 
Se  mete   na  oraçaÕ,  mas  exprimida 
Só  fe  vê  entre  as  maons  o  cafcabulho. 


v 


Defejara  inda  achar  huma  guarida, 
FofTe  deferto,  monte,  campo,  ou  praia, 
Onde  tal  nao  ouviíTe  em  minha  vida. 
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Mas  nao  há  parte  alguma  onde  naÕ  caía 
Hum  homem  nefta  rede,  e  onde  naõ  veja 
Huma  chufma  de  gente  deita  laia. 

Bifo.     Eu  dera  de  barato  taÕ  fobeja  , 

TaÕ  importuna  cafta  ,  fe{  eu  me  vira 
Em  parte  ,  onde  naõ  fbfTe  a  crua  Enveja* 

Aonde  nao  reinaíTe  o  ódio  ,  a  ira , 
A  violência  ,  a  treiçaõ,  a  inimifade , 
A  liíbnja ,  o  eícandalo  ,  a  mentira, 

Ah.     De  toda  eíTa  nojenta  variedade 

Deixas  inda  huma  coiza  no  tinteiro 
De  mais  fea,  e  maligna  qualidade. 

Dize  ca' ,  naÕ  terá  lugar  primeiro , 

Por  mais  que  feja  a  infâmia  d'outro  vicio  , 

Hum  amor  treiçoado ,  e  tenfoeiro  ? 


Sih.     Pois  fe  elle  nao  tem  junta  ,  nem  reíquicio 
Que  naÕ  ande  coberto  difto  tudo  ? 
NaÕ  lho  vim  fempre  a  dar  por  artificio  ? 

Coitado  do  prudente,  e  do  fizudo  , 
Que  veyo  a  exprimentar  os  pareceres , 
De  quem  he  marruâz  ,  e  cabeçudo. 


E  para  mais  fentir  os  feus  poderes  , 
He  taõ  maldita  peça,  que  os  tem  dado3 
Repara  tu  a  quem :  ás  mas  molheres. 


Aki 
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Ah.     Pois  que  cuidas  ?  aílim  o  tem  julgado , 
Nem  podia  achar  gente  de  outro  porte , 
Que  cumpriíTe  taõ  bem  o  feu  mandado. 


Elle  tomado  de  huma ,   ou  de  outra  forte 

He'  a  mefma  fal (idade  ,  e  ligeireza, 

Sem  caminho  ,  fem  rumo  ,  guia ,  ou  norte 

He  a  mefma  femrazaÕ ,  dolo  ,  e  fereza  , 
Pois  entaõ  fez  a  liga  com  peíToa 
Que  foífe  deíía  mefma  natureza 

Silv.     E  foi  para  que  nunca  coiza  boa 

FizerTe  em  fua  vida ,  nem  de  geito, 
Pois  tudo  quanto  faz  he  fempre  á  toa*, 

Ah.     E  mais  com  tudo  ifib ,  houve  fogeito 
Que  deffendeu  a  cafta  femenina  , 
Dizendo,  que  era  noílo  effe  defeito, 

Silv.     IíTo  também  diria  Caterina , 

Ou  Luzia  ,  que  nifib  fe  lhe  iguala , 
Porque  he  muito  prezada  de  ladina. 

Ah..     Tem  ora  niaõ  em  ti  ,  que  à  chuchacala 
Coftuma  íis  vezes  vir,  e  fe  o  perfente 
Verás  fe  ella  te  chega  bem  a  maia. 

Luzia    E  mais  nao  farei  mal  ,  que  ter  o  dente 
Para  o  ferrar  nos  outros  a  fuchia  , 
Naõ  me  parece  acçaõ  de  boa  gente. 
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Silv.    'Pois  na  verdade  enganaf-te  Luzia  , 

Que  ante  ti  o  direi  ,  e  em  toda  a  parte, 
Quando  me  caha  em  dito  o  que  dizia. 

Luz.     Tu  muito  inchado  eítás  nefle  defcarte  t 
No  cabo  fe  eftivera  aqui  comtigo  , 
Se  tu  nao  te  calaras,  mal  que  farte. 

Sth.     O  que  me  falta  agora  he  que  comigo 
Te  venha  ao  penfamento  de  que  podes 
Traçarme  pela  boca  algum  perigo. 

Luz.     Com  a  tua  foberba  nao  te  engodes  , 
Que  para  nós  dizermos  que  o  fizera9 
Prefumo  que  te  faltaõ  os  bigodes. 

Porem  pondo  de  hu*  lado  eílas  quimeras  ,' 
Quero  que  me  digais  o  que  fazemos  , 
Que  taõ  mordidas  fomos  neftas  eras  ? 

'Silv.     Vos  bem  pouco  fazeis  :  fazeis  extremos. 
Por  colher-nos  de  baixo,  e  confeguido , 
Coitadinhos  de  nos  ,  que  o  padecemos. 

Luz.  E  quem  mete  primeiro  eíTe  partido  t 
SenaÕ  vos  outros  mefmos,  acordando 
Quem  eftá  no  defcuido  adormecido  ? 
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Sth.     Tffb ,  Luzia,  foyfe  acoftumando 

Do  principio  do  Mundo ,  a  nao  fer  iílb  t 
Talvez  que  nos  andaíTeis  vos  rogando. 

M  Luz. 
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Luz.     Quem  te  meteu  tal  coufa  no  toutiflb  , 

Ou  donde  tiras  efía  futileza  ? 
Sth.     Donde?  de  hum  fundamento  bem  maciílo; 


De  ver  cheio  de  engano ,  e  de  leveza  , 
Mudança,  imperfeição,  ocioíidade 
A  voiía  miferavel  natureza. 


E  em  gente  de  taõ  podre  qualidade  ; 
Prefumir  mais  fe  deve  efte  defeito  , 
Que  em  outra  de  melhor  capacidade.' 

Pois  indaque  cá  home  eílá  fogeito 
Também  a  corrupção  ,  la'  vem  huá  hora  , 
Que  guarda  á  cachimonia  o  feu  refpeito. 

Porem  vos  fem  afíento  fem  demora , 
Trazeis  o  pobre  génio  vagabundo 
Defcuidadas  do  acerto  ,  e  da  melhora*' 


Finalmente  naÕ  há  em  todo  o  Mundo 
Defgraça,  eftrago  ,  mal,  aleivofía , 
Que  vos  naÕ  tenhais  feito  mais  fecundo^ 

ÍMzia    SenaÕ  íe  fora  já  paffando  o  dia  , 
Eu  a  ifíb  te  dera  tal  repofta  , 
Que  tu  arrenegaras  de  Luzia. 

jíh.     Deixai  para  outra  tarde  eflâ  propofta  : 
E  deitai  ora  maÕ  defte  refrefeo  » 
Que  aqui  tendes  no  chaõ  a  meza  pofta» 
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Aflentaivos  aqui  ,  que  eílá  mais  frefco. 
Comei  a  vofib  goíto  da  hortaliça 
E  naÕ  imagineis  que  fou  Tudefco  ? 


Se  as  alfaces  vos  metem  mais  cubica, 
NaÕ  íe  vos  meta  agora  no  beftunto 
Moftrares  a  vontade  hoje  remiça. 

Tendes   ahi  vinagre  e  azeite  junto  , 
Viram  ovos  cofidos  ,  fe  houver  gana  ^ 
E  alem  difto  azeitonas ,    e  prefunto. 

Imz.    Eu  por  mim  naÕ  aceito :   outra  femana 
Virei  mais  preparada  a  efte  intento , 
Que  agora  he  tempo  de  hir  para  a  cabana* 

Sito.     Suppofto  que  eu  tomalTe  balravento  , 

Se  queres  vir  comigo  ,  olha  que  he  tarde  ,A 
E  podes  aceitarme  o  offrecimento. 


Luz.    Se  bem  que  nunca  fui  muito  cobarde  t 
NaÕ  quero  que  prefumas  me  diífèíte 
Coiza  ,  de  que  a  paixaõ  de  ti  me  guarde,. 

Sito.     Mas  inda  que  vermelha  te  fizefte  , 

NaÕ  tens  razaÕ  de  eftares  mal  comigo  % 
Ceia  a  noífa  merenda  ,   que  te  prefte. 

Ah.     A  deos  Luzia  ,  a  deos  Silveftre  amigoc 
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OS  SONETOS  BUCÓLICOS, 

E    PATHETICOS 

Qjúnta  farte  das  Rimas 

FRANGÍSCO  DE  PINA 

E  DE  MELLO, 

PREPOSlCAM  DOS  BUCÓLICOS. 

Soneto  i 

Se  talvez  ha'  paftor  ,  que  inda  nao  tenha 
Provado  de  Cupido  o  ferro  agudo, 
Se  acafo  he  taÕ  feroz  ,  tao  cabeçudo 
Que  forme  o  coração  de  algufr  penha  : 

Se  efcondido  nas  covas  de  huá  brenha  .,' 
Contra  as  armas  de  amor  achou  efcudo  * 
NaÕ  feja  taÕ  incauto  ,    nem  tao  rudo 
Que  a  ouvir  meu  lamento ,  oufado  venha*' 

Eu  tempero  o  rabil  fó  para  aquelles  , 
:  Que  tem  o  peito  aberto  y  e  rota  a  alma  ,' 

Que  efles  fabem  louvar  efta  harmonia  : 

Pois  todos  os  que  veftem  tofcas  pelles  , 
Ignorando  do  peito  a  doce  calma  , 
larâm  das  rainhas?  vozes  zombaria. 

SontH  3* 
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Soneto  2 


Em  vaõ ,  Paftora  ingrata ,  em  vaõ  me  queixo, 
Senaõ  ouves  meus  ais ,  e  meus  íiifpiros : 
Eu  a  aturar  os  golpes ,  mais  os  tiros 
Tu  rindote  por  baixo  do  ibqueixo : 

N acida  deves  fer  de  hum  duro  feixo ,~ 
Pois  fazes  de  meu  mal  tantos  retiros  : 
Minha  alma  fcmpre  ás  voltas  fempre  aos  giros, 
E  tu  inda  a  zombar  do  pobre  Aleixo. 

Bofe' que  já  naõ  feio  que  te  diga; 
Nem  entendo  também  que  prcíuppofto 
Te  defperta  a  que  tanto  te  retires : 

Olha  amiga  cruel ,  doce  inimiga , 
Que  te  hei  de  vir  a  dar  algu  defgoíto , 
E  ao  depois  naõ  te  queixes ,  fe  o  íentires. 

Soneto   3 
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Soneto  3 

Eu  fui  o  valentão  deftas  manadas , 
Mais  temido  nos  montes  ninguém  era  5 
Com  as  robuítas  maons  a  qualquer  fera 
Lhe  partia  os  engonços  das  queixadas. 

Hoje  as  forças  naõ  íó  tenho  quebradas » 
Mas  derretido  o  peito  em  branda  cera : 
Naõ  fabe  a  gente  o  mal,  que  fe  lhe  efpera: 
Deos  nos  livre  das  horas  mingoadas. 

Depois  que  vi  a  cara  de  Luzia  , 
Perdi  brio  ,  virtude,  arrojo,  e fúria, 
E  niõ  fei  fe  perdi  o  entendimento; 

Mas  ifto  deve  fer  feitiçaria ; 

Porque  taõ  louco  eftou  que  a  mefma  injuria 

Serve  á  minha  vangloria  de  alimento. 


Soneto  4 
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Soneto  4 

A  onde  hirá  Beatriz  com  tanta  preça  ? 
Mas  fe  acaío  ella  vai  encher  ao  rio , 
Deixeme  cá  ficar  meu  alvedrio , 
Porque  já  para  graça ,  he  grande  a  peça : 

Ella  quer  fer  andeja,  e  fer  traveça, 
E  quer  atarme  fempre  ao  rodopio ; 
Pois  ou  há  de  perder  aquelleoufio 
Ou  de  trazerme  ároça  fe  deípeça. 

Pretende  em  que  eu  a  tenha  por  íífuda , 
E  nunca  a  vi,  fenaõ  de  fòs  em  fora , 
Ora  galante  eftá  fe  nifto  cuda. 

Mas  naõ  tem  que  fazer  comigo  agora ; 
Pois  fe  a  dita  menina  fenaõ  muda 
Acabemos  comiílo,  e  vafe  embora. 

Soneto  < 
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Soneto  5 

Ate  quando  enredado  o'  Caterina 
Trarás  meu  coração  na  tua  touca , 
Quando  permittirás  que  a  ideia  louca ,' 
Deixe  de  apetecer  tanta  ruína  ? 

Meu  mal  com  o  defcanço  naõ  atina  j 
E  a  vóz  de  fufpirar  eftá  taõ  rouca , 
Que  entendo  que  jl  vai  coiza  bem  pouca 
lnda  aramada  ao  fom  da  çanfonina. 

Naõ  fei  porque  me  poens  em  tanto  rifco ,' 
Ena  minha  prezada  ocioildade 
Queiras  moura  fazer  dos  teus  poderes. 

Paílora :  fe  ês  de  génio  taõ  arifco , 
Reílkue-me  a  minha  liberdade, 
E  faze  entaõ  de  mim  o  que  quizeres. 


Soneto  6 
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Também  ifto  que  agora,  Amor,  me  apontas, 
Eu  naõ  te  hei  de  íbfrer  por  minha  vida : 
He  ja  grande  a  treiçaõ  para  fofrida  , 
Grandes  os  malies,  grandes  as  aíFronta?? 

Tem  a  malícia  alerta ,  as  traças  prontas 
Para  erguer  a  tramoya  fementida ; 
Que  eu  tenho  dado  cá  n'liuma  venida , 
E  faremos  depois  as  noíías  contas. 

Tu  na  minha  paixaô  defordenada 
Me  fabricas,  e  me  armas  a  eíparrella 
E  eícuías  outros  laços,  e  outros  meios : 

Mas  ifto  já  importa  pouco,  ou  nada, 
Que  fe  ouvidos  naõ  der  a  Madanella, 
Veremos  os  que  podem  teos  enleios  : 

N  Soneto  7 
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Omnia    vincu   Amor, 

Soneto  7 

Paftores  r  que  habitais  eftas  montanhas,, 
Barqueiros,  qne  viveis  no  grande  pego; 
Camponezes  das  margens-do  Mondego, 
Peregrinos,  que  andais- terras  eftranha& 

Se  ver  quereis  asmizeras  façanhas, 
Que  executa  húrapázdefpido,  ecegoy. 
Attendei  ao  mortal  defaílòcego 
Deite  meu  coração,  deitas  entranhas. 

Tomai  exemplo  em  mim,  fugi  do  engano. 
Fazei  do  meu  pezar  novo  aforifmoi 
Aonde  aprendaõ  os  voíibs  pareceres. 

Masquem  lhe  1M  de efeapar,  fè  hetaõ"  tyrano, 
Que  ao  Ceo  4  terra,  atemar^e  ao  mefmo  Ab.ifmo  • 
Chega  a  jurifdiçaõ  dos  íeus  poderes, 
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Depois  de  ver,  A  mor,  o  que  tens  feito , 
Trazes  entaõ  rifonho,  e  alegre  o  roíto : 
já  me  tens  tTefpaíTado,  já  me  hás  poíto 
O  farpado  aguilhaõ  dentro  no  peito. 

Há  tanto  quebufcando  andas  o  geito 
Para  me  haver  de  dar  efte  defgoíto , 
E  já  mo  defte  em  fim;  mas  eu  apoílo 
Queinda  naõ  vás  de  todo  fatisfeito. 

Eu  me  contentarei,  por  mais  que  a  chaga 
Me  pafle  o  coração,  fea  triíle  vida 
M e  falvasde  ter  outra  má  ventura ; 

Porem  tu  es  de  taõ  maldita  praga , 

Que  me  hás  de  eígravatar  fempre  a  ferida, 

Para  que  nunca  polia  acharlhe  cura. 
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Deixou  me  feropre  emfalfo  „  fempre  em  branco 
Eíte  bem  mentiroío,  e  de  corrida , 
Trazendo  o  penfarnento,  o  gofto,  a  vida 
N'hum  ligeiro,  e  continuo  falavanco: 

Eu  efgoto  o  difcurfo,  a  ideia  eftanco^ 
Sem  ver  onde  iíto  vai:  mas  quem  duvida 
Que  tudo  he  traça  pelo  Fado  urdida 
Para  vir  me  a  deitar  n'algú  barranco. 

E  fou  tal,.que  fuppofto  que  o  íbfpein> 
Vou  a  traz  datreiçaõ  profetizada , 
iSem  cauteila ,  fem  guia,  rumo,  ou  tino» 

Pois  eftouá  cegueira  taõ  affeito, 

Que  inda  eftandoa.razaõ  em  campo  armada, 

Sempre  a  há  de  vencer  o  defatino. 
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Que  alegre  fom ,  que  faz  da  quella  altura 
Efte  ribeiro  em  leiva,  taõ  íombria? 
Quem  fora  taõ  feliz,  como  algum  dia, 
Para  poder  gozar  deita  efpeíTurar 

Porem  quem  íente  hu  mal  de  taõ  má  eura, 
Naõ  pode  ter  fabor,  nem  alegria : 
Maldito  feja-A  mor,  que  fe  confia 
Somente  no  que  diz  a  defventura. 

Inda  que  o  meu  difeurfo  íe  conforte 
Com  apartarfe  de  meu  trifte  fado , 
Tudo  defmancho  em  vendo  efta  Serrana: 

Tyranna  fem  razaõ,  injufta  Sorte, 
Que  ate'  deite  rigor,  defte  cuidado , 
Senaõíivre  a  humildade  da  Cabana/ 
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Quem  diífera,  paffcores,  quem  diílèra, 
Notando  de  Szabel  a  íormofura, 
Que  gerar  íe  podia  em  tal  figura, 
Condição,  e  deívio  de  húa  fera. ! 

Sche  que  a  imagem  tomou  abranda  cera, 
Como  o  feio  imprimiu  em  pedra  dura! 
Em  fim  ifto  he  caítigo,  que  procura 
Dar  o  Fado  aos  curracs  da  notía  era. 

Mas  mifero  de  quem  todo  efte  pez© 
Lhe  caie  dentro  n'alma,  deílinado 
A  fofrer  tanto  mal,  tanto  delírio. 

Ai  de  quem  idolatra  o  feu  defprezo, 
Sem  que  veja  em  íeu  peito  efpedaçado, 
Mais  que  a  continuação  deite  martírio! 
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Que  prefiima  de  A  mor  o  aguilhaõ  forre 
Trefpaííar  de  hum  loldado  o  duro  peito , 
Gloria  parece  igual  ao  íeu  conceito 
Que  em  fim  trocou  as  armas  com  a  morte. 

Mas  que  queira  triunfar  da  mefma  forte 
No  alvedrio  dehú  mifero  fogeito, 
NaôTei  que  atithcridade,  querefpeito, 
Gonfegue  neíta  acçaõ  lèo  fero  corte. 

Se  o  brazaõ  mais  pompofo  da;  victoria 
Foi  fempre erguer  trofeos,  ficando  á  vifta- 
A  planta  t-aõ  feroz,  corao  bizarra; 

Que  indício,  Amor  fera  da  tua  gloria 

Pendurares  nafronte  da  conquifía 

Hum  cajado,  hum  gabaõ,  e  bua'  çamarra  ? 
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Se  tenho  tédio  ao  bem ,  e  á  vida  nojo 
Que  m lis  comigo  intenta  Margarida  ? 
E  íè  a  alfaia  melhor,  he  bem  ,  e  vida  , 
Como  inda  quer  de  mim  outro  defpojo  ? 

Sequerdefefperarme ,  eu  já  me  arrojo 
A  morrer,  como  acoiza  mais  perdida; 
Se  me  quer  cativar ,  que  mais  unida 
Pode  a  minha  alma  eítar  ao  íeu  antojo  ? 

Para  que  fatisfaça  a  ingrata  ufura, 

Hei  de  entregarlhe  tudo  quanto  atento , 

Desde  os  Foros  mais  cegos  da  vontade: 

Por  ver  o  que  de  mim  inda  proeura , 
Depois  de  terlhe  dado  o  penfamento , 
O  bem  ,  a  vida ,  o  goíto  ,  a  liberdade. 
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Em  quanto  deitas  flores ,  Ninfa  bella , 
Quizefte  como  a  roza  fer  Rainha , 
Em  teo  rofto  meus  malles  entretinha , 
Pois  moftravaõ  comtigo  mais  cautella. 

Atê  cuido  que  a  minha  infaufta  eftrella 
Poder  taõ  grande  contra  mim  naõ  tinha , 
Que  eílando  a  minha  choça  ati  villnha 
Me  fervias  de  amparo ,  e  de  rodella. 

Mas  depois  que  chegarão  os  inftantes 
De  deixares ,  fem  luz  eíle  deferto , 
Semdefeza  fiquei,  fem  patrocínio. 

No  mefmo  eftado  eftou ,  que  eftava  dantes , 
Pois  apenas  me  vio  em  defcuberto , 
Logo  o  Fado  voltou  ao  feu  dominío. 
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Ora  triíle  me  põem,  ora  contente 
A  traidora  inconftancia  da  ventura; 
Humas  vezes  a  dita  me  procura , 
Outras  vezes  ma  tira  de  repente : 

Jáprefumo  que  o  bem  meeftá  prezente, 
Já  vejo  que  a  diítancia  o  desfigura : 
Andoatraz  deite  horror ,  deíla loucura, 
Que  em  tudo  quanto  affirma,  em  tudo  mente. 

Eu  íempre  imaginei,  que  o  tofco  aprifco 
Se  compunha  de  tal  ferenidade , 
Que  ignorava  da  forte  o  mal  tyrano: 

Porem  nelie  inda  encontro  o  mefmo  rifco , 

Poiso  impulíb  de  tanta  variedade , 

Naõ  permite  que  eu  chegue  ao  defengano. 
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Desde  o  meu  nacimento  a  forte  feia 
A  contender  andou  fempre  comigo : 
Nunca  me  permitiu  tomar  abrigo , 
Nem  na  minha  cabana ,  nem  na  Aldeia : 

Sempre  farta  de  enredos ,  fempre  cheia 
De  magoas ,  trouxe  a  alma  lá  comíigo : 
Acaba  de  aílentar ,  pobre  Rodrigo , 
Que  o  teu  berço  naõ  foi  de  boa  eftreia, 

Depois  de  tanto  tempo  te  convida 

Para  hum  bem  ,  que  com  miíeros  enganos 

Logo  o  tirou  o  Fado  de  corrida : 

Saiba-fe  pois ,  que  ainda  entre  ferranos 
Tem  o  bem  ,  de  hum  inftante  fó  a  vida , 
Tem  o  mal  duração  de  muitos  annos. 
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Quem  me  diz  que  a  ventura  favorece 
Os  loucos  penfamentos  da  ouíadia , 
Ignorando  do  moate  afantefia  , 
A  pompa  da  Cidade  o  deíVanece : 

• 

Seahiftoria  deFaetontenaõ  efquece, 
Nem  de  ícaro  a  lembrança  fe  defvia , 
Como  aquelle ,  que  o  eítrago  deíafia, 
Prefumeque  na  gloria  permanece  ? 

Mas  para  que  eftou  dando  a  eíle  intento 
Exemplos  taõ  caducos ,  quando  hei  lido 
Deita  mina  hum  vivo  documento? 

Os  rudos  troncos  em  que  fui  nacido 
Baftaraõ  a  que  foíTe  o  atrevimento  , 
Precipitado  horror  do  meu  fentido. 
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Ao  fom ,  que  hora  aqui  faz  efte  ribeiro 
(Já  que eítâ  o  rabel deítemperado) 
Cantarei  eíTe  bem  ,  que  he  jâ  paíTado ; 
Onçame  o  valle  baixo ,  e  o  alto  oiteiro. 

Ouçameefte  penhafco  íbbranceiro; 
Ouçaõme  as  {eivas ,  ouçame  o  montado : 
Evos  também  me  ouvi,  doce  cuidado, 
Quefoiso  meu  perpetuo  companheiro. 

Naõ  queirais  reziftir  a  eírar  hú  pouco 
Com  a  voíTa  attençaõ  ,  voíTos  ouvidos, 
Eícutando  eílas  vozes  balbucientes : 

Pois  fe  acafo  a  vóz  triíte,  e  o  canto  rouco 
Naõ  vos  deixar  Tc  quer  enternecidos , 
Ficareis  fempre  ao  menos  defcontentes. 
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Que  im  porta  que  me  acoite  efte  carvalho 
Ou  já  da  chuva  groíTa ,  ou  calma  ardente, 
Se  nem  eíte  defcanço,  que  acha  a  gente, 
Me  ferve  a  mim  de  alivio ,  ou  de  agafalho? 

Nem  hú  pouco  deíbno  à  fombra  qualho 
Por  mais  froxo  que  efte j a-,  e  mais  doente : 
Nem  mo  bafta  a  chamar  o  íbm  frequente 
Que  me  faz  o  carneiro  do  chocalho. 

Já  fui  também  bufcar  o  de  hum  ribeiro , 
Por  ver  fe  em  feu  remanfo  vagaroío 
Podia  focegar  o  meu  fentido. 

Porem  pondome  a  ver  nelle  primeiro , 
Vi  que  deixava  o  pranto  caudelofo 
O  tormento ,  e  o  regato  mais  crecido. 
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Eu  fou  o  que  vivi  neftas  montanhas , 
E  delias  fui  fugindo  ao  meu  deílino  : 
Por  eílè  Mundo  andei  íem  rumo ,  ou  tino , 
Vi nelle novas  gentes,  novas  manhas. 

Porem  chegando  a  ver  coizas  tamanhas 
Na  Cidade ,  e  no  monte  peregrino , 
Nunca  deixei  de  ver  que  era  mofino, 
Inda  em  terras  taõ  longas,  taõ  eftranhas. 

Aqui  â  minha  choça,  poisme  volto 
Confuíb  ,  cego ,  eem  fim deíènga nado 
De  já  poder  curar  minha  triíteza: 

Em  toda  a  parte  vive  o  dano  íblto : 

Pois  que  importa  que  mude  a  gente  eílado 

Se  naõ  pode  mudar  a  natureza  ? 
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Que  valia  cruel ,  que  injufto  abono 
Tem  na  minha  alma  hú  triíle  laberinto , 
Que  naõ  fabendo  nella  oqueperíinto  , 
Me  irrito,  ms  embraveço  ,  me  apaixono 

Parece  que  a  razaõ  anda  íem  dono ; 
Para  onde  quer  me  traz  o  meu  inítinto ; 
Efobre  tudoemrlm  o  que  mais  finto 
He  perder  o  defcanço ,  e  mais  o  fono. 

Vou  deitarme  debaixo  de  hum  (obreiro , 
E  apenas  efte  mal  me  vê  deitado  , 
Naõ  lhe  pézahuma  onça  o  pé  ligeiro: 

Com  que  para  a  vigia  do  meu  gado , 
Naõ  fera  neceííario  ter  rafeiro  , 
Porque  me  baila  íó  o  meu  cuidado. 
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Naõ  fei,  em  que  fe  funda  openfamento» 
Que  pretende  alongar  a  triíte  vida ; 
Sendo  coiza  taõ  feia ,  e  taõ  perdida , 
Que  hefó  para  aafflicçaõ  ,  para  o  tormento. 

Máhora  que  ninguém  tiveíTe  intento 
De andalla  a confervar ,  fe  húa ferida 
TiveíTe  taõ  atroz,  o  que  inda  duvida, 
Se  acaba,  ou  eterniza  o.fentimento. 

Bem  fei  que  aquelle  a  quem  nunca  deroílo 
Chegou  te'gora  a  darlhe  a  defventura ,  j 

Que  viver  mais ,  e  mais  ferrspre  defeja : 

Mas  trifte  do  que  vive  já  fera  gofto , 
E  tanto  a  mefma  vida  naõ  procura 
Que  a  vida  ,  que  dilata  lhe  hé  íbbeja. 
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Eu  fui  na  authoridade,  e  na  riqueza 
Hum  paítoF taõ  feliz,  que  inda  acompanho 
Na  funefta  memoria  oobjeéto  eftranho 
Da  abundância ,,  do  gofto ,  da  grandeza : 

Por  toda  aqueíla  mítica  aípereza 
Naõ  houve ,  fem  fer  meu,  algum  caftanhov 
E  igualmente  cobria  o  meu  rebanho 
Efte  campo ,  efte  monte,  efta  devezal 

Hoje  tudo  naõ  fó  vejo  perdido, 
Mas  também  já  la  vai  o  meu  focego, 
Taõ  prezado  no  tempo  da  bonança: 

Por  louco  terei  fèmpre  omeufentido, 
Pois  nunca  prefumio que  o  fado  cego 
Tinhaconhecimeiítodk  mudança. 
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Hum  corvo  fobreaquellafovereira 
Três  vezes  tem  gralhado,  edeimprovifo 
Encobrio  da  manhaã  o  doce  riío 
Eíta  nuvetti  taõ  trifte ,  e  taõ  grofleira : 

Parece,  que  recuaõ  a  carreira 
Os  rebanhos,  perdendo  o  feu  avifo , 
E  o  vento,  fem  fe  ouvir,  fica  indecifo , 
Entre  o  loiro  matiz  da  fementeira. 

Que  intentará  fazer  a  forte  efcura  ? 
Se  fallaõ ,  pois ,  comigo  eíies  correios , 
Cuido  que  defperdiça  os  feus  tefoiros. 

Porque  a  minha  fabida  defventura 
He  tanto  já ,  fem  voltas ,  nem  rodeios , 
Queefcufa  o  comprimento  dos  agoiros. 
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Naõ  há  dor  por  mais  viva ,  que  ella  feja , 
Que  o 'tempo  naõ  abrande  ,  ou  diminua i 
Ou  quando  leva  o  gado  aíorte  crua , 
Ou  quando  tira  a  fama  a  dura  enveja :; " 

Nunea  o  dano,  ou  o  mal  tanto  forceja 
Que  naõconfole  agente  a  pena  fua; 
Porque  nenhuma  magoa  continua 
Em  qualquer  creícimento,  em  que  ella  eftejav 

Só  eu  coníervo  fempre  eíle  tormento ,, 
Naõ  meíaraõ  os  meios ,  que  procuro , 
Sempre  eftá  na  garganta-  a  forte  eípinha:; 

Naõ  vai  aíMigarfè  o  penfámento1 

Em  tudo  quanto  intento ,  e  conjecluro  j 

Naõ  íei  que  natureza  he  cita  minha ! 
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Taõ  mortal,  taõ  alheio,  taõ  tranfído 

A  ndo  nefte  rigor ,  que  fe  me  ordena , 

Que  o  meu  corpo  parece  humaalma  em  pena, 

Que  vaga  pelos  montes-,  fem  íentido. 

Ospaftores  me  encontrão  taõ  perdido  5 
De  taõ  pajlida  cor ,  e  taõ  terrena, 
Que  fó  pelo  ranger  da  minha  avena 
He  que  íbu  hoje  delles  conhecido.. 

Ignoro  como  a  carne  quebrantada , 
Se  atreve  a  ter  em  pê  ;  nem  comque  loro 
Ou  reípiro ,  ou  reíifto ,  ou  me  íuftento : 

Mas  como  tenho  a  vida  coftumada 
Nefte  mal;  uellevivo,  nelle  moro 
£  faço  delle  próprio  mantimento. 
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Efte  meu  taõ  goftozo ,  e  alegre  prado , 
Efta  fonte  taõ  minha ,  efte  arvoredo , 
Quantas  vezes  aqui  me  caufaõ  medo , 
Tantas  foraõ  meu  bem ,  e  meu  fagrado : 

Naõ  que  os  annos  os  tenhaõ  demudado , 
Qu  5  tudo  eftá  quieto ,  manfo ,  e  quedo , 
Mas  porque  afortequizque  o  tempo  ledo 
Fizeíle  em  mim  o  efleito  coftumado. 

O  gado ,  fem  remédio ,  anda  perdido, 

A  cabana  desfella  a  tempeftade  , 

Com  que  o  eftrago  caminha  fem  detença : 

Ando  em  fim  pelos  montes  foragido, 
Pois  remo  feja  tal  a  enfermidade , 
Que  a  todos  fe  lhe  pegue  efta  doença. 

Soneto  28 


Ethica  Pâftoril.    119 

Soneto  28 

He  certo  de  que  em  mim  fe  tem  cumprido 

Ser  a  pátria,  naõ  Mai,  porem  Madraftaj 

E  he  efte  ingrato  influxo  de  tal  calta , 

Que  aniquila  as  porçoens ,  que  há  concebido. 

Por  elía  já  me  vi  quaíi  perdido  , 
Enaõíeifeindahoje  mecontrafla 
Mas  também  nada  monta ,  nada  bafta 
Para  perderlhe  o  amor »  mais  o  fentido. 

Na  verdade  que  bem  confiderado, 
EfteaffecTx),  repugna  o  trato  ru  do, 
Que  aquihú  homem  tem  neíra  parage. 

Muito  tem  que  dever  ao  humilde  eirado, 
Se  entre  as  choças ,  e  trâfago  miúdo 
Encontrahuma  alma  nobre  em  tofco  trage. 
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Que  trifte  imagem  faz  na  minha  ideia 
A  lembrança  infeliz  daquelle  dia , 
Que  ao  pé  deite  ribeiro  difeorria 
Na  íua  defeançada,  e  mania  veia : 

Alli  có  a  maõ  na  face ,  e  pola  areia 
Deitando  os  longos  olhos,  divertia 
Aquella  taõ  mortal  melancolia , 
Que  me  fez  auzeatar  da  minha  aldeia. 

Alli  foi,  fem  o  ter  imaginado 

O  objecto  do  meu  bem  ,  com  tanto  alento, 

Que  mudou  o  martyrio  todo  em  glorias : 

Mas  tudo  íe  perdeu ;  e  o  duro  fado , 
Naõ  fei ,  levando  o  meu  contentamento , 
Como  me  quiz  deixar  eítas  memorias. 
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Ribeiro ,  que  diícorres  manfamente 
Que  fora  já  de  ti  no  íeceo  eítio  , 
Se  com  as  muitas  agoas  ,  que  te  envio , 
Cabedal  naõ  tivera  eíTa  corrente: 

Mas  naõ  íb  te  achara  regato  a  gente , 
Porem  tem  efperança  de  íer  rio : 
Que  a  mina ,  que  íullenta  eíle  rocio , 
Immortal  a  verás  no  peito  ardente : 

Se  lograres  a  caio  efte  refpeito , 
Por  amor  defte  gado ,  o  que  te  rogo 
He  que  apartes  o  giro  deita  felva  \ 

Se  efias  agoas  íaõ  filhas  do  meu  peito , 

Que  deves  efperar  de  tanto  fogo 

Senaõ  queabraze  o  campo,  e  queime  a  relva? 
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Tudo  quanto  deícubro ,  quanto  alcança 
A  perturbada  luz ,  a  quanto  chego 
Neítas  margens  faudoías  do  Mondego, 
Tudo  afibmbro  me  dá ,  tudo  me  cança  .- 

Vejo  as  aves,  e  o  ar  fempre  em  mudança  ? 
Vejo  as  penhas ,  e  os  troncos  fem  íbcego; 
Vejo  erguerfe ,  e  abaixarfe  o  fundo  pego  ; 
De  meu  mal  tudo  viva  íi milha nça. 

Ou  poíio  na  cabana ,  ou  hindo  errante 
Pelo  mundo  bufcando  o  meu  perigo , 
Nunca  a  vida  alcançou  hum  leve  aííento  i 

O  Fado  conheci  íèmpre  ínconílante , 
Mas  em  quantas  mudanças  fez  comigo , 
Todas  encaminhou  para  o  tormento; 
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Semea-fe  a  linhaça ,  corre  o  eítio , 
Nace ,  crece ,  da  flor ,  e  amadurece ; 
Já  íe  arranca ,  e  fe  ripa ,  e  ao  foi  fe  aquece , 
Abre  a  baganha ,  e  metefe  no  rio : 

Poemfe,  para  enxugarfe ,  no  ponfio , 
Vem  a  maça,  e  a  grama ;  desfalece 
Na  trafquinha ,  e  fedeíro ;  e  inda  apparece 
Em  eftrigas  na  roca ,  e  logo  em  fio. 

Depois  na  maçaroca,  e  na  meada , 
Nonovello,  ena  teia;  e  finalmente 
A  tê  manter  o  fogo  na  rrocida : 

Minha  tragedia ,  bem  coníiderada , 
Quem  naõ  dirá ,  Luzia ,  e mais  naõ  mente 
Que  ilto  tudo  paíTeí  em  minha  vida  ? 
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Ah  paftora  inimiga,  affim  a  folha 
Viras  contra  huâ  fé ,  como  eíla  minha  í 
Por  ter  o  bom  de  Braz  mais  huá  vinha 
Intentas  o  fazer  taõ  vil  eícolha  ? 


Co  níidera  infiel,  ingrata  olha 
Primeiro  a  onde  o  lado  te  encaminha , 
Naõ  vás  dar  ao  depois  n'alguma  efpinha , 
Que  te  alongue  a  defgraça ,  o  bem  te  encolha. 

A  bonança  da  forre  he  mal  fegura , 

Nem  pode  haver  defcanç o ,  haver  firmeza , 

Senaõ  nos  privilégios  da  alma  pura: 

Cuida  pois ,  fèíerá  mui  boa  empreza 
Trocar  pelos  haveres;  da  ventura    , 
Os  dotes.,  que  concede  a  natureza  ? 
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Emfimhuma  paftora  taõ  bonira, 
Que  fer  podia  e  nveja  da  Cidade , 
A'ífintequiz  perder  a  liberdade , 
Por  vingança  ,  por  teima  ,  e  rebendita ! 

Orque  mal  de  huma  oíFenfa  íe  defquita , 
Pois  contra  íi  voltou  a  falíidade ' 
E  ifto  tendo  outro  goílo  ,  ou  vontade 
No  coração  impreíía  ,  iValma  eícrita. 

Quanto  efta  fem  razaô  melhor  lhe  fora 
Ella  nunca  fazer  ,  que  a  pena  aguda 
Sempre  o  peito  trará  nliuma  batalha  :. 

Coitada:  que  há  de  vir  aquellahora, 
E  mais  cedo  talvez  r  do  que  ella  cuda  , 
Que  chorar  o  feo  engano  lhe  naõ  valha. 
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Deixoute  Brites  ?  íim .-  pois  que  efperava 
De  huma  rtiòlher  a  tua  fanteíla  ? 
Pouco  a  viíb  tens  tu  ,  fe  he  que  algum  dia 
Outra  coiza  teu  íifo  imaginava : 

Dize  tu  ora  cá:  que  lhe  faltava 
Para  ella  te  fazer  eíía  falfia  ? 
Naõ  tem  por  natureza  íer  vafia  ? 
Pois  he  certo  que  tudo  lhe  iobrava. 

Se  tu  queres  tomar  o  meu  confelho , 
Naõ  tornes  a  fazer  mais  cafo  delia , 
lnda  que  teprometta  ferílfuda.- 


E  para  naõ  cahires  mais  no  relho , 

Se  liou  ver  outra ,  que  queira  armar  coítella , 

Faze  fempre  de  conta ,  que  fe  muda. 
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Ategora  naõ  teve  algum  Vaqueiro 
Afíeóto  como  o  meu  -,  pois  a  Luzia 
Com  tanto  afinco  amei ,  que  the  queria 
Muito  mais,  que  ao  meo  gado,  e  ao  meu  rafeiro; 

Porem  aqueileamor  taõ  verdadeiro 
Pagou  com  tal  mudança ,  e  tirania  y 
Que  fem  ver  o  que  a  gente  lhe  diria 
Me  trocou  por  hú  triíte  Pegureiro* 

E  he  de  tal  qualidade ,  de  tal  cafta 
Eíh  minha  paixaõ ,  eíte  delírio , 
Que  pararefreiallos  nada  monta. 

Barbara  lei  de  amor !  que  naõ  me  bâã& 
Soportar  tanta  dor ;  mas  que  o  martírio 
lnda  queira  afagar  a  minha  afronta  l 
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Em  hum  pequeno  alivio  tinha  eu  pofto 
Da  minha  vida  a  trifte  fegurança ; 
E  era  íb  ,  que  o  fazer  Brites  mudança 
Naõ  foi  fua  eleição  nem  foi  feu  gofto  ; 

Mas  hoje  que  já  traz  fereno  o  rofto , 
E  julgi  íiuma  violência  por  bonança, 
Naõ  íb  me  faz  perder  minha  efperança , 
Mas  quer  verme  acabar  nefte  defgofto! 

Ouvintes  de  meu  mal ,  e  dano  efquivo , 
Ahi  vos  deixa  a  minha  defventura 
Gado  ,  curraes  %  rafeiros ,  e  apoíento ; 

Que  eu  vou  por  efle  mundo  fugitivo 
A  morrer,  onde  a  minha  fepultura 
Se  cubra  de  hum  perpetuo  efquecimento. 
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Cafar  Brites  com  Gil ,  grande  tormento 
Foi  para  hum  coração  ,  que  a  amava  tanto , 
Porem  lá  tinha  a  dor  menos  quebranto 
Empreíumjr,  que  o  laço  foi  violento: 

Mas  que  pena  fera ,  que  fentimento 
Que  anguítia ,  q  pezar ,  q  horror ,  q  efpanto, 
Vendo  em  rifo  mudar  feu  trifte  pranto , 
Fazendo  já  fecundo  ocafamento,«? 

Defenganefe  o  mais  favorecido  , 
Que  em  génio  feminil  naõ  há  firmeza , 
He' tudo huma  inconftancia ,  e  variedade: 

He  Vento ,  he  Lua ,  he  Mar  o  feu  íentido , 
Naõ  fe achando  na  íua  natureza 
Separada  a  mudança  da  vontade. 
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Praza  a  Deos ,  fementida ,  ao  Ceo  lhe  praza , 
Que  o  mal  que  tu  me  fazes  exprimentes , 
E  antes  que  chegue  há  mez  tenhas  prezentes 
As  penas  de  Taliaõ  em  tua  caza. 

A  chama  ,  que  me  queima ,  e  que  me  abraza 
Eu  te  veja  deitar  em  ais  ardentes , 
E  fique  para  a  vi  (o  ,  e  horror  das  gentes 
Mudado  o  peito  em  cinza,  ou  feito  embraza* 

E  por  maior  vingança  ordene  o  Fado 
Que  as  agoas  criífcalinas  do  Mondego 
Me  apaguem  labaredas  raõ  vorazes  .*■ 


E  veftindo  o  curraõ,  compondo  o  gado  * 
E  tornando  outra  vez  ao  meu  focego 
Eu  te  pofifo  fazer  o  cpe  me  fazes. 
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Bem  me  lembra  que  Gil  jogou  a  barra 
Melhor,  que  algum  Vaqueiro ;  e  na  folia 
Naõ  o  excedeu  alguém  ,  quando  a  rangia , 
Ou  já  na  çanfonina ,  ou  na  guitarra : 

A  monteira  ,  as  polainas ,  escamaria 
Lhe  cubria  de  neve  a  manhaã  fria , 
E  com  igual  tezaõ  o  foi  íoíria , 
Embebido  no  canto  da  Cigarra. 

Mas  hoje  no  feu  peito  a  idade  enxuga 
O  fucco  juvenil ,  e  delle  cobra 
Tributo  de  cançado ,  e  fioxo  velho  : 

A  carne  fe  defcora ,  e  fe  enverrnga ; 
Porem  todo  o  valor  y  que  teve  a  obra , 
Se  mudou  para  a  força  do  Coníelho. 
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Eíteja  o  rico  embora  vendo  o  ornato 
Da  meza  com  manjares  exquizkos; 
Tenha  trajes ,  e  haveres  infinitos  , 
Com  grande  oítentaçaõ ,  grande  apparato: 

Que  eu  poíto  aqui  ao  pê  deite  regato 
A  ver  andar  faltando  os  meus  cabritos  , 
Ouço  ao  longe  do  engano  aquelles  gritos  , 
Que  me  fervem  de  exemplo ,  e  de  recato. 

Mais  quero  comer  broa  ,  alho ,  ou  cebolla 
Ao  longo  deita  plácida  corrente , 
Que  verme  pendurado  na  tribuna : 

Governe  quem  quizer  do  M  undo  a  bolla , 
Porque  nada  he  melhor  citar  a  gente 
Ca'  de  baixo  da  roda  da  fortuna. 
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Que  alegria  maior ,  que  o  verme  pofto 
Nefte  bem ,  neíle  trafego  innocenre , 
Guardando  as  minhas  cabras  entre  gente, 
Quenaõcauía  perigo,  ríemdefgoíto? 

Vejo  aíTomar  do  Sol  o  claro  rofto , 
E  depois  fepultaríe  no  Occidente : 
Vejo  paííar ,  quieta ,  e  manfamente 
O  burrifado  Abril ,  o  fecco  Agofto. 

Vejo  cheios  de  folha  os  troncos  rudos , 
Vejo  emfím  de-fte  rio ,  eftas  areias 
A  íbave  ,  e  feliz  amenidade : 

O' Tanta  habitação  de  homens  fiíudos, 

Sabe  que  em  quanto  houver  no  Mundo  aldeias 

N  unca  G il  íaberâ ,  onde  hê  Cidade, 
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Qiie  importa ,  que  me  leve  a  falia  ideia 
A  ver  outros  currais ,  outros  apriícos, 
Senaõacho  lugar  de  menos  rifcos, 
Do  que  a  minha  cabana ,  e  a  minha  aldeia  ? 

Aqui  onde  burrifa  a  clara  veia 
D-íta  Fonte  osarbuítos  maisarifcos, 
Aqui  entre  eftas  malvas  e  rrovífcos , 
Somente  o  meu  difcurfo  íe  recreia : 

■ 

Nefte  monte  taõ  trifte ,  e  folitârio , 

N aõ  encontro  do  Mundo  aquelle  enredo , 

Que  tanto  me  eítragou  a  fanteíia : 

Fez  a  ufada  mudança  o  tempo  vario , 
E  conhecer  poderá ,  inda  mais  cedo , 
Os  males ,  e  os  enganos  de  algum  dia. 
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Que  fora  já  de  mim  coitado  ,  e  cego , 
Que  fora  no  que  lido ,  e  no  que  canço , 
Senaõ  me  dera  alivio  efte  remanço 
A  onde  fó  encontro  o  meu  íòceco  B 

Se  a  forte  tem  tomado  por  emprego 
O  deímancharme  tudo  quanto  alcanço , 
Que  feria  a  naõ  íèrem  meu  defcanço 
As criftalinas margens  do  Mondego? 

O'  doce  pátria  minha ,  fuave  coito 

De  meu  gado ,  meu  bem  ,  e  meu  jazigo  s 

Competi  com  a  longa  eternidade  : 

Em  vós  he  que  defcanço ;  he  que  pernoito , 
E  em  quanto  me  valer  o  voílb  abrigo , 
Soe  embora  do  M  undo  a  tempeítade. 
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Rompe  o  Ar  hu  trovaõ  ,  logo  o  corifco 
Defpede  a  nuvem  negra ,  e  eíTe  penedo , 
Queimpinava  a  garganta  de  hú  rochedo 
Depois  de  fer  carvaõ  ,  fe  torna  em  cifco. 

Profegua  a  tempeftade ,  e  o  mefmo  rifco 
Sente  o  tronco  mais  forte  do  arvoredo , 
E  em  tanto  horror  eftá ,  fem  fuíto ,  ou  medo, 
A  ruíHca  cabana ,  e  o  toíco  aprifco. 

Efte  exemplo  me  faz  buí  car  aeftrada 
Da  ruda  profiíTaõ  ,  que  brando  a  ideia , 
Que  intentava  andar  lá  por  eíTe  cume  : 

Aqui  ando  guardando  efta  manada : 
Bemdita  íèja  a  choça ,  e  mais  a  aldeia , 
Que  nem  inda  do  raio  enxerga  o  lume. 
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Quando  a  tormenta  com  rumor  violento 
Faz  tremer  inda  a  torre  mais  ufana , 
Ao  meímo  tempo  a  ruftica cabana 
Firme  eftá ,  e  fegura  em  feu  aíTento : 

O  defpenho  feroz  do  iradu  vento 
A  duração  do  cedro  defengana , 
E  com  o  mefmo  impulfo  a  pobre  cana 
Se  inclina  com  fuave  movimento. 

He  pois  para  notar  o  quanto  lida 
Para  fempre  fubir  noÃTa  loucura , 
Sem  ver  a  fem  razaõ  delta  vontade : 

Se  no  alto  periga  a  noíía  vida , 
Para  que  andamos  a  bufcar  a  altura , 
Coníiftindo  odeícanço  na  humildade? 
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Seja  !tcto  da  Lua ,  do  Sol  filho 
O  inchado  cortezaõ  ,  que  eu  naõ  o  ciivejo , 
Em  quanto  no  meu  campo  a  tempo  vejo 
Em  vages  o  feijaõ  ,  bargado  o  milho : 

Opprima  a  eira  o  malho,  calque-a  o  trilho 
Eile  deite  o  navio  ao  largo  Tejo»    ' 
Enfeite  as  íuas  falas  de  azulejo  , 
Que  íruótos  encheram  o  meu  ladrilho  i 

Coma  embora  galinhas ,  e  perdizes , 
Que  eu  na  minha  choupana  baixa ,  eruda 
Comerei  a  manteiga ,  e  broa  quente : 


E  fem  os  feus  regalos ,  e  tapizes  , 
Tenho  cá  para  mim  ,  fe  Deos  me  ajuda 
Que  viva ,  como  eile ,  taõ  contente. 
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Paílor  das  carregadas  íbbrancelhas , 

Mais  triíte ,  do  que  o  horror  da  noite  efcuraj 

Onde  trazes  a  louca  conjectura, 

Que  taõ  mal  te  diípoens ,  e  te  aconíelhas  ? 

Toma  o  antigo  ditado  ás  noíías  velhas : 
Se  a  naõ  tens ,  porque  bufcas  a  ventura  ? 
E  mais  perdendo  já  tanta  loucura 
O  tino  da  cabana ,  e  das  ovelhas .? 

Deita  ao  teu  penfamento  bem  a  conta , 
E  trata  de  voltar  ao  teu  montado 
A  comer  com  fabor  as  tuas  migas : 

O  teu  grande  faber  de  que  te  monta , 
Se  vemos  que  naõ  pode  o  teu  cuidado 
Dar  á  falfa  Violante  quatro  figas  ? 
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Sendo  Braz  taõ  afíènte,  taõ  maduro 
Como  deixa  o  defcanfo ,  que  hoje  gofa , 
Elevado  dehumaníia  cobiçoía 
Vaifer  ao  Mar  Arraez ,  ou  Palinuro  f 

Porem  vá  muito  embora,  em  quanto  eu  curo 
De  outra  vida ,  talvez  menos  rendofa , 
M  as  pofto  cá  por  onde  anda  a  rapofa , 
Mais  pobre  viverei,  mas  rnaisleguro. 

Valhate  íàthanâz  por  demafía , 
Que  taõ  mal  os  intentos  aeonfelhas 
Dos  paftores  mais  faons  da  noíFa  gente  : 

Trazeslhe  fempre  á  roda  a  fanteíía , 
Tendo  nas.lans ,  e  leite  das  ovelhas , 
Com  que  paííar  a  vida  alegremente. 
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Saiba  o  campo ,  o  arvoredo  ,  o  monte ,  o  prado 
Que  heefte  o  fom  ,  e  o  canto  derradeiro , 
Que  tenho  de  fazer  no  meu  Pfalterio 
Algum  dia  taõ  doce ,  e  taõ  prezado : 

Aqui  o  deixo  pois,  dependurado 
Nos  ramos  deite  mítico  falgueiro , 
Aondepoífa  ouvir  opafTageiro 
Humas  triftes  memorias  do  paíTado, 

Dita  fera  ,  que  o  tempo  o  naõ  deftroee  ? 
Que  nelle  tem  de  ver  leu  mefmo  giro 
Huma  eorza  taõ  nova ,  como  eftranha : 

Pois  ferido  ao  rumor  do  vento  doce  T 
Há  de  ficar  fervindo  o  íeu  fufpiro 
De  oráculo  immortal  deita  campanha. 
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Mortaes :  os  que  viveis  no  mar  fereno 
De  hum  Ócio,  que  parece  íuavidade, 
Naõ  tenhais  a  infeliz  curioíidade 
De  veres  quanto  paíTo ,  ou  quanto  peno : 

Fugi  de  mim ,  que  bafta  hú  leve  aceno 
Deita  minha  fatal  calamidade 
Para  que  aíuamefma  qualidade 
Vos  íirva  de  contagio ,  e  de  veneno. 

Mas  fe  ainda ,  a  pezar  do  meu  retiro , 
Quereis  ver  a  iníbfrivel  competência , 
Que  trago  com  meu  próprio  deíemparo ; 

Attendei  as  palavras  que  profiro  , 
Sabereis  nos  arrojos  da  cadencia 
A  caíta  de  martyrio ,  que  preparo. 
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Nem  auzencias  da  pátria ,  nem  mudança 
De  eítado ,  profifíaõ  ,  e  natureza  , 
Já  mais  poderam  ver  minha  trifteza , 
Sem  a  íua  f  uneita  íèmelhança : 

Ainda  que  fe  alenta ,  e  que  fe  cança 
Do  diícuríb a engenho!  a  futileza , 
Kaõ  defcohre  outro  indicio ,  outra  certeza 
De  me  vir  outro  alivio ,  outra  eíperança. 

Quanto  mais  a  ventura  perfuado ; 
Os  veíligios  do  bem  entaõ  oíuteo  , 
Com  maior  coníuíaõ ,  maior  empenho : 

Mas  para  que  íe  aflige  o  meu  cuidado , 
Se  quanto  mais  a  chamo ,  mais  a  buí  co , 
Mais  eítou  publicando ,  que  a  naõ  tenho  ? 
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Entre  a  fúria  de  males  taõ  fubidos , 

Que  vingança  procuro  ,  ou  reíiftencia? 

A  vingança  ló  fundo  na  paciência, 

O  deípique  em  meos  ais ,  e  em  meos  gemidos. 

Para  augmentar  a  guerra  aos  meus  fentidos , 
Anda  comigo  a  force  em  competência ; 
E  eu  curo  tanto  mal  na  deligencia 
Dêem  mares  ver  meus  olhos  convertidos. 


Mas  efta  naõ  he  boa  medecina , 
Ante>  cuido  quenella  íeacrecenta 
O  fymptoma  mortal  das  aníias  graves : 

Pois  a  mefma  experiência  nos  enfina , 

Que  quando  a  enfermidade  he  mui  violenta , 

Naõ  feextingue  com  meios  taõ  fuaves. 
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A  vaã ,  a  cega ,  a  louca  fanteíia 
Sufpenda  de  huma  vez  o  paíío  incerto ; 
E  rompa  finalmente  aquelle  aperto , 
Em  que  geme  a  infamada  cobardia : 

Caia  o  altar,  acabe  a  idolatria: 
Contra  o  ídolo  a  peito  defcoberto 
Se  prepare  a  razaõ ,  ficando  aberto 
Todo  o  engano  da  fera  tyrannia : 

Bem  fei  que  naõ  me  aparto  ,  fem  a  injuria 
De  me  enfi  nar  o  mal ,  por  mais  que  exponha 
Que  a  violência  me  pôs  nefte  perigo : 

Porem  cefle  apaixam,  quebrefe  a  fúria  j 
E  faia  já  fequer,  fem  a  vergonha 
Deeftar  inda  obítinado  no  caftigo. 

T  Soneto    $ 


i66  A  Bucólica/ ou 

Soneto  5 

Com  que  ainda  naõ  vens  defenganado  ? 
Dizeme  penfamento ,  quem  te  anima  ? 
Se  algum  dia  te  tive  em  grande  eftima , 
Quanto  há ,  que  ejEíe  tempo  he  já  paliado  £ 

Aonde  te  arrebata  eílè  cuidado  > 
Ai  quanto  me  magoa ,  e  me  laílima 
Verte  taõ  contumaz ;  e  iíto  em  cima 
De  achares  tanto  affeélo  mallogrado, 

Pois  eu  naõ  imagino  que  haja  meio 
De  curarte ,  e  cumprir  aquelie  voto , 
Que  he  falvaçaõ  da  dor ,  e  do  delírio : 

Porque  fica ,  hindo  atrâz  do  teu  enleio  „ 
Infame  o  brioso  juramento  roto, 
Publico  q  eftrago ,  iinmavel  o  martírio. 
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Vendo  eítou  como  corre  diligente , 
E  como  de  taõ  longe  o  impulfo  atina , 
E  como  á  fua  origem  fe  declina , 
Taõ  ligeiro  o  coitai  deita  corrente ! 

E  eftando  no  Oceano  já  patente 
Para  o  feu  curfo  a  uma  criítalina , 
Como  bufca  o  feu  fim ,  fua  mina 
ApreíTado ,  feguro ,  e  tranfparente ' 

Ora  fempre  cuidei  vendo  a  loucura 

De  bufcar  meo  eítrago  em  todo  o  inftante , 

Que  eu  íó  tinha  huma  íorte ,  taõ  efcura : 

A  fonte  he  de  meu  mal  participante ; 
Ehe  certo  que  a  mais  triíte  defventura 
Naõ  deixa  de  ter  outra  femelhaiue. 
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Quem  vê  defapegarfe  fá  da  esfera 
Exhalado  vapor  de  errante  lume , 
Quando  defpede  a  chama  naõ  prefnme 
Que  para  hum  largo  giro  fe  acelera  ? 

Pois  taó  pouco  em  feu  curíb  perlevera ,. 
Que  fegundo  nos  moftra  o  feu  coftume  y 
£m  ligeiro  defpenho  fe  confume , 
Apenas  pelos  ares  reverbera. 

Quemvio  também  nos  orbes  daefperança 
Correr  meu  penfamento ,  naõ  diria , 
Que  o  cercava  huma  eterna  íegurança? 

Pois  íaibafe  que  achando  a  mefma  via  „ 
Ficou  fendo  a  mais  própria  femelhança 
A  exalação ,  da  minha  fanteíia. 


I 
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Já  vem  cahindo  a  fombra ,  ja  procura 
Auzentarfe  da  relva  omaníogado, 
Já  fe  vefte  de  luro  o  Ceo ,  e  o  prado , 
Já  efta  cheia  de  horror  efta  efpeílura : 

Carregada  fe  mofíra  ,  &  noite  efcura , 
Das  aves  mais  íbmbrias Te  ouve  o  brado , 
E  ao  longe  de  algum  monte  defpenhado 
Hum  ribeiro  fomente  he  que  murmura 

A  modo ,  quenaõ  quer  fer  perfentido 
Também  anda ,  com  toda  a  futileza  > 
O  vento  pelo  bofque  denegrido  : 

Vive  o  íilencio  ,  a  treva  ,  a  fizudeza  : 
Que  lugar  pois  melhor  para  o  íentido 
tartarhuma  almatrifte  detriílezai> 
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Quem  vir  a  minha  vida ,  e  vir  meu  rofto , 
E  íouber  que  naõ  fallo  ,  nem  refpiro , 
Que  nem  exalo  hum  ai ,  nem  hú  fufpiro , 
IMlium  continuo  filencio  fempre  pofto: 

Que  pafla  o  freíco  Abril ,  o  fecco  Agofto  , 
Qiie  cumpre  o  anno  feu  redondo  giro, 
E  que  em  fim  deite  eítado  me  naõ  tiro , 
lem  moítrar  pena  alguma,  algum  dei  gofto : 

Cuidará  que  de  bronze ,  pedra  ,  ou  gelo 
fe  fez  meu  coração  ,  pois  nunca  teve, 
Nem  pezar ,  nem  anguftia ,  nem  defvelo : 

E  ai  d  iquelle  infeliz  ,  que  fempre  efteve 
A  formar  de  feo  peito  hú  Mongibelo , 
Cobrindo  o  fogo ,  e  oílentando  a  neve ! 
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Quem  naõ  fe  admira  vendo  que  a  rudeza 
De  huma  penha  ,  das  lagrimas ,  que  brota 
Outra  penha ,  cahidas  gota  ,  a  gota , 
Chegue  em  fim  a  abrandar  tanta  dureza ! 

Mas  quanto  íèrá  digno  de  eílranheza 
Maior ,  quanto  de  mais  fubida  nota 
Ver  eftar  a  hum  deluvio  ,  taõ  remota , 
Da  compaixão ,  mais  nobre  natureza. 

Quem  pois  de  ouvir  affombros  fe  convida 
E  eíte  por  impoflivel  o  reputa  , 
Venha  ver  huma  coifa  ,  nunca  ouvida .: 

Veja  em  pedaços  feita  aquella  gruta  r 
Veja  demeLisfuípiros  combatida 
Quem  nem  falia ,  nem  ouve ,  nem  cicuta- 
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Que  caufa  pode  haver  para  que  nefte , 
Ou  noutro  qualquer  monte*  qualquer  planta, 
Nunca  chegue  a  alcançar  firmeza  tanta 
Corno  fe  acha  no  alento  do  Cipreíle  ? 

A  fombria  efmeralda  ,  que  o  revefte , 

Nem  Dezembro ,  nem  Junho  lha  quebranta; 

Quando  apenas  o  Inverno  fe  levanta 

Naõ  ha  tronco,  aquém  fique  apompa  agrefte. 

Como  na  gala  tem  taõ  pouco  afiento 
Hum  frondofo  Briareo ,  e  como  afíifte 
N'huma  fantafma  verde  tanto  alento  ? 

fcftoupara  afirmar  que  fóprefifte 
Por  copia  da  efperança  ,  que  fuftento , 
Que  lempre  verde  eítá ,  fempre  eftá  triíte. 
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Se  és ,  ó  Lize ,  na  luz ,  e  na  pureza , 
Do  Ceo  taõ  femelhante  criatura , 
Como  tomafte  delleaformofura, 
E  naõ  tomafte  delle  a  natureza  ? 

Se  o  Ceo  tem  na  piedade  mais  nobreza , 
Como  poens  teu  brazaõ  em  fer  mais  dura? 
Ou  desfaze  a  harmonia  da  figura , 
Ou  emenda  os  eftilos  da  fereza. 

Trata  pois  de  artender  a  quem  te  adora , 
Que  bem  íabes  que  hú  bronze  perfumado 
Chega  afazer  o  culto ,  idolatria : 

Se  a  minha  fé  as  aras  condecora , 
Naõ  permitas  que  o  voto  deíprezado 
Palie  de  fer  conftancia  a  ler  porfia. 
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Gira  o  Sol ,  voa  a  ave ,  aífopra  o  vento , 
Corre  a  fera,  anda  o  bruto,  pafta  o  gado, 
Mas  todos  (cadaqual  em  feo  eftado) 
Defcançaõ  de  feu  próprio  movimento : 

Na  féfta*  o  gado ,  o  bruto  no  fuftento , 
Na  cova  a  fera ,  o  vento  no  ar  delgado  > 
A  ave  no  feu  ninho  focegado , 
Eoíol  no  criílalino  monumento. 

Só  na  fragoa  cruel  da  minha  pena , 
A  tado  fempre  á  roda  do  martírio , 
Nem  huma  luz  do  bem  fe  quer  alcanço  .- 

Taõ  vehemente  fadiga  fe  me  ordena , 
Que  inda  0  eurfo  fatal  do  meu  delirio 
Me  vexamais  nas  horas  dodefcanço. 
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He  crivei  qne  na  esfera  do  meu  peito , 
Sendo  taô  breve ,  e  eftando  taõ  concifo , 
Caber  poíTa hum  Inferno ,  e  hum  Paraifo , 
E  nacer  de  huma  caufa  tanto  efFeito  ? 

Apenas  de  meu  mal  fobe  o  conceito 
Fico  deíefperado ,  edeimprovifo 
Baila  ver  o  final  de  hum  doce  rifo 
Para  deixarme  logo  íatisfeito. 

i 

Ifto  naõ  he  paixão ,  que  a  natureza 
Podeífe  nunca  dar ,  he  qualidade 
Totalmente  incapaz  de  hum  peito  humano.- 

Acabe  pois ,  o  aííombro  defta  empreza ; 
Ou  chegue  de  huma  vez  a  fuavidade, 
Ou  venha  para  fempre  o  dei  engano. 
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De  indultos  Iuminoíos  adornada 
Foi  ocupando  o  ar  gentil  loureiro: 
Commovido  do  vento  liíbngeiro , 
Era  idolo  do  bofque ,  e  luz  do  prado : 

Eis  que  encuberto  o  íoU  e  o  Ceo  turbado 
Defpedindo  hum  colérico  luzeiro , 
A  ntes  de  ouviríe  o  horror ,  ficou  primeiro 
Todo  o  brilhante  tronco  efpedaçado. 

Vivia ;fem  jamais  terprefumido 
Que  o  vehemenre  furor  das  tempeftades 
1  he  eauíaííe  taõ  fúnebre  mudança : 


Quem  íe  pode  fiar  na  promertido  , 
Se  a  próprio  juramento  das  Deidades 
Naõ baítapara  anoíTa  íegurança  ? 
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Quando  vejo  eíte  alegre  pafTarinho , 
Priíioneiro  entre  as  maons  da  falfidade , 
Que  canta  com  taõ  doce  íuav  idade , 
Tanto  contentamento,  e  tanto  alinho; 

E  tendo  muitas  vezes  o  caminho 
Aberto  ,para  a  íua liberdade, 
Torna  a  bufcar  o  laço  por  vontade , 
Mais  querendo  a  prizaõ ,  que  o  caro  ninho ; 

Parece  que  eftou  vendo  huma  figura 
Da  rainha  preza ,  e  louca  fs  nteíia  , 
ue  nunca  deixa  o  canto  lifonjeiro : 


E  fe  acafo  conhece  a  desventura , 
í  m  lugar  de  fugir  da  tyrannia , 
Vem  meterí  e  outra  vez  no  cativeiro. 
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Doces  ribeiras ,  arvores  frondozas , 
Sombrias  (eivas ,  bofques  dilatados , 
Alegres  campos ,  florecentes  prados , 
Praias  benignas,  margens  deleitofas; 

Valles  amenos ,  agoas  amorofas , 
Ninfa>  gentis ,  paífcores  namorados , 
Auras  ferenas ,  paramos  bordados , 
Açucenas  ,  jaímins ,  goivos ,  e  rozas .• 

Em  íim  retrato  bello  ,  imagem  pura 
Daquella  regiaõ ,  em  cuja  esfera 
Naõ  houve  nunca  gloria  fugitiva : 

Que  delicia ,  que  gofto ,  que  ventura 
Poderá  em  vos  achar  fe  eu  naõ  tivera 
Sempre  o  meu  coração  em  guerra  viva? 
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Fugir,  òLize,  de  hum  rigor  impio, 
Naõ  he  culpa  ,  he  precifo  movimento , 
Pois  como  te  elegeu  o  entendimento  , 
Naõ  pode  liíbnjear-te  o  deívario. 

He  mais  illuftre  o  afleélo ,  que  o  dcfvio  \ 
E  ao  mais  nobre  íe  deve  o  rendimento ; 
Como  ha  pois  de  vir  nunca  o  penfamento 
Em  render  a  hú  deídtm  híi  alvedrio  ? 


E  aííim  ,  por  mais  que  o  peito  fe  quebranta , 
Hei  de  negar  o  voto ,  em  quanto  queira 
Sogeitarme  o  rigor  a  liberdade  • 


Deixa  ,  ò  Nynfa  gentil ,  violência  tanta , 
Porque  fó  nos  impulfos  dacegueira 
Pode  divinizarle  a  atrocidade. 
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Euja  vi  efta  arvore  deípida 
D\  fita  gala  verde  ,  e  derribada 
Aquella  fortaleza  ,  vi  turbada 
Eíta  fonte  ,  e  eiTa  flor  amortecida : 

Porem  paílbu  o  tempo ,  eeftá  veftida 
EíTa  planta ,  eíla  torre  levantada : 
Outra  vez  a  corrente ,  prateiada , 
Outra  vez  a  açucena  renafcida. 

Foraõ  em  tudo ,  pois,  taõ  femelhantes , 
Que  pareciaõ  fer  da  mel  ma  esfera ; 
Domefmo  influxo,  e  luz  participantes ; 

Quem  taõ  feliz  mudança  merecera , 
E  deixando  de  fer  o  que  erad'autes, 
Nunca  tornaílè  a  fer  quem  d'antes  era  ! 


■ 
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Trabalha  o  Lavrador  com  a  efperança 
No  fruéto  da  feara ,  o  jornaleiro 
Com  o  tino  na  paga ,  e  o  paííageiro 
Attende  ao  fim  da  tarde ,  em  que  deícança  : 

Por  amor  do  triunfo  efgrime  a  lança 
Na  campanha  o  colérico  guerreiro; 
E  entre  o  horror  da  borrafca ,  o  marinheiro 
Fita  os  olhos  no  dia  da  bonança. 

Quando  trabalha ,  pois ,  quando  periga , 
Ou  no  campo ,  ou  no  mar ,  ou  na  peleja , 
Tem  certeza  que  o  premio  fe  lhe  figa : 

E  fó  minha  defgraça  he  taõ  fobeja , 
Que  tem  difpoíto  a  forte ,  que  a  fadiga 
NameímadeíVentura  fempreefteja. 
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Pode  haver  taõ  violento ,  eícuro  fado , 
Como  o  daquelle  infeóto,  que  alli  anda, 
Que  ronda  o  fogo  de  huá ,  e  de  outra  banda 
Para  verfe  nas  chamas  abrazado  ? 

Elle  procura  o  influxo  desgraçado 
Daquellaeítreila  incógnita,  que  o  manda ; 
Pois  fabendo  que  acaba  na  demanda , 
Se  precipita  ao  termo  deitinado: 

He'  na  verdade  horror ,  aonde  o  alento 
Se  congela ,  e  eímorece ,  e  perde  o  norte 
O  mais  grave ,  efifudopenfamento : 

Mas  que  aíí  ombro  Terá  de  maior  porte 
Ver  bufcar  a  quem  tem  entendimento 
O  íeu  miíero  rim  da  mefrna  forte  ? 
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De  naô  verte  mil  vezes  determino 
O'  JLize ;  e  tu  que  fabes  o  meu  feio 
Andas  logo  bufcando  algum  enleio 
Para  tirarme  diíto ,  em  que  imagino. 

Deixote :  tu  me  fegues ;  volto  ao  tino , 
Tu  foges :  fe  procuro  que  haja  meio 
Nefte  mal ,  vás  entaõ  peto  rodeio, 
Com  que  ando  emhumaroda  de  comino 

Mas  le  no  meímo  circulo  dilatas 
A  propicia  eleição ,  que  desfiguras , 
No  modo  deinquietarme,  me  íocegas: 

Pois  inda  que  fogirme  agora  tratas , 
Eu  bem  fei  que  no  giro ,  que  procuras 
Quanto  mais  te  retiras ,  mais  te  chegas. 
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Se'  eu  naó  tivera ,  o  Lize  a  experiência 
Defer  frágil  a  rua  fegurança  , 
Efta  fora  a  ocaíiaõ ,  em  que  a  eíperança 
Ter  podia  os  feguros  da  clemência. 

Mas  o  cançado  alento  da  paciência 
Teme  a  tormenta  já ,  como  a  bonança  ; 
E  agora  muito  mais ,  porque  a  mudança 
Preparandofe  eílá  no  mar  da  auzencia. 

Eu  delle  muitas  vezes  hei  íahido 
Pegado  de  hum  a  taboa ,  fem  memoria 
Defurgir  em  lugar  de  falvamento: 

Se  torno  á  tempeílade  fou  perdido , 
Pois  a  minha  fadiga  he  taõ  notória , 
Que  a  naõ  acho  capaz  de  vencimento. 
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Eu  eftive  nos  braços  da  ventura , 
Mas,  apenas  me  vi  nefta  grandeza, 
Fui  ao  ponto  mais  fundo  da  trifteza , 
Pela  indigna  traição  daformofura. 

Agora  entre  o  horror  àâ  forte  efcnra 
Apparecehumaluz  de  outra  fineza; 
A'manhaã  mudará  de  natureza , 
E  ao  depois  terá  nella  amefmadura. 

Prompta  íempre  a  mudarfe  de  contino , 
De  tal  modo  arruinou  minha  efperança , 
Queeftou  para  chamarlhe  deíatino. 

Pois  confiftindo  o  bem  na  íegurança , 
He  taõ  extravagante  o  meu  deftino  , 
Que  fó  tem  a  firmeza  na  mudança. 
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Já  pára  o  rio  ocuríb  arrebatado, 
Poemíe  o  ar  mais  fereno ,  e  mais  aberto  , 
Povoafe  de  brutos  o  dei  erro, 
Alegrafe  o  arvoredo  carregado : 

Abaixafe  o  oiteiro  levantado  , 

Erte  campo  fevê  todo  coberto 

De  roías ,  jaimins :  final  hé  certo , 

Que  vem  chegando  Lize  aoverdeprado: 

Porem  fe  no  infeníivel  feexpri menta, 
Com  taõ extra nhoefFeito,  o  doce  influxo 
De  fcu  rofto ,  iuda  apenas  perfentido ; 

Que  prodígios ,  que  viótimas ,  intenta 
O  activo  refpl  andor  de  feu  debuxo 
Em  quem  tiver  razaõ ,  e  mais  fentido  ? 
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De  que  chama  i  mmorral ,  de  que  luz  pura 
Deícende ,  o'  Lize ,  o  incógnito  motivo 
De  dar  alma  a  hú  penhafco  infenfitivo , 
Etirallaahuma  viva  criatura? 

Apenas  de  taõrara  formo  Iara 

Pada  o  raio  cruel ,  e  fugitivo , 

Perde  a  vida  o  alento ,  e  fica  vivo 

O  bronze ,  o  ferro  3  o  tronco  ;  e  a  penha  dura. 

Mas  fe  tens  hum  poder  taõ  foberano  y 

Emprega  eíía  Deidade efclarecida , 

N'hum  tronco  naõ  7  que  o  beneficio  ignora ; 

Banha  de  refplandor  o  peito  humano  ; 

Que  he  melhor ,  do  que  a  hú  bronze ,  dar  a  vida 

A  quem  paga  o  que  alcança  no  que  adora. 

Sondo   2 7 


188  A  Bucólica,  ou 

Soneto  27 

Naõíei  que  novo  horror  dentro  em  meo  peito 
Inopinadamente  hoje  fabrico, 
Que  a  cada  inftante  alento ,  e  multiplico 
A  varia  confufaõ  de  meu  conceito. 

Efcolho  aquillo  mefmo ,  que  regeito , 
Lifonjeo  o  que  próprio  mortifico , 
E  confundindo  tudo  quanto  explico , 
Defprezo ,  adoro ,  fujo ,  e  me  fogeito. 

NefteconfufoaíTombro  fe  organiza 
Hum  enredo  cruel ,  que  perpetuo , 
Sem  de  alivio  chegar  hú  breve  inftante : 

E  o  que  mais  me  confome ,  e  martyriza , 
He  defmentir  na  aníia ,  em  que  fluótuo , 
A  trifteza  mortal  do  meu  femblante. 
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Divinos  olhos ,  ondeo  penfamento 
De  balde  tanta  luz  íbndar  procura ; 
Pois  fendo  a  vofía  cor  da  noite  efcura  , 
Tendes  do  claro  dia  o  luzimento. 


Que  naufrago  fufpira  o  entendimento 
Nos  eíFeitos  da  voíla  formofura , 
J^ois  mil  vezes  duvida  a  conjeótura 
Se  fois  a  minha  gloria ,  ou  meu  tormento  \ 

Masfeja  alivio ,  ou  aníía  o  que  fe  ordena 
No  voíTo  refplandor ,  fempre  a  vangloria 
Me  eleva  á  confufaõ  deite  delino  .- 

Aonde  fe  achará  taõ  nova  pena , 
Que  faíba  deftilar  a  minha  gloria 
Da,s  duvidas  cruéis  do  meu  martyrio  ? 


■ 
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Que  inaudito  poder ,  que  divindade , 
O'  Lize ,  me  arrebata  a  íanrefia , 
Que  celebro  o  rigor ,  e  a  tyrannia , 
Como  primeiro  objecto  da  vontade? 

Eu  íoborno  a  tniçaõ  ,  douro  a  impiedade ,, 
Applaudoodeíalento,  e  a  cobardia; 
E  ajoelhado  no  alrar  da  idolatria , 
Perco  a  razaõ  [  defprezo  a  liberdade. 

Porem  nomefmoaíTombro  eftou rendido, 
Sem  iaber  para  oncle  o  meu  cuidado, 
Per  tende  violentar  o  meu  íentido : 

Triíle delírio,  laííimoíoefíado 
Pois  a  mcíma  evidencia  de  perdido  , 
Meacrecenta  a  cegueira  deobílinado ! 
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Aonde ,  aonde  a  minha  natureza 
Poderá  fepultarfe  ?  Em  que  retiro , 
Taõ  triíle  me  acharei ,  que  o  que  refpiro 
Nem  o  faiba  do  vento  a  futileza  ? 

Em  que  horror ,  em  que  centro ,  eraq  afpereza 
Deitarei  osaccentos,  que  profiro  ? 
Em  que  parte  do  Mundo  omeufuípiro 
Se  fartará  defombra,  e  detriíteza? 

Aonde  encontrarei  alguma  nova 
Solidão ,  em  que  fique  fatisfeito , 
Fazendo  de  meu  mal  a  maior  prova  ? 

Mas  que  anda  procurando  o  meu  conceito  9 
Senaõ  poíTo  encontrar  n;ais  funda  cova , 
Do  que  o  feio  medonho  de  meu  peito  ? 

Y   2  Soneto   31 


1.-92   A  Bucólica,  ou 

Soneto  31 

Quando  com  minha  ideia  fó  me  ponho, 
Recordando  memorias  de  algum  dia, 
Ou  cuido  que  me  engana  a  fantefia  , 
Ou  parece  que  foi  coiza  de  íbuho : 

Aflim  no  que  pafíei ,  no  que  difponho 
Entendo  que  o  difcuríb  deívaria , 
Pois  inda  de  eíperanças  fe  confia 
Em  eítado  taõ  triíte ,  e  taõ  medonho. 

Mas  elle  há  de  acabar  com  efíe  engano , 
Queoconcurfo  morta!  do  ientimento 
Háde encher  a  conítancia  do  íeu  dano  t 

O'  venha  a  anguftia  já  deite  tormento ; 
Por  ver  ,fe  inda  fou  cal ,  que  o  defengano 
Chega  a  verme  amarrado  ao  íofrimento. 
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Melindroío  jazmim  ,  cândido  enfaio 
Do  rifonho  veraõ  >  mimo  de  Hora  ; 
Formado  do  candor  dabella  Auiora, 
Para  aroma  do  Sol ,  €  luz  de  Maio. 

Que  importa  blazonar  de  feres  raio 
DeíTa  eftancia  gentil  r  que  te  enamora , 
Se  apenas  vida  tens  de  hua  fó  hora , 
E  trazes  no  teu  nome  o  teu  deímaio  ? 

Contenta-te  com  fer  imagem  viva 

Da  gloria  temporal ;  e  hua  figura 

Do  eítrago  >  que  diípoem  a  Sorte  efquiva : 

Também  eu  alcancei  tanta  ventura  g 

E  mais  foi  taõ  ligeira  ,  e  fugitiva  , 

Que  achou  no  próprio  berço  afepultura. 
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Vez  como  aquella  fonte ,  e  efte  arvoredo 
Era  algum  dia  todo  o  meu  regallo , 
E  como  me  dá  hoje  hQ  grande  aballo , 
Me  entriftece ,  me  afflige ,  e  mete  medo ! 

Porem  efte  myfterio  ,  ou  efte  enredo 
Naó  poderá  ninguém  adevinhallo  , 
Só  aqueile ,  que  foi  de  amor  vaíTallo , 
He  que  pode  alcançar  efte  fegredo 

Em  fim  no  eftado  eftou  mais  laftimofo , 
Com  triftes  penfamentos  combatido , 
Sempre  afflicto ,  inquieto ,  e  cuidadolo : 

Mas  engolfefe  embora  o  meu  fentido , 
Que  oxalá  fer  podeiTe  taõ  ditofo  , 
Que  acabaííe  em  memorias  coníumido. 
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Que  intentas  já  comigo ,  ò  Sorte  efcura , 
Se  me  tens  t-aõ  rendido ,  e  taõ  cobarde  ? 
Que  faz  o  teu  rigor,  com  tau  to  alarde 
Contra  quem  defenderfe  naõ  procura  r 

Se  chagada  me  tens  a  alma  pura , 

Se  em  chamas  immorraes  meu  peito  arde  , 

Se  naõ  há  pena,  ou  mal,  que  naõ  ine  aguarde, 

Que  mais  queres  da  minha  desventura  l 

Mas  em  fim  fe  he'  teo  gofto  que  o  tormento 
Forme  em  mim  todo  o  fúnebre  apparato , 
Seja  embora }  e  confegue  as  tuas  glorias : 

Áchrvííolla  aafíliccaô  doDenfamento , 
Que  eu  re  concedo  tudo  de  barato  , 
Com  tanto  que  me  deixes  as  memorias, 
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Eunaci  parafer  continuo  emprego 

Da  tua  faria  atro  2  ,  Fado  inimigo , 

Tens  apodado  já  de  fer  comigo 

Mais  duro,  mais  cruel,  mais  impio  ,e  cego: 

Trazes-me  n'hum  mortal  defaílbcego  , 
Sobre  mim  eíta  fempre  o  teu  caítigo  , 
Achando  fempre  o  horror ,  fempre  o  perigo 
Na  tormenta  infeliz ,  em  que  navego, 

A  ndas  fempre  advertindo ,  e  excogitando 
como  hás  de  executar  na  minha  ideia 
A  tua  coílumada  tyrannia : 

Naõ  feí  para  que  aílim  te  eftas  canfando , 
Se  para  convocar  a  morte  feia 
Baila  fó  minha  triílefanteíia. 
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Nem  hora,  nem  inftante ,  nem  minuto 
Deixa  deeftar  comigo  o  meu  cuidado , 
Lembrandome  as  imagens  do  paliado , 
De  que  recebo  já  taõ  pouco  fruto : 

PoriíTòmeu  pezar  taõ  diílbluto 
Se  vai  pondo  no  peito  laítimado 
Que  me  finto  entre  a  gente  envergonhado 
De  fe  ver  o  meu  rofto  nunca  enxuto. 

Taõ  coftumado  eítou  á  pena  trifte , 
Qiiea  única  paixaõ ,  que  me  tempera , 
Hê  a  anfia  mortal  do  meu  fegredo : 

E  eí>e  pezar  comigo  tanto  aílifte , 
Que  fe  acaío  algum  bem  me  acontecera , 
Cuido ,  que  inda  do  bem  tivera  medo. 
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Quem  vir  continuamente  produzido 
Dos  olhos  hum  diluvio ,  e  o  raio  acezo , 
Em  que  arde  o  coração ;  quem  vir  o  pezo , 
Com  que  fe  move  o  corpo  deícahido ; 

Quem  vir  o  peníamento  conduzido 
Pela  etherea  regiaõ  ,  porque  hú  defprezo 
Me  tem  cego ,  cativo ,  morto ,  e  prezo  r 
Que  terá  vacilado ,  ou  diícurrido  # 

Dirá  que  a  dementai  voracidade , 

Com  violento  furor  ,  em  mim  fe  encerra  y 

E  aílim  he ,  viíta  o  mal ,.  em  que  me  afogo: 

Eu  vivo  em  toda  a  fua  qualidade  j 
Tenho  naideia  o  Ar,  no  corpo  a  Terra , 
Q  Mar  nos  .olhos ,,  e  no  peito  o  Fogo. 
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O  Fado  rigorofo ,  a  Sorte  efcura 
Tenho  viíio  em  meu  dano  fempre  alerta  ; 
Hum  empenhado ,  a  outra  defcuberra 
Se  oppoem  contra  os  alentos  da  ventura  : 

Toda  a  fuainíblente  conjectura 
Com  o  meu  íentimento  fe  concerta ; 
E  para  ter  ao  eftrago  a  porra  aberta , 
Inda  o  antigo  bem  me  desfigura. 

Mas  em  tanta  defgraça ,  efta  ferida , 
Queeftá  no  coração ,  maior  alento 
Recebe  com  íe  ver  mais  combatida : 

E  affim  na  força  atroz  defte  tormento , 
Em  lugar  de  fe  achar  extinóta  a  vida , 
Fica  mais  apurado  o  fofri mento. 
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Que  importa  nefte  horror ,  que  a  ideia  efpanta 
Que  buíque  meu  pezar  novos  retiros  ? 
Que  importa  que  os  meus  ais,  e  meus.fufpi.ros. 
Me  fiquem,  congelados  na  garganta  ? 

Que  importa  que  defminta  a  torpe  planta 
O  tremulo -progreílb  dos fe us  g i i os  ? 
E  que  o  meu  coração  iu  porte  os  tiros , 
Com  tanta.  íumiliàõ ,  paciência  tanta  i 

Que  importa  tresladar  a  pena  dura 

Ao  mais  íunào  áo  peito ,  e  o  meo  defgofto 

Cubi iib  com  a  capa  do  delejo  ?• 

Que  importa  ,  em  fim,  mentir  quanto  me  apura, 
Se  nopâlido  aiTombro  de  meu .roíto , 
Se  eitá  vendo  a  batalha,  em  que  pelejo/ 

Soneto  40 


Ethica  Paftoril.   201 
Soneto  40 

Suppoftoque  a  memoria  fepultada 
Em  medonhas  imagens  apparece  r 
I  nda  ao  longe  a  eíperança  permanece 
De  huas  ligeiras  ibmbras  adornada : 

Ver  como  a  Sorte  aftuta  anda  empenhada 
Em  fingirme  o  que  logo  defvanece ! 
Mas  na  minha  experiência  T  que  a  conhece  , 
Fica  a  ília  deítreza  mallograda. 

Ella  cnida  que  enreda  o  meu  fentido 

E  m  me  encobrir  o  horror,  dourarme  o  dano^ 

Pondo-mepor  negaça,  h&  bem  fingido : 

,Que  pouco  alcança  em  mal  raõ  deshuman© , 
Pois  tendo-a  tantas  vezes  conhecido  r 
Naõ  íei  par&que  he  andar  comede  engano. 
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Nefte  profundo  ahifmo ,  em  que  me  encanto, 
Em  que  peno ,  em  que  ardo ,  e  me  confumo, 
Que  tenha  já  remédio  naõ  preíumo , 
Vilh  a  aníia  mortal  do  meu  quebranto: 

Tudo  bufcado  tenho :  o  templo  fanto 
Do  Defengano  adoro ,  e  mais  perfumo , 
E  inda  que  abraze  a  oíFerta ,  e  íuba  o  fumo , 
Fico  no  meímo  horror,  no  mefmo  efpanto : 

Também  já  intentei  o  defafogo 

Da  fonte  de  meus  olhos ,  que  a  naõ  veda , 

Nem  próprio  dano ,  nem  alheio  rogo : 

Mas  que  importa  que  a  anfía  aílim  proceda , 
Se  he  taõ  efpecial  de  amor  o  fogo , 
Que  em  lagrimas  fuílenta  a  labareda  ? 
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Tu  me  deixafte ,  o  Lize ,  e  vens  agora , 
Sabe  Deos ,  fe  cruel ,  ou  fe  benina , 
A  alegrar  eíla  margem  criftalina , 
Qual  o  faz,  com  feu  riío ,  a  bclla  Aurora  : 

Mas  por  mais  que  a  minha  alma  te  enamora , 
Naõ  fei  que  anila  mortal ,  que  dor  malina 
Acho  na  tua  viíta  peregrina , 
Que  a  íente  o  coração  ,  e  o  peiro  a  ignora. 

Inda  que  o  penfamento  lhe  refifte , 
Al  ais  le requinta entaõ  a  impaciência  , 
Mais  me  cerca  o  pezar ,  e  o  horror  me  aífifte  : 

Vê  que  paixaô  terei  nefta  violência , 
Quando  chega  eítapeua  aíèr  taõ  ciifte , 
Que  antes  quizera  o  mal  da  tua  auzencia  ? 
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Tronxeme  a  tal  mi  feria  a  Sorte  dura , 
Que  quem  conílderar  minha  trifteza , 
Saberá  que  naõtem  a  natureza 
Miis  molefta ,  e  enfadonha  criatura : 

Mas  que  intenta  efta  infame,  ou  que  procura 

Na  teima  de taõ  barbara  vileza, 

Seja  me  pozna  ultima  baixeza 

Do  mais  profundo  horror  da  defventura  ? 

. 

Eu  cuidava  que  vendo  o  meu  quebranto 
PerdeíTeefta  tyranna  ovildefejo 
De  fazerme  a  importuna  companhia ; 

Mas  ella  inda  comigo  lida  tanto ,  "  1 

Que  no  eítado  infeliz  ,  em  que  me  vejo, 
Cuido  que  valho  mais ,  do  que  entendia. 
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Quem  fe  vio  da  Fortuna  taõ  mimofo , 
E  hoje  fe  acha  em  horror  taõ  inclemente  4 
Como  pode  moftrarfe  indifíèrente , 
Por  mais  firme  que  feja ,  e  generofo  l 

Efte  mal ,  eíle  tempo  laftimofo , 
Havendo  tanta  gloria  antecedente , 
Para  por-me  na  anguftia  mais  vehemente  * 
Foi  aftucia  do  Fado  rigorofo. 

Confulte  cada  qual  a  intellígencia , 
E  vera  fe  inda  as  forças  do  diamante 
Se  rendem  defta  forte  combatidas  ? 

Ou  tire  á  minha  vida  a  confequencia , 
Contemplando  na  fcena  dehú  inftante , 
Tantas  ditas  em  magoas  con  v ertidas. 

c 
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Se  na  aníia  perpetua ,  em  que  me  canfo , 
Chegara  a  aborrecer  meu  fentimento , 
Inda  podia  ter  algum  intento 
De  ver  fe  quer  ao  Fado  o  roílo  maníb: 

Mas  nem  diícorro ,  nem  taõ  pouco  alcatifo 
Como  devo  tratar  o  meu  tormento ; 
Que  lie  taõ  louco  meu  trifte  penfamento, 
Que  na  magoa  he  que  encontra  o  Teu  deícanfo. 

i 

Em  fim  todo  o  cuidado  diíToíuto 
Se  engolfa  nefte  mifero  conH iro , 
Sem  mérito  fazer ,  nem  tirar  fruto: 

Eu  fou  da  lei  de  Amor  hú  tal  precito  r 
Que  por  mais  r  que  osdefmanchosexecuto 
Naõ  poílo  arrependerme  do  delito, 
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Invente  a  Sorte ,  invente  em  meos  ardores , 
Invente  era  meu  pezar  tragedia  nova; 
Faça  de  meu  alento  a  maior  prova. 
Com  nova  prevenção  novos  horrores ;• 

Toda  a  chufmainclemente  dos  rigores 
Granize  a  defventurâ ,  o  Fado  chova  í 
E  contra  mim  os  círculos  remova 
A  maquina  dos  orbes  fnperiores  : 

Ponha  em  fim  no  mais  hórrido  quilate 
Da  miferia  a  conftancia.de  meo  peito , 
Apure  a  fem  razaõ ,  foice  o  delírio : 

Arruine ,  confuma,  desbarate , 

Que  nunca  ha  de  fazer ,  que  em  meo  conceito 

Deixe  defer  gloriofo  o  meu  martírio. 
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Certo ,  que  quem  me  vir  nefta  ruína , 
Emque  mepôz  o  horror  da  minha  eftrella, 
Naõ  ha  nunca  de  crer,  que  eu  rivenella 
Dkofo  influxo  de  húa  luz  benina : 

Porem  da  mais  eíplendida  officina 
Fui  já  taõ  venturola  centinella , 
Que  o  prevenido  alento  da  cautella 
Girou  por  toda  a  esfera  criftalina. 

Mas  tudo  foi ,  tyranno  penfamento , 
Que  lá  no  íen  diicurfoafruciofo 
Ordenou  o  rigor  do  in  jeito  Fado : 


Pois  quem  duvida  fer  ofeu  intento 
Fazer-rne  tantas  vezes  venturoíò, 
Por  me  ver  tantas  vezes  defgraçado  ? 


.-.- 
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Defte  empinado ,  eruítico  penedo 
Que  alegre  viíta  offrece  o  tempo  manfo ! 
Quem  poderá  gozalla  comdefcanfo! 
Porem  tudo  me  afflige ,  e  mete  medo : 

Affligirre  a  alegria  do  arvoredo , 
Entriíteceme  o  rio  cm  feo  remanfo. 
E  com  a  mefma  noite  até  me  canfo , 
Porque  começa  tarde ,  e  acaba  cede. 

Masíbbretudoemfim  o  que  convida 
Para  a  trifteza  mais  a  minha  hiftoria  , 
He  por  o  penfamento  neíta  altura  i 

Pois  vendo  aquelle  fu  ndo ,  e  efta  fubida , 
Sempre  tenho  gravado  na  memoria 
Ondeefteve,  eonde  eítá  minha  ventura. 
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Ninguém  eftranhe  a  fúria ,  e  mais  o  arrojo » 
Com  que  fempre  me  lanço  ao  precipício , 
Porque  iílo  naõ  hê  mais ,  que  hú  leve  indicio 
Da  cauía ,  em  que  me  irrito,  e  em  que  me  enojo: , 

Só  poderá  faciar  o  meu  antojo 
ver  aceíb  em  funeíto  facrificio , 
Ate'd'almao  mais  intimo  refquicio, 
Servindo  ao  Defengano  de  deípojo : 

Por  ver  fe  fe  fartava  a  dura  Sorte, 
Vendo  já  deítroçado  o  peito  infaufto, 
Deite  objecto  infeliz  do  feu  emprego  : 

Pois  inda  que  eftallaffe  á  pena  forte , 
Ao  menos  dar  podia  eíleholocaufto 
Novo  appellido  ás  agoasdo.  Mondego. 
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Já  me  auzenta  meu  próprio  defatino: 

Aqui  pois  deixarei  a  minha  hiftoria  , 

Porque  a  todos ,  em  rim,  fe>a  notória 

A  magoa»  era  que  me  enleio ,  e  em  q  me  obftino: 

Errante ,  folitario ,  peregrino 
Do  Mundo  apagarei  roda  a  vangloria , 
Para  que  fique  impreíTa  na  memoria 
A  violência  mortal  do  meu  deitino. 

Pelo  rio  infeliz ,  onde  a  efperança 
Deixa  o  giro  veloz  do  pení  amento, 
Segura  paliará  minha  lembrança : 

Indelével  fera  meu  fent  imento  y 
Porque  para  os  eâèitos  da  mudança  , 
Naõ  me  pode  valer  o  esquecimento, 
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Emendas 
defcoberto 

alento 
defcoberto 
q  inda  duvida 
q  chorar  feu  engano 
he  melhor,  que  eftar 
antes 
mallogrado  ! 
natureza  ? 
de  rofas,  e  jafrnins 
perpetuo 
fíuclúo 


Da  pagina  136  fe  devia  profeguir  o  num.   137  e  fe  profeguio  157  erro 
d«  20  números,  que  fe  continuou  athé  o  fim  defte  Livro. 
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